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Elba pode sair 
da CiBS se for 
decepcionada 

1 "~ 08S não ~uer me perder por 

~~o~~~~uCát1ade f,:n:~~d~ 
::~n:a a =n~:er~:-can:.~Maei:, 
:mno°'::;::te.ª ~:~lí':~~~~:;: 
psm, Ante-ontem ela fez aua última 
Ql'sentaçõo na cidade, em ahow que 
;rou ao ginúio do AaLrb cerca de 
iJOOpes,oas. 

Sezta.(eira próxima, U 21 hora.a, o 
,i,etáculo Jards MalUJ/é ,m Con(,)er­
»seri apresentado no teatro ao ar livre 

t'i1 ~8.1&~• re'fuici!i"n'J~ati:1S!d: 3! 
~ér~boL~~~~~o ~uúen/!r :"S{::~~ 
~,~!:~~~n::rºã~\aj~t:~ufn~i~ 
»forró "Cheiro do Povo", em Olinda. 
./Pt/gina 8 do 2' Ca dtrno/. 

Lynaldo já 
estabelece 
prioridades 

Reforçar e ampliar inveatimentos 

~j::S~~:O'!~~o~g:!~:J':; 
rar com órgãos aetoriaia de ou troe 

· ténos em programas agrlcolaa e 
energia são as du.u prioridades da 
, diretoria do CNPq (Conselho Na­

- 1 de Pesquisa Cientifica e Tecno. 
·ca), empoasada ontem a tarde pelà 
istro do Planejamento, Sr. Delfim 

Ó novo presidente do órgão, Sr. 
LJnaldo Covalcanti de Albuquerque, 
C lDOS, até a ,emana paasada reitor da 
'ci\-etsidade Federal da Paralba, afir-

mtm~~:~!op::;~~~:;~:e~~~ 
rsidades e empresariado no sentido 

!ie t'Onhece r seus anaeios e melhor rea-
r a estes anseios, em termo de 

Stncia e tecnologia" . 
Ji o vice-preaidente emposaado, 

1. Guilherme de La ·PeM81 37 anos, 
4ttretário de enainõ aupen or do Mi­

~· da Educação, di.ue que o 
:Pq irá " fomentar a criatividade e 

isto\-Olver oovoa métodos e prooe8808 
!e in\-estigação no base" . 

Lindaci diz 
lue PMDB nao 
em empregos 

O vereador Llndaci Medeiros , ex­
eúrio do Diretório do n -MDB, em 
pina Grande, diMe ontem que o 

partido não dispõe de empre­
", ao criticar a adesão do seu colega 

~ Ribeiro poro o PDS, "otendendo 
,ite do governador Tarcíaio Burity 
mpanhodode uma oferta deempre. 
na Cehap" . E acrescentou: " Nesu: 

:naval da reíorm~laçà~ ,partidária 
mu mtlscaraa vao cair . 
Lindaci lembrou q,ue o e:s:-MDB 
beu o ar. Ari Ribetr0 de " braçoa 

" quando ocorreu aua demiasào 
cargo de Delegado de Polícia de 
pina Grande. . 
Ao ser indagado sobre a aua ida 
o PDS. segundo informações prea-

à imprensa pe lo vereador Joeé 
· , Llndoci Medei ros diese q_ue •:não 

~sentam o verdocle e ado despidas t~~t: ~~j:::;:rto". (Página 7 

Incra adia 
lecebimento 
e impostos 

JOÃO PESSOA - terça-feira, 12 de fevereiro de 1980 PREÇO Cr1 10,00 

Guilardo não concorda com Portela 
e , condena o ensino pago no país 

) 
1 

• Guilard-0 participa lwje da ÚUJU(/Uração de lwapüal 

Campinense e Treze 
iniciam Taça de Pra ta 

um jogo em que a expecta• 
tivo f de uma grande renda , em 
vista do rivolidode entre os dois 
clubes, Campinense e Treie ini­
ciam a aua participoçõo na Taça 
ae Prata, no próximo dia 24, oo 
tradicional clásaico da Ra inha da 
Borborema, como integrantes da 
Série "C", do Campeonato Na ­
cional. 

A nova tabe la foi divulgada 
ontem pela Confederação Brasi­
leira de Futebol, econaiste de 224 
JOIOI com início a 28 de fevereiro 
e o seu término a 23 de março. 
Além de Treze eCampinense ain­
da compõem a Série "C" da com-

pet içllo, os seguintes clubes: 
Spo r t Recife , ABC - R N, 
Bornúnae-RJ.'l , Fortaleia- CE, 
Leõnico- BA e Central de Carua­
ru, 

Por outro lado, o técnico Te­
lê Santana, que era esperado on­
tem O tarde na sede da ConJede­
raçdo Broailei ra de Futebol para 
ncerto r deta lhes da asinatura de 
seu contrato como técnico e:s:clu­
sivo da Seleção Canarinha, aca­
bou n4o comparecendo ao en50n­
tro marcado eom o sr. Medrado 
Diaa, diretor de Futebol da CBF. 
(Mais esporte& no D Caderno) . 

Burity quer Carnaval 
·com mais movimentação 

" O nosso interease de pes-
800.lmente , oo lado doa Prefeitoe 
Damá~io Franco e EnivaJdo Ri­
beiro e com a presença dos Presi­
dentes das Federações Carnavo­
leacaa e Presidentes de Clube,, de 
conceder ajudo , foi paro mostrar 
a vocês todos e eviden temente 
olr8véa de vocêa oo povo da Pa­
raíba , o in tereue que o Governo 
do Estado tem em fortaltter o 
Carnaval popular, o comavol de 
ruo , o carn11vol do povo , porque é 
este o coma vai que traz alegria". 

A afirmação é do Governador 
TorclJio Buri ty , que ontem reu­
niu no Salão Nobre do Palácio 
doe Despach01 011 Presidenta. de 
Federaçõea Carnnvolescns e de 27 
clubes de João Peuoa e Campina 
Cronde, oportunidade em que 
doou Cr$ 280 mil poro qu~ poa ­
som desfila r durante o cnmo\•ol . 

O gove rnador disse Que 
re10lveu donr n verbo cm vir­
tude do impor!A ncio que tem e&· 
MS foatas comnvalescos para fo r­
talecer aa noesat uadiçóN, tradi ­
çõo11 de noMüs íctuas popularea, 
enfim as uadiçõea que fortalecem 
o alma popula r. O bnuilei.ro que 
gosta principalmente do rlono e 
do música, a fei ta de carnaval é 
uma feata a que todos partici­
pam, do pobre uo rico, sem diatin ­
ção . € um• maneira do po"o ex-

trava.sor suas alegrias e também 
suas preocupo~ea. a., suas dores" 
. opinou o govemocsor. 

O presidente da Federação 
Carnavalesca de Campina Gran­
de , J()rnali.sta Tarcia10 Cartuo 
agmdcceu ao Governador do Es­
tado em nome dos 13 clube, 
carnavalescos daquela cidade, 

[~~ªc::f: :t:r:e~:l!/~: 
cipolmcnte cru liberar os recursoa 
umn ac.manu antes do Carnaval , 
tempo suficiente para que possa­
moa programar melhor o. nO&SO 
desfile " . 

O radialista Cardivando Oli­
vctr8 , presidente da Fede.ração 
Cnrnavalesco de João Peuoa 
també m folou em nome das csro­
laa de samba e blOC08 da Capital, 

aj1~J!.ud:Cro~!r~~ d~e É::t~am 
" E11tomos agradecidos e sen­

sibiliz.adoe com a atitude de V. 
ExC'iB, cm doar recurs09 para que 
1>0ssa mos R brilhan tar o nosso car­
ruwol de rua. ~ l{eisto demonstra 
mais uma ,•ei que o nOMO Go \'er~ 
nodor e um homem preocupado' 
ro m o p.}\'O e qut tudo fará em seu 
bene ílC'io" . afirmou ac.reacen-
1ondo ainda 9ue r~ebeu total 
apoio do prefeito 06.mésio fran . 
ra , qua tamlxtm doou recuraoe 
p~ra llll clube, de Jodo Peuoa que 
,·ao d i1.Íl l11r na Duque de Caxia.s . 

Evocando a Conatituição 
Federal, o e:s: -reitor Cuila rdo 
Martins AJves condenou, on­
tem , 88 pretenaõee do miniatro 
da Educação. profeuor Eduardo 
Portela , que defende a implan­
tação do enaino pago no pela, di ­
zendo qúe o Estado tera a obri ­
gação de usegura r eruino gra­
tuiLo ao povo. 

Atualmente d irigindo a 
Fundação Oawaldo Cruz, o pro­
fessor Guilardo Martins che­
gou ontem a João Pessoa para, 
hoje, como convidado do reitor 
Lynaldo Ca valcanti , participa r 
doa aolenidadea de inauguração 
do Hospita l Université.rio, cujas 
obraa foram iniciadu noaeu rei ­
torado. 

Ele também te manifeatou 
sobre a qualidade do en1ino no 
Brasil em função da 1ua massifi­
cação, afirmando que a reforma 
que implantou, à época que pre­
sidia o Conselho de Reitores das 
Uniwrsidades BruiJei.ru, foi 
determinada pelo grande con­
tingente populacional quepreci ­
aava ingressar na universidade. 

• Eu t ive que. decidir - afir­
mou · entre espera r que ae for . 
massem professores capecitadot 
ou aumen tar a unive rsidade, 
massi fid- la . para a tender à 
grande demanda. Optei entio 
pela maasificação do eruino, na­
quele. momento, para atender 
es.sa ouantidade " . 

c5 profe990r Gu1 lardo Mar­
tins. a.inda hoje, estad winan­
do convênios com a Secretaria 
de Saúde do Estado para a for­
mação de sanita ristu e o de&en­
volvimento de est.ágíoe rura is 
paro estudantes da área de saú­
de . Ainda este ano. em convénio 
com o lnamps, pretende im ­
plantar uma residéncia de medi­
cina loetal na Paraíba 

Sobre a Fundaçio 0 5waldo 
Cruz.. disse qu.e tem dado pnori ­
dade a fabricação de vacinaa, 
evitando a sua compra no u te­
rior. tan to que, no ano pusado, 
aquela instituição produziu va ­
cinas contra o sarampo, estando 
agora anaJi5ando a pouibilidade 

de fa bricar vacina., contra a pa• 
ralis ia infantil. 

O ex-reitor da Uni\-ers1dade 
Federa l da Pa ra íba é de opiniio 
que o 8r8.!i1I precisa dar uma 
maior aM15têno a ao setor IOciaJ 
11>b pena de "caminharmoe pa..ra 
d ia bastan te dúfce15" , Acha 
igualmente inadmist ivel que 
uma cnança venha a perecer por 
falta de uma polit ica aa.nitâria 
bUica , pois o Governo deveria 
inveuir mal.9 em medicina pn­
vent iva . 

O ar. Guilardo Martins dia­
te tam bem que o tempo ae en ­
ca rregou de most ra r que o mo­
de lo económico brasileiro foi um 
fracos.10. Já que , no seu enten• 
de r, H pnon dades teriam que 
ser dadaa ao setor poh tico, ao­
c1aJ e depois ao ttonôm1co. En ­
tende ainda que o processo de. 
oomadaa de d e<ioões do Eatado 
tem que leva r em cona ideração 
o. interesses do po\'O 

- O proc::eaao em que íuo 
não ocorra • finalizou - fataJ . 
mente frnca.uará. A h11tôria es­
ta 0 1 paro provar . 

Otacilio Queiroz reafirma 
que no PP só tem corrutos 

Governo diz 
que Cônsul 
não sairá 

O porta-voz oticíaJ do Go­
verno do Estado, Carlos Roberto 
de Ol iveira , desmentiu ontem 
que esteja aendo se<JÜer cogitado 
o afastamento do conaul Se\-eri­
no Guedes da chefia do Gabine­
te Civil , Pois o governador Tar• 

~f:}~i!u~~ esiá /!=~º~! ªd~ 
diplomata , conaiderando efi ­
ciente o seu trabalho. 

O ar. Cario, Roberto des­
mentiu as especulações sobre 

~v~;:,aiÕ~~=ti!u!f:edoq~r~ 
atribuiu esse tipo de informação 
a um mero e.xercicio de criativi-

tdi~~~to ati:dade e~tltf:. 
SegWldo o porta-voz, a reforma 

~~~~:;~a~~d:T::~~fo i~~ 
rity já foi concluída, não haven­
do fundamento em noticiário 
sobre outras alterações. 

O sr. Carlos Roberto co-=~~ue ~~~~ te:bre d~ 
assunto pois a administração 
estoduai precisa do melhor ren­
dimento d06 seus ausfüares. 

O Panido Popular 8J'lllil<i• 
ro (PPB) é um panido de cor­
ruptos, de reacionári01 e de ban ­
queiros, d i.Me ontem o deputado 
federa l Octacil ío Queiroz 
(P~IDB), reafirmando o que de.­
cl.arani no fim de MEDA.na a um 
grupo de jornalistas. Ele rt"I.IB l• 
vou que no PPB da Paralba há 
poucas exceções e citou nomi­
nalmente uma delas. o deputa ­
do estadual Atl ncio Wanderley. 
"um médico inteligente e es tu­
dioeo". 

O sr. Octacllio Queiroz ironi­

zou um comentá.no fei to pelo Sr. 
WaJdir do Santoa Lima. H ­

presidente da e:rti.ota Arena , ~ 
menta.ndo que o u -<avun.adar 
da Gua,nbara. 0iaps F"'itu. 

do extinto lIDB. aio contava 
com o apoin de mu1tm oposic10-
D1 tas. tan to as,.im que hou"-e 
mwta luta oa.ra e:s:puJ.á-Jo do 
partido. ·-Graças a Deus. conse­
~imos'', desa bafo u. (Pagina 3). 

Ameaça de cisão no Grupo da Várzea 
Ameaça de cisão no Grupo 

da Vinea: o deputado federal 
Ademar Pereira e o deputadoea­
tadual Franci.aco Pt.reí.ra já UM• 

gwa.ram seu apoio 80 partido do 
Governo, mas o deputado fede­
ral J oacil Pereira e o deputado 
estadual Aércio Pereira ainda 
não se definiram pelo PDS e até 
admitem filiar~se a um partido 
de Oposição. segundo re,-elaram 
ontem aos jomaliaw. 

- Se não receber um trata ­
mento amigo do Go,-emo. eu 
não fico na coluna do meio • de­
clarou o sr. Joecil Pe~ira. Ou 

serei Governo ou Opoliçào. A fi. 
car à margem. eu prefU'O a Opo. 
sição. ~finha indi.naçionaturaJ 
e II para o parudo do Governo. o 
PDS. 

Já o sr. Aércio Pe reira rati ­
ficou as decla.roçôes do ar. Joacil 
Pettira , e.xphcando que pleiteia 
Junto ao Go,~mo uma partici­
pação poliuca proporcional ao 
prestigio eleitora l dele e de 
compsnhe1ros de legenda. " :0:io 
pedimos nada para nós. m.aa Slm 
para os n OMOS munidpi01" , afir­
mou (Pagina 3) 

Oposição de Montadas fica 
no partido do Governador 
" Extinguimos a oposição 

em Montadaa - disse ontem o 
deputado Afrânio 8ezel'T8, ao 
aair do gabinete do governador 
Tarcliio Burity em companhia 
de Uderea politieo5 daquele Mu­
nil'fpio. integrantes do e.stinto 
~lD 8 , que foram assegurar ao 
Chefe do Exe<Uti,,, Eatadual fi. 
liaçiio ao partido que comande­
nl na Paniiba, o PDS. 

João ih-e ira Bezerra, ve, 
reador, pre idente da Cãmara 
Municipal , António Luiz de 
Sousa, vereador; Luiz A,,dino 
Gomes, ex-prefeito; Ju\'-enal An­
tónio de Ferina, vereador e vice­
presidente do Câmara Munici­
pal ; João Femandca da Silva, 
hder politico; Josê Filin to Pau­
lo, vereador e ■egundo 1ecretârio 
da Cãrnara: Luiz Gonuga de 
Arau.jo, ex-candidato a vice­
preíeito pelo u -MDB; Oorgival 
de Miranda Coita , Manoel Joall 
da Cunha, Al"aro Janduyr Go­
mes. José Nuoea de ousa e Drt 
Maria Aldeiro Figueiredo• todoe 
aderiram ao Partido Democniti ­
ro Socia l 

Antes da reformulação par­
tidária o ~lunkipio de Monta­
das tinha diretór ios da Arrne e 
ri-IDB e ainda a olu cliu1dente da 
Arena . Das últ imas e.1t1çôet, o 
cand idato a Prefeito pela Are.na 
venceu por 7 \'Ot08, e aó fe :t três 
Vereadores. enquanto o MDB 
elegia quatro. 

Os quatro \ • e.rtadores do 
ex-~ID B c1denram ao Pa.rtido 
Oemocratico '"'octa l e vdo apoiar 
a.,.-ora o go\'emador Tareu.io Bu ­
ri~ .: gundo elH tnformaram. 
os rontat para fillaçSo 80 PD 
fo roru fe ito$ pelo, deputadoe 
Jo.adl de Brito Pereira e :\fniruo 
Bezerra. 



LEI FALCÁO 
A anLipáLica Lei Fa lcão 

deveni M'l t reformulada at ra• 
vff de uma propo! ição do 
PrNidente da Rep\lblica ao 
CongrcMo Nacion11l , Mas iuo 
a6 de1.'f râ orornr em 1982. 

Como há trmpo Bufi cien• 
te pua o u amt da matfria 
a té a elaboração defin itiva do 
J>.,oje to-Le.i a u r ,ncaminha­
do 110 CongttSM>. na hora 
0Portuna , será encontrada 
uma fohnula adequada a rt.11• 

lidade bru.ilti ra , de modo 
qur oe candida tos de um Pa r­
tido, iaoladamente ou em 
ronjunto com repreaentantea 
de outras agremiaçõe. políti• 
caa, discutam tc!!t-8, deJen­
da m ideia, e mesmo exJ>O<, 
nham pon101 dt vilta 10bre 
fatoa concretoe mu aenpre 
em m\'el alto. 

E SMim, l provh"'I que 
Ol!I candidat.09 apareçam na 
te\'t apenu em programH de 
debates, txpreuando cada 
um deles o pensa mento de 
ecu rospecth-o partido. A re­
vogaçiio da Lt1 Falcão é um 
ato po lítico im portante que 
devf' preceder inclusive a 
uma decisão relacionada com 
o rcstabcledmento du elei­
Ql>et d iretm para o Go\-ema. 
dor. 

AÇÂO DA SESSO 

As realizações da Secre­
ta.ria de Saúde e Serviço So-, 
cial do munidpio de João 
Peuoa. no ano de 1979, refle­
te., antes de tudo, nAo e6 a li ­
mitação dos reCW"IOI hum•· 
noe, materiai, e financeiroe, 
mu também a complexidade 
doe problemu encontradoe · 
e, em muitoe calOfl, eolucio-

\. oadDI • pela atual ad minis­
tração. 

Ta I desafio levou a ges­
tão ao estabelecimento de cri­
lirio rigoro5amente pauted01 
pela, necwidadet prioritá­
rio, esigindo inclusi\'e uma 
reformulação no processo de 
planejamento da Secretaria 
de Saúde e Serviço Social do 
Municlpio . Nesaa linha de 
ação, fo ram nece:eáriBs tran&­
{onnaçl)es ea&enciais na m,. 
quina admini1trativa desta 
pasta , com modificações reJe­
vantet noe métod01 de traba ­
lho e atf a introdução e medi­
das agilizadoru, no eentido 
de de\'o lver a eficifncia à m,­
quina adminiatnúva da 
SE SO. 

Dentro dett.a visão maior 
que deu no\'O rumo u ativi­
dadts da Secretaria da Saúde 
e Serviço Social tornou-ae 
p(lUÍ\•tl , portanto, apre1entar 
neatt documento, pela pri­
meira ,,e:z. um Quadro tio 
abrangente quanto o maia 
aprotlmado pcuivel da reali­
dade de oaúde da populaçio 
aundide peloo órgãoo públi­
cos q\lf integram esta Secre­
taria . 

PROJETOS 
Para cobrar os projetos 

de e1trada1 vicinait, esoolu, 
cata• populares. eletricidade, 
p,xto mfdico, etc, que man­
dou fazer para • fazenda 
"Maria de Melo", em Alaga­
m.ar, o C()\'emador Terciaio 
Burity reuniu ontan , no Pa.11.­
cio da Redenção, OI ecret,­
riot do Pl.anejamento, Agri­
culLura , Transportt, Saúde. 
Educação e Trabalho e Servi­
çoa Sociai,. 

Na reunião , o coordena ­
dor do grupo que estuda OI 

problemu e .oluQl)a pera 
Alapma.r, o teerttário da 
.\gricultura ~ Coai. , fez 
uma e:1po.1ção ao C,ovem•• 
dor de.e levantameoLOs que J' 
fo ra m re alu ados n fJ local. 

Vacu1a.çâo de tod 01 o, 
trabaJhadores, est-udol aobre 
neceu1dade- de habitação. es­
cola,, banagera, energia elé­
· tnca. 1emeott1 telecionadu, 
1ilo1, Coram algunt d01 U · 

t u.nio. relatadc. ao Covema­
d~r, que . recomendou wgên , 
eia na t laboração de tod01 01 

pro)t'tot qu t envia1' ao Go­
verno Ftde ral, com um pedi­
do de recunc. pa,a • eucu• 
ção. 

Att-nto a. auu recomen­
daçôet, o governador d, um 
ritmo acelerado a 1ua admi­
ni1t ração e mott ra o intereue 
q ue tem em a co mpanha r 
atentamen te a, obra, que 
vEm 1tndo feiliu nn todd o 
Enado. 

A r I O 
1h1 1 ·-· · - ·· ..... .. .. ~ " - · ' ' 

AUNIÃO 
- .,-.41.,,11.w, 

GOVERNO E 
EMPRESÁRIO 

O golJf'rnador Tarctsio Burity assumiu o 
Governo a par de uma cris, conjuntura l no 
setor económico, advertido pela imprensa e 
pelos namn mais evident,s da 6rea t;cnica 
de um diogndstico pouco animador dos prin­
cipais s,tores de sustentação da economia 
paraibana. A arr,,cadação sobrt> a produção 
agr(co la e industrio/ e sobrt> as atiuidades co­
merciais não era suficiente para pagar a folha 
do Estado. 

Esse o quadro encontrado a 15 de março 
d, 1979, em torno do qua l algumas vous já 
haviam se levantado. 

Para ,nfr, ntar o problema divisavam-se 
algumas alternatiuas estratégicas, mas todas 
a médio e longo prazos, ineficazes, portanto, 
para atender às obrigações de pronto paga• 
menta representadas não apenas pela folha 
de pessoal e o fun cionamento dos serviços 
prioritários, como pelo andamento do pro­
grama de obras. Para recorrer a emprlstimos 
,.xtraordinários, a capacidade do Estado 
achava-s, de há muito completamente esgo­
tada. 

QUP. fazer, então? 
A resposta mais fácil e mais solidária 

veio do próprio Estado, representado, na ho­
ra, pelas forças produt iuas de maior repre­
sentação na indú.stria e no coml rcio. O setor 
industrial, que participava, atl bem pouco 
tempo, com não mais que dez por cento no 
produto int, rno bruto, evoluiu para a sur­
preend,nte situação de oferecer cobertura fi• 
nanceiro numa conjuntura de deficit/ c,omo 
ocon-eu nos primeiros meSl!s da Administra• 
ção Burity, quando o s,tor industrial teve ex­
pressiva participação na arrecadação do 
ICM. 

O mais importante, nisso tudo, foi a for­
ma como se proce..ssou Pssa colaboração: es­
pontánR.a, mais como um gesto de confiança 
no Governo qUP. se iniciava do que pelo cum­
primento de uma obrigação lega~ haja vista 
o exemplo de algumas empresas que se ante­
ciparam no reco/Júm,,nto do tributo. 

Daí ter o secretário Marcos Ubirotan 
ressaltado, P.m seu discurso da semana pas­
sada aos 100 maiDrt>s contribuintes, que a 
poUtica adotado era a do justo recolhimento, 
n i m um tostão a mais nem um tostão a me• 
nas. sem a nece.ssidadP de BP rPcorrer a qual• 
qUP.r forma d, arraclw fisca l. 

Houve, como resultado dessa nova po/(. 
tica, o estabelRcimento de uma visão correta 
entre Estado P contribuinte: nem o Estado vê 
no contribuint, um sonegador ,u,m o contri• 
buinte, por seu lado, um instrumento de 
prr.ssão na ação arrecadadora. Para o peque­
no come.rcionlP, o que se defron ta com maio­
res dificuldades antP a crise de conjuntura, 
adotou o E,tado o perdão fiscal do imposto 
d, vido atl outubro do ano passado. 

Criam-s,, assim, condições paro a recep­
tividade nec,ss6ria, junto à comunidade em­
presarial, dos projetos e programas preconi­
zado, pelo Governo nas s,tores básicos da 
P.conamia. O campo está aberto para, a cada 
, stfmulo governamental nos setores direta­
mentP produt ivos da ecórwmia, correspon­
d,r, cJ,, modo ff'C(pro co, o esforço de rolabo­
ração do , mprPsariado. 

APIIIM) • J• .,_, --- u .. - .. •• ,_ 1 

Maré das revisões 
A escritora e historiadora 

Carmen Coelho, então 
muito menina , 11ut1 m~. pro• 
íe!S!Ora Emerentina Coelho, e 
nenhum outro membro dR 
austera clftn dos Coelho, que 
resid ia nas 'J'rincheiras, de­
fronte de Lourdes, tomaram 
parte nae badern as de rua en• 
tre j ulho e setembro de 1930. 
Como também não formou 
nu passea tas e que bra ­
quebras de retratos Nininha 
Nora t., irmã do próce r Sauá 
Norat, ,•isto que na ~poca ae 
encontrava no Rio, para onde 
vhtjou em 19'27 

Pode testemunhar o não 
em.1>lviment.0 doe componen­
tes da ilustre fami lia, na 
ma io ria so lid, r ia com os 
ideais alioncistH, quem an­
dou metido nos escaldantes 
sucessos que antecederam a 
re volução trin ti na . E que 
também por temperamento 
(27 de idade) não tomara par­
te nas represá lias populares 
co n t ra pe rreph ta s . Nas 
quois, é ve rdad e, se encarni ­
çava a fino ílor da juventude, 
a quase totalidade d08 ~ tu ­
dantes do Liceu, Diocezano e 
Escola Normal . F.&e quem 
outrossim não escreve u, como 
d iz o livro, uma única linha 
em O liberal, apesar de edi ­
tado em caráter panfletário, e 
para fazer face a ou tros pan­
flêtos, no Imprensa Oficial . 

Seu tempo mal chegava para 
H e111cnUAntes responsabili ­
dades de redigir o porta-voi 
do pensamento de J .P., o 
qUll.l ezperimentava a criae de 
redatores tementes de traba ­
lhor com o prédio cercado por 
tropas do Exército. 

Entretan to, o livro de Jo­
sé Joffi ly afirma uma coiaa e 
outra , com relação és figuras 
feminina,. da gre i doe Coêlho, 
que te m dado à Para íba 
nomei de ta.nto realce inte·. 
lectua l e moral (Doia Biapoa; 
Mauro e J osé Prazerea Coe­
lho , Juvenal , José, Eu.ébio, 
Germano, Gilva.ndro, Carloe 
íl ). e com relação a modestos 
focas da itpp rensa como o re­
pórter, convocado por aciden­
te à d ireção da fo lha oficial . 
Também Aurélio de Albu­
querque, apontado como fa . 
Jangi ,rio das queimas e que 
não nega isso, desmente que 
tivesse visto, no dia do enter• 
ro sim bólico de W.L. o pelo­
tão de soldados engajado na 
vigilâ ncia conlr8 as tropelias 
da mocidade. 

As fontes coligidas pelo 
autor do coruscante volume 
de história passada a limpo 
não subvertem a gênese roti­
neira: li vros. relatórios, fotos, 
documentos, retalhoe de jor­
nal , testemunhos, ent reviataa 
r:-,ois. Em matáia dt cole­
ções confessa não ter co~pul• 

&ado as ardentes folha.a de 
combate ao herói autonomia• 
ta e que ezcediam na virulên· 
cio dos ataques As revides d 'A 
UNIÃO a seus adverBilrioe 
nos doia E&tedos. Com a dife, 
rençn de que de lá O!I apodoe 
coluniosoa eram endereçados 
a um Chefe de Governo. Oa 
esc revinhadoree em buçadoe 
ou ostens ivos t iveram o cui­
dado de os suprimir. 

Quanto às infonnações 
testemunhais padecem da 
falib ilidade do testemunho 
humano, até mesmo do judi • 
cial e j uramentado, e sofrem 
e inDu6ncia deletéria daa pai­
zões e interesses contraria­
dos. Te merárias, pois, qua is­
quer afirma tivas de proprie­
dade excluaive da verdade 
muito menos ace rca dum 
transe h is t órico ai nda 
enublado de tantos nevoeiroe . 
E em que a perspectiva doe 
fa tos varia de acordo com o 
lugar da periferia em que se 
encontrasse o observador ou 
memorial ista . 

Numa pa lavra. os pró­
prios compêndios de hiatória 
am bicionantes da revisão de 
acon tecimentos mal-narradoe 
carecem , a seu turno, de ou­
tras, mais outras, emfun de­
zenas de outra.a revisões . 

• Oaiaa Gomes 

Matinal da limpeza 
Q UEfXAS existem e ha­

verá sempre. O alvo é a 
Prefe itura , a Concisa , 

a Urban ou Delur, qualquer 
desses setores ligad08 ao bom 
aspecto da cidade, à eficiên­
cia de seu convlvio humano. 
Sobretudo nesta fase carna­
valesca em que m01caa e fre, 
vos do televisão se misturam 
num írenesl inB aciável. 

Cartas aos jornais de­
nunciam presença de lixo, 
terrenos bald ios donde sai o 
enxame cot idiano de seres t e­
m idos à face do sol ou no im. 
p r evisto da c huva , 
do miciliando-se em aparta . 
mentos bem lavados ou mo• 
cambos rotos, Até morcegos 
são vistos nessa corrida de in­
setos rumo aos espaços inde ­
fesos . 

Quanto às moscas - no 
entender de uma velha se­
nhora por sinal adepta de hi­
giene - não há inset icida nem 
trabalho de gani que poua.m 
dar jeito. TaiB dipteroe têm 
de moscar a paciência coleti• 
va nestes prenúncioe da ae­
mana sania. E na quarta-feira 
de cinzas - assegura ela - a 
enxurrada é vista dentro daa 

igrejas associando-se ao ato 
quaresma l. 

E os morcegos'? São ra­
ros e inesperados eases ma.mi, 
feros volantes em suas visitas 
noturnas. Á primeira vista 
assustam por impulso da pró­
pria fan tasia humana . Elea 
mordem , eles chupam sangue 
(é o penaa mento comum) 
tran11íerid01 em Orá.cuia u o­
pical . Todas as luieã se acen• 
dem , aão expelidos da casa 
em pAnico e esfof'Ç08 eolidários 
e oa morcegos (cegoa pela cla ­
ridade de Edson, é o que ae 
presume) se volot iz.am 4s ton­
tas , também assus tados noite 
a dentro , 

A propósito de insetos -
moecas, mosquitos e morce ­
gos - fa z-se mister uma refe• 
rência ao tra balho in interrup­
to dos servidores da I irn peza 
pública , homens agarrados 
aos depósit05 de lizo e mulhe­
res varrendo rua.a eca lçadas ­
benemérit.os anõnimos da ci ­
dade em cuja homenagem o 
Recife já de feriu sua gratidão 
criando o Dia do Carl . 

Claro que os setores ur­
banos têm suaa falhu e mere­
cem ma is sugestões do que 

,criticas como norma objetiva 
de abrir-lhea o caminho em 
flDlçào maia correta da cida­
de - seja T ambaú ou a perife­
ria em aba ndono, 

Po r exemplo, sabe-se que 
o Governo est.á construindo 
moradias Popula res para .cor­
rigir distorções resu ltantes da 
incidência demogr,fica e que 
geram núcleos fa,-elados aqui e 
ac:olA. 

Conjuntos habitacionaia 
ezistem, com0 o José Vieira 
Diniz na zo na l aul, aguÀrdan. 
do a Prefeitu ra e a Cagepa 
para serem ent.regues a seua 
legít imos donos, no caso aer­
vidorea públ icos. 

Mas é uma injus t iça na ­
grente culpar-se o gari pea. 
~me por todas a.s sequelaJ 
wbanas ou suburbanas . J, 
houve quem red igisse uma 
canta ta de Alagamar. Poia 
bem, ante nossos olhos, junto 
aos nossoa ouvidos, os zelado­
res da cidade, todas as ma­
nhãa, de estômago quase va ­
zio, se inserem em outra ea~­
cie de cantata: a mat inal da 
limpeza pública. 

• Wilson Madruga 

Imobilidade masoquista 
e ena vez fu i padrinho de 

casamento de um parai• 
bano que nasce ra num sítio 
de Patos chamado " Recan­
to" . Contava ele que a mis~­
ria era tão grande, que comer 
ca rne de boi &ó mesmo em 
d ias de eleições. A famUia 
dormia num casebre de um 16 
cómodo, sobre camaa de va ­
ras. E era uma alegria ganhar 
dez tost.ões para tanger u 
cabras dum parente que era o 
dono da Lerra seca. M11, bas­
tava uma semana de chuva 
pa ra nascer a esperança do 
feijão e do milho . O resto do 
ano a água vinha de um po­
ço. O menino deu para ajudar 
missa e o pároco, hoje Dom 
Fernando Comei, bispo de 
Coita, encaroinhou-0 à esco­
la, imaginando tranaformd­
lo em padre. Certo d ia procu• 
rou o bom .acerdote e confee• 
sou que u fu maçu de voca­
çOO sace rdo tal ■e haviam 
evaporado. Sen tou praça na 
Base Af.rea do Recife e era co­
nhecido como o soldado "qu i­
nhen t.01" aLéque um coronel 
Barbou indagou na tropa 
que m ubia ajuda.- missa . O 
" quinhen tot" a pretent.ou-ee, 
puaou no le1u,e e foi promovi-

do a cabo, indo res idir na 
casa do Brigadeiro Eduardo 
Go mes, Comandante da Se­
gunda Zona Aé rea. Ganhou 
as boas graças e uma motoci• 
clet.a . Para encurtar a histó­
ria , qua ndo deu baixa eatava 
treinando em comprar e ven­
der jóias e acabou comercian• 
te, hoje pr6spero industrial, 
depoi, de quebrar a cara uma 
centena de vezes, nos cam1-
nho1 da vida , e ultimamente 
ao ca ir de um cavalo quando 
aaltava obstáculo, . 

O menino do " Recanto", 
mais de q uarenta anos paasa­
dos, voltou ao torrão nataJ. 
Con tou -m"e com 1'grimaa nos 
olhoa que encontrara velhoe 
conhecidos e olé paren tes que 
viviam no metma paisagem , 
aquela mesma terra seca e 
obondonado, inclusive a ant i­
go casa grande do pequeno fa ­
zendeiro qut lhe dera o pri­
meiro t rabalho de tangerino. 
Diz ele que bailaria cavo r aJ. 
guru J>OÇOI artesianos na re• 
guio, porque no antigo poço 
jama i, faltara 4gua, meamo 
noe tempol clu seca ma11 ti ­
nho&O . E imagina que a aua 
terro ruio é ulo aeco como oe 
de10 rtoa do Sinoi, que o povo 

de Israel transformou em po• 
mares exportadores de laran­
jas. A água existe. Esté em• 
ba ixo do chão esperando que 
alguém o retire de lã, que es­
tendo canais de irrigação e jo­
gue as sementes no solo fé rti l, 
um doa mais férteis do B rasil. 
Quem conhece o que era o 
"Cerrado" no planalto cenuaJ 
sabe que os terras do nouo 
sertão são bem melhores e 
mais ricas. A simples ação do 
homem transformou hectaret 
cons iderados imprestáveis 
pa ro a lavoura em campos de 
trigo, de 10ja, de milho, de 
a.mn, de café. A Bahia se­
guiu o exemplo de Goiá1 e de 
Minas e está plantando café 
que íloreacc onde não hó gea­
da . Se cavannoa o terra maia 
fundo a excelente e ebundan• 
te 4guo fará a suo po rte . Is ­
rael aprimorou atl! mesmo os 
métodoe de evitar a evapora­
ção dot aç udes Ah ! Oa açu. 
des q ue EpiU cio Peasoa man­
dou abrir no 1ertAo ao cr iar o 
Denocs jama is completaram 
a aua to refu , po rque o ovo de 
Colombo da irrigação não foi 
levado a sério. 

• A/fio Ponzl 

• Do Leitor 
SR. EDITOR 

SOBRE HOUAISS 

HOlJAISS virá, afum.i• 
os promotores do Fettivtl dt 
Areia. 

A HOUAISS tooo o..., 
respeito. Também por tudoo 

&'lis~• M".:'i~~• "e':' Ji 
nas sobre o Poeta. lnterprett. 
çiio justa, equilibrada, objtij. 
va; despida du peixõa do 
gostar ou não · gostar, CCQ: 

exage ro. 
Na auo reportagem aobte 

o " Cinquentenário da mortt 

~~blf~ã~~~ ~~ei/d]1~': 
nh 4 , Ri o, 7/ 11 /6 ◄ 1 
constando d0 A.A. Teit1;1 
Crít icos, coleuinea organiza. 
da por Afrânio Coutinho e $õ. 
ni a Breyner, INL, BraafliJ, 
1973, consta o seguinte: ºIJ. 
ma aproximação válida ~ 1 

~~e~::.Stá !s ~~~:~~~: 
tam, pelo título; ao outro & 
que teria sido publicado l>l 
início do século· por AJfredo 
P imenta em Portugal, mci. 
clopéd ia viva , seçundo M. 
Rodrigues Lapa - hvro consi­
derado raridade bibliogrifi, 
ca, que adoraria ter a oportu­
n idade de ler - se o hj ffltn 
nós" . 

Quis satisfazer-lhe o dr. 
sejo de ver este Eu, mat ai: 
consegui localizá- lo, DND 111 
Biblioteca Naciona l, nem a, 
Rea l Gabinete Portugu ês dt 
l..e itura . Há Porém outro E!\ 
este na Biblioteca da UFf\ 
seção de hvros reroa e de•~ 
tores paraibanos. Ao meu e• 

8:o~tr~i~rsf uên~!1~ridãoo J 
HOUAISS, mas sim um 0r 
iro EU! De Augusto Ah1.-o 
de Carvalho Ara nha, feito e 
São Paulo, pelos Hennies Ir, 
mã os, em 1900, 162 pégina1 

Em ~:::' · Wõu1f1~ ~: 
terra , aos 96 a.nos do wô­
mento de Augusto, e ctr.t­
men te virá também daqw , 
quatro anos, para o ctntt:l­
rio. Agora , se ouvirá dtt 1 
escritor J osé Lins do furl,. 
es te que disse em sua últüu 
conferência ao auditório e» 
Liceu: esta cidade de\'uia 5t 
chamar Augusto dos Anj:ll 
Conferência gravada e qll 

~~:ráse s: ~c~~:a'{ª4:f \?~~ 

Prof. Pou lo Pires ou o P 
Milton Poivo . tenham a 
posta . 

apla!
88

~ ~QcUA1~$ : o~ 
diga-lhe, Por f&\'Or. Da grau­
dôo , também da Para1'bL 
rciÊ~Â~iça expressa aont:tt' 

PS.· Como se comemcrt· 
rá o primeiro milênio de M· 
gusto dos Anjos? Não 6 qi.it 
tão somenos, ainda qut i1il 
possamos assegurar que d$" 
tro de pouco tempo blf 
quem e o que comemOl'L'• 
HOUAISS. 

Aurora Oliveira 
Rua Nagib Arruda, $ 
Nesta 
FONE : 224-1927 



AUIIUO • 

Joaeil e Aércio podem deixar 
Governo e • Ir para a 

Oa deputadoo Jos-
~ Pereira e Mrcio Po­
lfÍ" ameaçaram ontem 
it,ndonar o partido do 
l)o\-emo e passar paro o 
~ içâo caso oa pleito& 
1419 os seus Municípios 
,io sejam atendidos de 
~nna proporcional à 
l",r;I política de cada 
,presentante do região. 

·Senão receber um 

t~:~~l~ n8ã~ 
1!.~o ~~ 

~na. do meio. Ou se­
ri Governo ou Ooosi­
jo, A ficar • msrpm, 
rJ prefiro a Oposição. 
~na minha inclinação 

,1d~ª~~e~~~ g ~~: 
A declil ração é do 

tpuuido federal Joncil 
!!fira, em entrevista 
i!ttiva ontem no Pnlá­
p do Redenção, quan­
~situou suo atual posi­
io pertidário , dizendo 
~~ar ainda "uma série 
t fato res que estou 
~rtando com o gover­
~ r Burity. E só de­
::S desses entendimen­
ié que poderei entrar 
~PDS". Joocil adian­
; também que não fi­
L~ num partido onde 
1}S intromissão de alas 
,>bre a permanência 
! políticos que não se 
~m com ele, aalien­
:11 que " realmente 
dite este problema 
:u não o nível de não 
:dermos pertencer ao 
:umo part ido, pois se 
1ta de uma instituição 
aaz de suporta.r esta 
Qação, em boro 9ue a 
:.ti de convivênc10 so­
ai t naLu.rol o distan-
1.111ento. Açora, a mi­
~s posição e de um ho-

O deputsdo M!· 
!ti Gaudêncio denun• 
DU ontem o existência 
! intenções divisionis­
lldtntro do PDS e es­
!I que o governador 
'1rclsio Burity " com a 
J autoridade e chefia 
, partido , venha 

rn~!0
;:"ansmiti 80 

:Ttmador Burity o de­
!JJ de pertencer aos 
~dros do POS, comb o 
~tado Álvaro Gau­
bcio manifestou aosr. 
~idente general João 
tlltiredo o mestoo de­
'P. No entanto não po• 
'rrtmos admitir que 
:.P:,s tentem quebrar 
unidade partidária 

mcm inde~ndente, e 
quero participar doe ó­
nus como também dos 

~~~~~:dol.ocfi°dc~ida~! 
pom alcançar e8llos be-

:;:rªn~ c~;à~!. ~ão fi. 

Mais tarde, o depu­
tado Aércio Pereira ao 
saber do11 declarações de 
Joacil disse comungar 
com suas idéias, solien­
t.andoquc " nõo pedimos 

Joodl f+:r,_iro 

nada paro nós, mas sim 
paro os nossos Municí­
pios . Queremos uma 
participação justa, pro­
porcional ao prestípo 
político de ceda um ' . 

APOIO A BRAGA 

- Nas atuais cir­
cunstâncias . disse Joa­
cil - o deputado Wilson 
Braga é o melhor candi­
dato do partido ao Go-

vemo do Estado, Por ia­
so, jti vamos a Guorobi­
rn lançar o suo candida­
tura . 

Indagado sobre a 
Ultimo reun iõo do ban­
cado federal com o go­
vernador Torcfsio Buri­
ty no Granja Sant'Ano, 
Joacil disse que foi uma 
converso sifi losa e seria 
dese legância situar o 

~~~t:~~~t~~:r:: ªà 
ético, posso od iontor 
que entro os temas polí­
ticos do economia inter­
na do partido (oi discu­
tido um trota mento 
igual paro os pollticos e 
o Governador se portou 
mui to bem, muito 
sensível ao tem o e 
mostrou-se disposto a 
levar com disposição 
esta meta". 

LOBÃO 

Dizendo ter estado 
cm janeiro com o minis-

~bi~Âc~~l~tjo~c~~i~~ 
vou que teve oportuni ­
dade de conhecer as in­
te nções do Governo 
qu,mto a Emenda Lo­
bão. Há um interesse 
cm oonsiderar a valida­
de das eleições di.retas 
pora gove rnadores , 
" mas pa ra isto o Gover­
no teria que envia.r logo 
em março, uma mensa­
g_em revogando a Lei 
Falcão, como ainda o 
estudo que regulamenta 
a nova legis lação eleito-

~ª!~;~~idaSeªd~:~C: 
gitar de uma emenda 
constitucional paro elei­
ção direta". 

Gaudêncio denuncia intenções 
divisionistas dentro do PDS 
buscando a nossa mor­
ginalizeçáo no campo 
político e administrati­
vo. 

Manuel Gaudêncio 
assinalou que " nova­
mente iremos contact.a.r 
com o sr. Governador 
para manifestar-lhe as 
ve rdade iras intenções 
divisionistas no partido 
e como assim, pedi.r pro­
vidência para com sue 
autoridade de Governa­
dor e chefie do panido, 
reprimf- las" . 

PRESTÍGIO 

Ontem mesmo, nos 
corredores oficiais , 
falava -se do prestígio 

' dos daÚdêncio no Cârirf 
e em Campina Grande, 
quando nfsta cidade o 
deputado AJva.ro Gau• 
dêncio conseguiu uma 
tranquila maioria pua 
quatro outros colegas, 
nas eleiÇ'Ões para a Câ­
mara Federal. 

Com um deputado 
íederat , um estadual, 
um vereador, além do 
prestigio que desfruta o 
presiden te do lapa,, 
Amir Geudêncio, este 
grupo assumt osaim 
uma posição de lideran­
ça na região do Cariri o 
que motivo os seu& com­
ponentes a procurarem 
o Governo Federal e Ee-

Pera Joacil, a 
Emendo Lobão corre o 
ri sco de não ser aprova­
da, "votarei com o Go­
verno em face da ino­
portunidade da matéria 
apesar de reconhecer o 
seu mérito. Se assinei o 
projeto foi apenas para 
um apoiamento, termo 
muito ueodo no Con­
gre850, que é necessário 
para que a ma téria te­
nha o seu andamento 
normal. 

GRUPO DA VÁRZEA 

Dizendo que a notí­
cia sobre o conspiração 
pora derrubar o Grupo 
da Várzea não tem con­
sistência , " porque logo 
após a noticia veio um 
desmentido, mas se vo­
cês têm certeza de que 

~~"~:isd~ª:~"re~iª
1
; 

ac ho um fato lamentá­
vel" , o deputado Joacil 
de Brito assina lou que 
" no que me toca dizer, 

~~~~ª ~~rati~~t: efer~~~ 
me in tegro e não posso 
pe rtencer a um grupo 
que não existe". 

Sobre a presidência 

faºm1:~!•r e~~e
nd:i~J:ré 

cedo qualquer entendi­
mento neste sentido , 
quando será neceasário 
ouvir a bancada federal , 
estadual e ainda a au­
diência do Governador. 
Ois.se Joacil que os de­
putados Wilson Braga e 
Emani Satyro aào os 
dois nomes "que eu vejo 
apontado na imprensa." 

Monu,IGaudhicio 

tadual , no sen tido de 
manterem o prestígio 
que sentem ameaçado. 

Enivaldo: Evaldo é 
da AL com o apoio 

presidente 
da Várzea 

Considerando uma 
tfidelidade portidá-
1~ uma coligação en­
' De putados do PDS 
t:i deputados do PP 
ta nào permitir que 
~ elemento do Grupo 
1\'irz.ea chegue a pre-
4licia da Assembléia 
'tíalativa, o prefeito 

~~•:P~bci~ªj:: 
~ ontem que esse 
~ tnento é fruto "do 
~ e mesquinhez 

tlguna membros do 
~do", 

~~~ l~~irio~ª!:; 
~-- o deputado Eva Ido 
~\-ee que teria con­
''••do com o ex • 
~ .. do \Valdlr dos 
~ Lima. Nóo sei eo 
~ 1e lembrem, moe 
fp0ca em que o pró­
~ depu tado Evoldo 
~1Jvea pleiteava o 
~dlncia do AL, elo 
"4ilou.com i1110 que eles 

1 
(O) Gru1JO do Vdr-
~ eleger-ee. Agora, 
~ retribuir o apoio. 

fGOISMO 
O Prtfoito de Com­
Otande dieae eer de 

opinião que n.tlo deve 
haver radicalismos con­
lra "A ou 8. Pelo con­
trário, acho que deve­
mos nos unir com o ob­
jetivo único de fortale­
cer o partido e acabar 
com essa hietória de 
grupinhos, que é mais 
para tentar uma defasa­
gem de A ou H. Ease 
movimento pa.ra nê.o 
permitir que um Depu­
tado do Grupo da Vê.r­
ica chegue a Presidên­
cia da Assembléia paro 
mim é problema de 
el7"!emo e meaquinhei 
de alguns membros do 
partido" . 

Ele o.firmou que o 
Grupo ao qual pertence 
tem procurado ajuda r o 
governador Turclaio Bu­
rity em todoe oa pleitos 
que tem formulado ao 
Governo Federal , e que 
os noticias de que pode­
riam romp<ir com o Che­
fe do Exccuth'O "st1o ar­
t ima.nhae poUt icaa que 
olgumae pesso~ criam 
para tirar proveito pró­
prio, como e888 de que 
aomenteo grupo da Vár­
zea tom prestigio. 8 
para tirar proveito pJ'Ó• 

prio e evitar que esse 
grupo se fortaleça, por­
que ele ae fo rta lecendo, 
esses que assim proce­
dem pedem se enfra­
quecer em alguns muni ­
clpioa onde atuam poli­ticamAn-

- Se vocês têm ob­
servado - prosseguiu o 
Prefeito - o problema 
do Grupo da Várzea tem 
sempre se concentrado 
na pessoa.do Dr. Agnal­
do Velloso llorgea. Elea 
procuram levar a ima­
gem do Grupo da Vár­
zea como reacionário, 
antipopular. 1&90 nllo é 
verdade, tanto é assim 
que fui o deputado maia 
votado quando me can­
didatei e sem nenhum 
reepaJdo oficial, só com 
o ap0io do Sr. Agnaldo 
Velloso Borges. Quando 
me candidatei a Prefei­
to de Campino, conse­
gui vencer a opoelçAo 
com uma margem de 
votos que nunca exiatiu 
ante, em Campina , con­
sequentemente, temoe 
popularidade. 

" ~foito desaea pol{. 
1icoa que hoje conde-

nam o Dr. Agnaldo, 
tem pos atré.s foram 
atrás do apoio politico e 
financeiro dele, para 
eleger-se", afirmou F.n i­
valdo, defendendo ain ­
da que o partido deve 
exigir fidelidade de aeua 
integrantes: " 0 PDS é 
uma familia . Acho que 
não · devemos andar 
atrás de outro• partidoe, 
objetivando derrota.r A 
ou B do próprio PDS. 
Acho que como nós fite • 
moa com o próprio de­
putsdo Evaldo Gonfsl_­
\'81, que quando &e can• 
didatou a presidência 
da AL - Fernando Mila­
nei é que eeria o candi­
dato - todos no,s unimoa 
e vo tamos em Evaldo, 
paro atender o pedido 
do Governador" . 

Na opinião de Eni­
valdo, " se Milanez f068e 
se candidatar, era a vez 
do deputado Evaldo 
Gonçalvce retribuir oe 
voto, que recebeu", por­
que " ae foi aac riOcio 
par11 o Grupo da V tl.nea 
\'Otar em EvaJdo. Que 
ele agor~ também &e 88 • 

crifi~ue votando em um 
candidato noaso". 

Oposição 
Octacílio volta a 
chamar de corrutos 
integrantes do PP 

- Sou um modesto polltico sempre coerente 
com o que afirmo. Portanto manten.ho o que disae 
110bre oa i!)tegr!1"tes do PPB, i~to é, que silo corru­
tos, reacionán09 e um partido de ban!-luei.ros, 
mesmo sabendo que houve há poucos dias um 

mia~ ~fi::!i~;gr:d~
11
~~;~taddo f ~d~i~r ó~~cilio 

Que iroz , que a lém de excluir outros ex ­
companheiros do MDB, fez questAo de cita..r o 
nome do deputado Atênc'io Wanderley, dizendo a 

di~n~fru': 1~~;;~ê~~i~tod:~':n
88 2~;:~~::i~: 

Aténcio Wanderley, meu amigo , contra-parente e 
ex-colega da Casa dos Estudantes do Recife . 
Trata-ee dE! um médico inteligente e est:udioeo, 
com o seu acervo de lucidês , de amor a cifncia e 
de inegével erudição". 

Wal~~L~:::a ª~:;~ ~~li8ô[~t~·u?t~~:fi!an~ 
existência do partido ' "e portanto estranho que o 
deputado Octacílio Queiroz o chame de corruto 

~~~r: fl~r:~d~ e"~f,i~:•;~:!;9J~ Mb /ªri!t~:~:~ 
mente expulsor o ar. Chagas Freitas do nosso par­
tido e, graças a Deus, conseguimos" . 

Madruga desconhece 
conspiração para 
derrubar a Várzea 

• O deputado Evaldo Gonçalves me informou 
que no almoço oíerecido ao ministro Ernani Sáty­
ro, falou-se de tudo menos de oomposições parti­
dárias contra correligionários do PDS. A mesma 
coisa foi dita a mim pelo deputado Remalho U i. 
te, "d i&&e ontem o Uder do Governo, deputado 
Soues Madruga. 

Assinalou a inda o parlamentar que "oe ele­
mentos de maiores destaque dentro do chamado 
Grupo da Várzea, negam a existência deste Gru­
po, como fez recentemente o deputado Fernando 
Milanez. Nd.o existindo o Grupo é óbvio que não 
haverá conspiração contra ele" . 

Madruga explicou que não existe disputa 
pela presidência do partido. "Hou,·e até agora es­
peculações da crónica política e um anúncio do 
depu tado Manuel Gaudéncio. Na verdade o u­
su.nto não vem sendo objeto de apreciação entre oe 
que estd.o organizando o futuro partido que i o 
PDS. Acredito que esse assu.ntosóaerá tratado no 
próximo mês de novembro" . 

/' 

Bom teste 
para Burity 

Fernando Mel.o , 

Acredito qw, o gov f'rfllJdor Tarc6io 
Burity, Pm /acP da atual Puolução poUtica 
P.m qup passa o PDS, continua tranquilo 
uma UP.l quP pJta qupiz.a partida dP ug• 
mentos da bancoda ,gouf'mi.sta, f'm undo­
dP, não f""JO dP uma gota d 'água n.o 0Cf>a­
no. 

. Hd muita aenlP Pn.Ranado com o ca­
pacidade P a visão polltica do atual Go uf'r• 
n.o."dor. E bom lt>mbrar qw 80 não # um ano 

:t1
;,.~ ,.~;'::czt3:/Põ§~'~i~1~!~'l 

A.uim SP.ndo, PlP não tPrtf di{iculdadf'a paro 
contornar pa.safut>is ac-Pnos dP rompimf'nto 
d11ntro da unidadP partidária. 

nodo~.ª f:Z/~~P clª~Z: bo~~:,tr;o~ 
elP I U Prcitar a .sua capacidad f' P rtnovar 

:s~i~:~~~ u!:': lW:aº :,.~~.f'$//';:,;ff,.~~: 
P su/iciPntP para con tornar qu,a lqu.-r imtw• 
dim Pnto dPntro dos filiodO!l da agrtmia,ão 
que comando. 
· o m om t>nto Pm quf' muito.s poUt ico1 
.se oprnsom t>m n,gar corupiraçõn, con-
1,-ersa dn bastidOf'PJ t df'ílucôf's apr,uat:Jtu 

1sobn> pi'rda dP prPsti.gio j tutto ao Go w mo. 

~i~r;::,e~u:'~~ iato 1/'/l.~1t'tn:sº~~= 
M P$mO MRando, nos t>n trf' linhos df' suo., 
mtrP.ui.stas, 1t,'l'OvadoS ou não, ; pos.sflJf'l çwr­
ct bPr, quP WJPram vontodf' d f' dtu r " d1s­
SPram o qur moi.s na {N>nt , insi.Jtf"f11 f'm n,­
gor. 

Ora, o Gouf'rno dor t•i t udo u so, com­
PTPf'ndP P sobP o qup t>stào QU f'T'f'ndo. 
Numa s1:J:.IPs con 1•rso d f' mP!0 N'donda, 

~~;~,t co"nt::r ":r? o~'"t"'~~•/fei~: t ~ 
SPu.s tidPr•a.dos P f'S('_f'T"O qut> ?Lf's .tf' coNf'm 
dP roiuindicar aquilo qu P já têm , ma.J qw 
apertas sPntPm o m1>do dt> p t>rdPr 

Portanto, nado há poro sP rstranhar 

~cl!t}f:º i~':n ~à;"sC:,h~;-': ,;1aº º~rJ'J:~ 
que afirmar. O, quolquPr formo fica mais 
um f'Xf' mplo f' com isso o pouo s6 t Pm a lu­
r ror na hora dr f'!COlh t>r .Sf'W' repn>srntan­
t f'I , 

JoiO Peuo. , t.erça-telr■ 12 cS. t'e..--elro r M tl80 P ágina 3 

ab,ertura 

A CORDA E , i FORCA 

s,ma~':ut ·V °Ma":i!~;/ r'':::':::u":ir t'i~ro;:~r~ 
Gour>rno, quatqu, r jorn.alú t, J dPiw d f' ii.ar auo ativi• 
';'J';~~b{;~:10Ml,. dPdicar-, ,. rzdu,ivomf'ntr à fun--

&!ftJ.ndo o ort ícuüatt, do Mbdomaddno. o 
uP.rcfcw dr> um cargQ públ.:co f'm coml-lMio (portan ­
to, dP confiança de Gou1>r110) I incompot{up/ com Ó 
t rabalho dP um profia.ion,al df' imprf'ruJO. 

A colocação /oi frita paro co,;troditar um ponto 
d, vi,ta drfr>ndido por ,.,ta co lun.o, o propó,iu, de co­
mP.ntdrio, ,obr, prPUÕPs t; iUP t1tariom &rndo l#nta ­
</f:b';::.':c,trd,º Oiiii;~z dtJ Govrmo, jomalüta Cario• 

O artlcu li.ata não , n t.,itdf'u o ponto de vi.to df'I• 
ta colwio ou , Pntão, não ,7uu pntt>nd,r M 0-4 r,ta I 
outra hi.Jtório. 

O qt.w mPrPCf' um rPparo I Jwtam, nef' o tf'l f' dt>­
/ Pndida pP/JJ JPmanó.rio. 

Ora, o dirPtor d,. ··o Morn,nto ", M infcu, do 
atual GouPrno, PXt rc t>u ~ m cargo , m com il1do f por­
tanto, d,. confiança do GovPmo) Era 0 A u p1,or E, -

1:a~UJ~!'nrifn:'n%~~~ :rf'~~,o':;,rr::;;~ n1Zrii:tr: 
O Q/Wncio da ~scc•lha /Pito Mio gou,modor 

Tarcf.aio Burity foi o/icialuado no m,amo ato rm 
qu, o eh.e/, do Ex,cutiuo ,.,tadua l , ,.v, tau o• nom, , 
do, ,,.u.& aP.cr,Uiria, , 1Pr uindo a.,,im paro qu, o A,­
"""ºr &pPcUll para Au.unto1 d, Promoção , Propa­
ganda PntPnd,.,u str, ,>lf' p rdpn·o, tomblm um ,,. 
cTP.tário d, Eatodo. 

Poi.a bPm, mP.1m o 11uindado a P-lif' nlvf'l, o dirr­
tor da jornal "O Mom,>n.to " não .,,. afastou dr auo 
atiuidadP pro/ iuianol. IJ nomt df'W contin.uou no t'X· 
~:d~·'::':u:º J ;~~~- indicando, a.saun , qw, continua-

Por qw, não IP af,ll tOU d-O Jomol! 
e CPrto qup ,IP não SP manUt; f' muito tempo n.a 

Aaaenoria Esppciol d , Promoção ,. Propa.sando . 
Mos P.3 ta P tomb;m outra hi.Jt6ria. 

Não t P fala Pm corda f'm ca.sa dP rnforcado. ... 
VISÂO PROFETICA - Na ,emana paHada o 
líder do Governo, dep utado Soan, Madrui{a dú, . 
H que o futuro partido do Gouerrw ruia terá maia 
oa erro• da ex-Arena, e citou a formação de gru­
poa como um do, mele,. Hoje grupoa ,e degta. 
di.arn, numa provo evlden.te de qiu, o líder e,tâ 
com a ra.zàc. Como o PDS edá •• formando tudo 
indico que bloco, e gntpo1 ,erá coLla do papadc. 
Aproueitem, briguem muito, porqiu, depoU ,ó ha­
verá e.paço para a paz e o progreuo. ... ~~af~~~ri:. ;p~r,1~~~;u:s:;:':i~á ~d¾~cf!~: 

~~ ~~~t~\e~:;~~:S~E~~=. ª~~:: 
do, são cnrruptoe? ... 
VAI DEPOR' - O u 1deputado Ruy Gouuci4 ual 
hoje depor na 1'>1ído FederoL O ez-parlamel\t<Jr 
aeró a.eo.mponh.ado ~to preaul«n.t. em exucício 
do PMDB, Jarucn -Gade•. que também é o nu a.duogado, como áindo do nn,,a,dor l vandro Cu.n/ia 
Limo. • do, d.eputadt>• Waláir Be,urra e ln.áclo 
P,dro,a. ... 
CONCORRIDA - A <atrevists do deputado Joacil 
Pereira, ontem DO Palácio da Redenç.io, (o i muito 

:g~~:~~~°;i~~ªJ:°:G~i:rv~ 
zea e o parlamentar reap,ondeu a toda.a com m uita 
ll'llnquilidade. ... 
GOSTOU DO FURO - Quem , .. rou do furo do 

{~ iJr~~ :0
;:; :;:nz= ':' t":m«Z 

Várzea foi o depu.tad4Aérclo AI reiro.. ••.4.,.~ po-­
demo, andar ,an perigo no campo minado •', te­
ria di.to o parlamentar. . .. 
VAI INTERFERIR - Influente poUtico l)S11li b1U10 
vai interferir junto ao deputado Matos e ao ex­
deputado Romeu Abrantes e,a.ra ence.rruem os ata­
ques que vêm travando na tmp~nsa. ... 
COM CIOMES - Um d.pu lado do PMDB e,taoo 
ontem muito exaltado e dizia que não 1,'0i c:oncor• 
dar com coligação do PP com o PDS. CiútM11 ... 
K!~I: ~a~a:::re~~i Jlti!,~J,ª.~b!~~· ~f: 
Ca~1ld~~:.d=Tfo4!!\5!n~°t!~~ :~=~ 
com as lideranças locais sobre o de.tempe.nho funcio­
nal das delegacias. ... 
DOCUMENTO - O Calendário E.colar tú 1980, 
conatando de todcu inltru.çõe, ,obre o ano C.tivo, 
,erô laftfado oficialmon,, hoje, d., 16 hora,, ,wlo 
ucretcína GUelda N<u.'GITO Du.tro. em .alen.idad« 

~iata ~º.:c~~~;";;"s?~.c=-c;::i 
da sÊt. A.ri.indo Delgado, aueaore,, diretore, 
de eatabdecímento, tÚ «Mino, profeuoN11 e /oi' 

~=a::u~ t,O::U,~ ~ T,~~ 
iom.en.to etc. O documento nrti dietribuido com o. 
utabelacim•nto., M e,wLn.0 da rede o/i,cüu do & ­
lado, ... 
~~~ ~ ~e d~pu!;d!!~e~ ~ ~li ~e~:/!~ 
Grupo d!°Vártea, ?om~u à imprensa a re.laçio de 
pesso.as que o ajuda.raro na ultima ele1ção1 para pro­
var que está ligado a tocloe os grupos mas náo te.ru 
maior-ta compromi!.50s com nenhum, Entre 01 in\l ­
meros "amigos" que ajudaram Joacil, ele citou Chi­
co Souto, que lhe deu um cheque de C r$ 60 mil. . .. 
M.WRUG;4- .- ~ con.uGf'l'a com iomo.Li.,t04 o de­
p_utcdo Mucw Saf)•ro, depoi., de MOJtecer a.e Q"4• 
lidod<i, do deputado SOCN1 Madrugo, diHe que 
pelo trabalho que ele uem deun voluendo m erece 
•et: eLe,ito •.•~t?rio•B"• ';ll elo PDS~ PoU o cargo 
exr.ge utteh,1enc1a e a.,tiu:Wl política, " o que não 
falto em Madruga º. M ú.ci.o informou também q,u 
Ernani Sáty,-o não pretende duputar a Prc•idin • 
eia do hrtido Democrôtit,o Social• qiu podl ,u,i 

:~":a. CUilade que ••ia para wtir • concUiar ... 
A UM ~\/TO - Do secret.irio de Finançu , Marcoe 

~~:~~ªui~~~ ~lQfi':::~ ~&~dº~~·~!!~ 
nador pode dá outro aumento em março. eu me ret­
ponsabiliz:o pelo ps.pmento, e em dia u. 



Brinqu.edos do parque 
infantil da Lagoa 
quebrados por vadios 

Os pais que pl"OC'u ramo par­

QUt infantil chi lagoa como opção 
de lazer para iseus filhos. 11u.m de 

lã dt>ctpcionados, Os b·rinquedoe 
em pêS!imo es1ado dt con11erva ­
ção q~ não u:iatem mais. ret• 

tando apena• uns lrN ou ouatro 
que sobraram do vandttli~o de 
vadios que os dee lrutra m. 

filhos menores a frustração foi 

,,ande - "~to é um aWurdo; 
quebrem os brinquedos e não tem 
em qut M criançM brincarem ". 

O nümero de criaJlças que 
frequenta o parque tim oi, di.spu . 
t.ar os poucos brinquedos queres­
tam, Para • ra . Marlene GomN 
de Olivtira rr.sidente eco Cruz 
dai Annu e que na tarde d e ontem 

procurou o parque com M 'W dois 

f\,f8l5 adiante uma placa que 

diz "a la~a do jeito que o povo 

quer" o que \'fffl de encontro a 
opin ião de Fmncisco Louren('O 

Me-lo residente no Emeito Gei.sel 
t que pa!!eava na lagoa com seu 
filho de quatro ano, "este parque 
dt\'eria SE"t muito bem cnservado 
e fücalizado para que marginai! 
não fizessem tai.s coiM.s como a 
destruição dt'.stes brinquedos··. O• pouco, brinquedo• que reatam no parque infantil da lagoa estão em péssimo estado de conserv~ 
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Moradores 
incomodados 
com sujeira 

Os moradores da 
esquec1d a pr a ia de 
Areia Dourada conti . 
nuam a sofrer o proble. 
ma do lixo há muito 
tempo redomado atra­
vés de abaixo.assinado 
dirigido ao prefei to de 
Cobedelo a fün de que 
esse fa t0 seja soluciono• 
do. 

O lixo de Areia 
Dourada se acumula 
nos terrenos baldios e 
nos estradas, causando 
uma forle atração para 
as moscas que impes• 
tom as casos, além de 
atrair cachorros e gatos 
vadios. O mau cheiro já 
se tornou co.rocteristica 
de certos t rechos da 
praia cujos moradores 
se vêem asfixiados. 

Alem d issv, alguns 
moradores há quase um 
ano não SÔI) privi legia­
dos oom a luz dos pos• 
tes. vendo.se es1.es qua­
se impedidos de apa­
nharem os transportes 
pela tremendo escuri. 
dão que envolve certos 
trechos. Reclamações 
nesse sen1.ido tom bém 
já foro m feitos sem, no 
entanto, surtir algum 
eíeito. 

O abo1xo•assmodo 
enviado ao prefeito de 
Cobedelo pelos morado­
res de Areia Dourado 
que reivind icam um 
melhor tratamento para 
aquela área, ainda não 
foi atendido, restando 
apenas que estes espe• 
rem um determinado 
espaço de tempo que 
permita verifico.r se ha• 
verá alguma movimen. 
loção nesse sentido pela 
prefci1.ura loca l. 

Descartado 
o aumento 
para táxis 

"Nõo pode haver 
qualquer aumento nos 
tarifas de 1.1ixi enquanto 
não sai r um novo au­
mento da gaso lina . 
Mesmo se os mot.oristas 
resolverem foze r algum 
protesto contra isto. 

" Foi o que afirmou 
ontem Clodonldo Bas­
tos, presidente do indi· 
coto dos Condutore6 AU· 
tônomos. 

egundo ele um 
novo reajuste pioraria 
o situoçõo dos motoris . 
tos, que "não considero 
tão grave. po rq\le ass im 
ofugcnrnrio na poucos 
pessoas que oindo pc . 
gom táx is". 

OS MOT OIU T A 
Mos os mrJ lOristne 

ofi rmom que sem um 
novo au mento não há 
co ndiçllcs de cont inuo • 
rcm o trobolhnr . Prcío• 
rcm deocnr o trobnlho 
do <1uc levor h;to uo co• 
nhccimcnt.o dos outorl• 
dodes 1)()rq ue de nodo 
od10 111 orin . 

Aíirmu rom omdu 
que Já etil flo 1X>ndo o 
vendo 11 cu11 1.:orros e pro• 
curundr, novu11 cmprc­
~ois 

Buracos e lama no 
conjunto habitado 
pelos jornalistas 

Apesar das continuas solicitações doe·r.eus t 
radores ao prefeito Damásio Franca, que até ji p 
met.eu poi um fim nos problemas de calçain,nio 
Conjunto dos Jornalistas, o complexo habitacioa 
destinado apenas aos servidores da imprensa dai 
pi tal. continua, com suas ruas se.m um devido tn: 
mento. 

ooisa ~~e 8a:~::n:t~º~:f!°!al~aq:~q=~: 
com as chuv&1, o conjunto jé irá completa.rdoise: 
de existência e de uso. 

O Conjunto dos Jornalistas, locelizado no C! 
telo Branco I, próximo ao Miramar, conta C1lma;.: 
ximadamente 25 residências em sua formação u; 
nas duas ruas para serem povimentadaa, o qUt r. 
representa grande mão de obra para que o prtfi 
Damásio Franca dê aoe seus moradorea um a:t~ 
meio de vida. 

Ele próprio jé esteve visitando o local eco• 
tou que os problemas de calçamento e esgotoul! 
maia urgentes e que neceasitam de rápida, solucà 
pois, aumentam a cada dia . Osjomahstaaretidrw: 
em aeu complexo habitacional esperam qut, an:i 
que comece o inverno propriamente dito, atjam 1 

tregues ao menos os serviços de pavimentaçio,ct!! 
receio dps águas piorarem o estado du \'W 
acesso ,ao coQ:iunto. 

Água impede que 
bancários recebam 
suas residências 

Devido a falta de concJusAo noa trabalh<I 

~~sã':!tiri~: ~'3! it~~i:~iro~ d: üF~b ~t 
d.ata as casas ainda _ml.o fora~ entregues aoa mun 
ris ~ra~~r do sorteio JÓ ter sido efetuado há mal 

_Conforme os entendimen1.os mantidoe, eotzf 
p_res1dente . de CÀ>?pe rativa Habitacional doe &r,,:l 
nos, sr Anel Fanas com os responsá\-'eia da COll,ltl' 
tora encarregada dos serviços somente nestes "Mcf 
é que o reservatório. estará conclu(do o que atrUI~ 
pouco os compromissos firmados com oa mutllini 
tendo em .vista _que n9 dia do sorteio ficou tctl'!J 
~ue as res1dênc1as senam entregues antes do ditd 

0 
co~recna~a~ Ji~nn,~~dfá~:~o c;:f1":~~ 

s6 faltando águas nas torneiras o que eatà pn;,i 
cando um pouco aos beneficiários do programa.li' 
grand,e p~ta moram em residências alugadu t 1 

propnetánl?s não querem renovar o contrato a e. 
ser por mo.1s um ano o que não é possível. 

Campus agora é o 
depósito de lixo 
do Castelo Branco 

O lixo que é jogado na Cidade Univenitári&. 

:i;fr'!ªn: ]Ài~%g:~~! :1~'.r~t:;~J:i:~j:Ji:? 
t irado e_m um ~o. no outro o.• moradores já com«! 
o depositar o luo de auasre.s1dêncina na rusmtj:I 

• ~ \DD nl?"'8~ql!e estava ODtem jol:_&: 
hxo na Cidade Umvenutá.rio e ndo quis ae idenilli· 
"a culpa é da Prefeitura que paw msia de u1nJI 
mana sem mandar corro de coleta de lixo para oô 
telo, o que nos obriga o íazer iato". 

Pom o Sra. Maria do Socorro Paiva talllbl 
moradora do conjunto a situaçdo é critica '. "niol 
demos ficar com lixo amontoado em caso. S,i ~ 
não é correto a gente botar lixo aqui , maa n!o,1'.Q 
car com lixo de uma semana em co86" . condd 

A Hora e a Vez do 
Jumento esgotou 
a primeira edição 

O liv ro A Hora " a Vpz da Jumt>nto escrito 
Esmeroldo Brngo e Orlando Tojo já cago1ou 1u•f 
meíro cdiçno em mcno~ de eoia meses de publict: 

Devido o isto oe outort!ll estão penundo nu 
novo ocliçtlo bom maior e com maia ilua1ra~ 

Segundo Esmeroldo Brngo o livro foi e,,:ot 
em todos os livroriflt1 de Jollo Pessoa e CarnF 
Cronde. Nna cidades do Sorttlo foi co11s111tftdo q\ 
livro também teve boo oceitnçt\o. Ncloouuto1!" 
zem uma 01>0logio no jumento, espédP em ti!ID 
om todo o Nordeste. 

Oa uutores preferi rum o jumento roma tenit 
uchorom c1uc ó um "crime" o que ae e,ul't raundc 
No rdctilC com uQucla roço. 



Padre A bath fala do encontro 

Religiosos farão 
retiro de quatro 
dias em Pindobal 

Nos quatro dias, 150 fiéis da Igreja Batista esta­
do~~ retiro em Pindobal, e um total de 100 pe8803B 
pu11c1parão de encontro no Centro de Treinamento 
CIMiramar. 

- Durante o carnaval, procuramos fazer uma 
festa de caráter espiritual, tomando maia inten&oa os 
~ço., fraternais , estudando maia profunda mente 
18lblie e aprendendo a viver maia em comunidade. 
~cou o Pastor da (greja Batista, Eatevão Fernandes 
!t Oliveira. 

MODERAÇÃO 

Para o Padre Fernando Abath, "o retiro no Cen­
:ro de Treinamento não é um protesto ao carnaval. A 
Çfjo reconhece que a diversão aendo moderada é 
•JSta. Mas algumas pessoas brincam carnava l com 
~ intenção". 
, Por sua vez, o Pastor da Igreja Batista B88inala 
rue "o carnaval é uma festa que ape la extrememen­
ipara a explosão do instinto humano, levando o ho­
:-.l!m a agir segundo seus impulsos carnais". 

Menor carente vai 
receber mais de 1 
milhão do Estado 

Será hoje às 14,30h. no Lar do Menor " Domin­
"' Silvio", localizado é Av. D. Pedro li, em João Pe ... 
(li, em solenidade presidida pe]o gove rnador Tard­
io Buri ty , que meia de uma dezena de instituições 
.uticulares beneficentes doa menores carentes, se­
lo contemplad85 com a doação de rêcursoe no mon­
l/\lfl superior a hum milhdo de cru zeiros. Ao prestar 

l,~~~::mS:~~~tedo t~~o 0e i:~i~0

S~i:: 
k'lareceu que essa doação se enquadra dentro do 
rograme assistencial ao menor do governo do Esta­,. 

DiMe ainda o Secretário Edme Tá vares, que os 
:.itituições beneficiadas, são os seguintes: Centro 
Ocial Nossa Senhora d, Fátima , do Alto do Ma ­
rus, João Pessoa; Centro Social do Tambor, Cam­
Üle Grande; Associação Paraibana de Assistência 
O(ja l (APAS), João Pessoa; Creche Santo António, 
,Peranço. ; lnstituto dos Cegos de Campina Gran­
t; Campanha Educacional do Menor, João Peasoa; 
'ttche Sdo Francisco de A89ia, Boyeux; Casa do 
ltnino Santo Antônio, Campina Grande; Creche 
topaldina Gonçalves Ribeiro , Sousa; e Instituto 
~m Pastor, João Pessoa. No oportunidade, será fei ­
llentrega de uma Kombi Volkawagen para uso do 
.ir do Menor "Domingos Sávio". 

ludivan quer que 
l Duque de Caxias 
iontinue fechada 

A intatlicà:>doudfegÕna!bJollucµ,deCllXias per­
~ecerá como está , pois faz parte de um programa 
t;e implantamos no tentativo de melhorar as condi­
:!t1 dos que fazem oompras naquela área, disse o Oi­
tl.or Superintendente do Dct.ran, J udivan Cabra l, 
i'"-tstionado sobre o descontentamento dos comet­
i.antes que otuom na Duque de Caxias. 

Judivan Cabral a.firmou que desconhece esta in ­
ltiJ.foçiio, poia d iariamente recebe muitos te lefone­
}" de proprietários de lojas que elogiam a medido 
~Detran, afirmando que aa vendas tém aumentado 
"rioi1 da interdição. 

PREFEITURA 

Interrogado sobra o assunto, o Secretário de Co­
~11nlcaçtlo Social de Prefeitura, Lu{s Otávio Amo-

~ú~i'::s~~a:~r,\~~~4~odÔ~~i~.0 :: ~:}:~t~r~
8 

~tC!m nada com isto. E concluiu : "ao depende~ 
Pttfeitura a rua estaria reaberta". 

PROBLEMAS 

(>t Por outro Indo, o Diretor Superintendente do 
~n analisará os demais problcnrns do miícgo 
~ nae hoje As 10 horas , quando comentará com a 
~ ttrua oe resultados de wn recente vingem o Bra­
t, ' onde manteve con tatos com o Ministro dos 
~lllportc1. No ocosi ilo, apresontord aindn projetos 

Mrâo aplicadoa no tráíego da Copitol. 

1 

Artistas 
debaterão 
projeto 

O projeLo do FApo 
ço Culturo l proposto 
pelo Governo T orcíeio 
Burity se rd debatido ho­
je, Be L8 horoe, pelos ar­
t.ist.0 8 paraibanos de 
leotro, música, cinema, 
artes plásticas, por jor­
nalistas, sindica tos, os­
aoclaçõea, estudantes, 
inte lectuais, e demais 
setores da popu/oçõo. 

O debate será reali ­
zado no Núcleo de Arte 
Contemporânea (N AC), 
localizado à Ruos das 
Trincheiras, 275, numa 
promoção do lnstituto 
de Arq uitetos do Brasil -
Depar tamento da Pa ­
raíba, Aaaociaçtlo Porai­
ba na de Artistas 
'Plásticos-Profiseionais . 
Núcleo de João PeBSoo, 
ADUFPb e Centro da 
Mulher. 

Telex vai 
funcionar 
no carnaval 

Os setores opera­
cionais de telex da · Em­
presa Brasileiro de Cor­
reios e Te légrafos, bem 
como o sis tema de tele ­
grom85 e telegramas fo. 
nodos, funcionarão nor­
malmente durante os 
dias de camaval, segun­
do informação do Dire­
tor Regional da E:BCT, 

. Ruy Fortunato de Assis. 
A entregn de correspon­
dência, no entanto, será 
interrompido na tarde 
do sábado. 

Por sua vez, os se­
tores burocráticos dos 
Correios e Telégrafos te­
rão suas atividades sus­
pensos a partir do meio­
dia de sábado. e só vol ­
tarão s funcion01 nor­
malmente na tarde da 
quarta-feira . 

Carteira de 
menores só 
até 6• feira 

A autorização para 
que me nores pouo m 
participar de bailes no­
turnos nos dias de car­
navaJ poderá ser consê­
guida até a próxi ma 
sexta feira , informou o 
juiz de menores da Ca­
pital , Martinho LiRhoa. 

- Resolvi estender o 
prazo até a sexta -feira . 
porque até o momento 
ainda não fo ram expedi­
das mil ca rteiras, e é es­
perada uma gronde pro­
cura nos próximos, 
dias, levando em conta 
que em 79 entregamos 
cerca de duas mil e.uto­
rizaçõei, afirmou Mar­
ti nho Lisboa . 

Os meno res que 
não estejam enquadra­
dos na portaria n• 3/80, 
baixada pelo Ju izado de 
Menores limitando a ex­
pedição das ca rtei ras 
paro ropazes de 16 anos 
e moças de 15, também 
poderAo receber licençe. 
do juiz. desde que sub­
metidos a uma entrevis­
ta na qual , acompe.nha­
dos pE'los pais, revelem 
um certo grau de instru­
ção. 

FISCALIZAÇÃO 

Nos três dias de 
carnaval, 100 pessoas 
designadas pelo Juizado 
de Menores atuarão 
como fiscais nos clubes 
e em rondus pela cida ­
de, sob a coordenoç4o 
do til' , Fernando Cordei­
ro. 

· A venda d(' bebi­
das alcoó licas n menores 
ê expressomente proibi ­
da e oe bares que deso­
bedecerem esta ordem 
9?frc r1lo 11s consequOn­
c1as , t"Oncluiu o juii de 
menores 

-Sade quer úuitalar w,ina <k tratanuinto <k lú:o 

João Pessoa poderá ter 
usina para tratar lixo 

Uma ofe rto para a insta lação de 
Usina de Tratamento de Lixo Urbano 
foi feita onte m a Prefeitura par uma 
equipe de técnicos de Sade (Sul Amer1 -
cone de Engenharia S.A.), de São Pau­
lo. 

Os técnicos foram recebidos peJo 
Chefe de Gabinete da PreftitUia, ba­
charel Francisco Franca, que ficou de 
levar a proposto ao conhecimento do 
prefeito Damásio Franca para estudos 
por parte da Municipalidade. Ainda se 
encontravam presentes ao encontro, a 
secretária do Planejamento, Quitéria 
Fátima, e técnicos da Prefeitura . 

A oferta para inatalação de. usina 
de tratamento de lixo tem como objeti­
vo solucionar o problema de. limpeza 

domiciliar de João Peaaoa . A Uai.na 
consta de todos equipamentos de cole­
tor necessários ao funcionamento. 

Segundo 08 técnicos da Sade, a 
Usina promoverá a separação do lixo 
seco, papel , alumínio e do lixo molhado 
pera aproveitamento de adubo. Atual­
mente. os técnicos das empresas estão 
fornece ndo dados para que a Prefeitu­
ra, caso aprove a proposta, escolha a á­
rea de implantação da Usina. A pro­
posta inclui toda parte de projeC09 téc­
nicos e de engenharia . A equipe de téc­
nicos que esteve na PrefeitUia é conati ­
tuida de Ronaldo Delgado Gadelha 
(coordenador de abras) . José Eduardo 
Filho (chefe de seção especie.1 do Oep. 
Civil) e Marcílio Lopes, gerente comer­
cial do Nordeste. 

Um cano estourado na Rua da Fraternidade, lacaUzada no Cm­
to, nas proximidade, d,, Centro Eepú-ita MàJJ Naninha, fo i a 
conaequ.incia d,i um trabalho d,i terraplanagem feito pela Pre­
feitura Municipal. Naquela Rua, eete trabalho vem ,endo reali­
zado a cada duas semanaa, e pela primeira ue: acontee<iu um 
acidente desta natureza. O, morad,iree ,olicitam prouidincüu 
imediatas da Cogepa, lembrando que há maia d,i uma ,emana 
convivem com o problema. 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jurídicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÂO 
Re vista Trimestral de Juriaprcdf.ncia Vol 15 .... ... .. . . . ..•. . . 150,0J 
Rtvista Trimeatral de Jurisprud6ncia .Vol. 88-J . . . ......•...... 200,00 
Revis ta T rimestral de Juritprudfncia V0L 88-ll . •... ...• .... . . . lS; OO 
Revitta Trimestral de J urisprudlncia Vol . 88-W . .......•.•..•. 200,00 
Reviata Trimestra l de Jurisprudf nci.a Vol. 89~1. . . . . •.• •• .... , . 150,00 
Ement<lrfo da J uritprudàlcia do T .F.R. Vol. 1. . ...... . ..• . ... 150,00 
Ementário da Juriaprudàicia do T .F.R. Vol. O . .......•.•...... 50,00 
Ementário dt\ Juriaprudtncia do T .F.R. Vol. m ... . , ... , .. ' .... tõ0.00 
Contt itu içAo Federa l .... .... .. . .. .. ... .. •.. . .. . ..... .. ....... 60,00 
Rev ista Arqu iv011 do Ministério da Justiça n• 161. . '. . .. .... . ... 100,00 
Rt vista do Tribunal Federal de Recunoa n• 62 . . . .. . ..... ..... 150,00 
Nova Polftica Sala rial. ...... . ... .. ................ . ..•.... . .. 10,00 
<:ódigo de Menortt. . .... . ... .... ...... . ... . .. . . . ........ . .. ,35,<X' 
Separata da Le i da An istia . .. .... . .. . •.............. . •. , ..... 10,00 
Deli toa de Ttánsito .. ...... .. ........... . ~ ............ . . . .... 20.00 
Folheto do Anu projeto que Regulamenta a .Microfilma1em .... . . 10.00 
Re viata Tópica de J uriaprudfncia ..•....... , . . ...........•... 100,~ 
Rtviata História do Direito Na ciona l .......•... . ...•......... 100,00 

~!=l:1n~~l~~~:!:_ ~-:::::::: :: : : :: : : : :: : :: : : : : : :·:::::::: :'.;:; 
~~~f s~f iL;:;;;:::::::::::: :: : ::~ :: : ~: :-: ~::: :.: ::~:! 
Lei Orginica da Ma(\ltntura Na cional . .... ... . ... . ........... . 16,00 
Novoo s':\llo"" de Refe~ocla, . . ........ . ... .. ................. 10,00 
Novo lúio- tt-Unimo . . ... , ... . •....•.. , .•••• , .•. • •• • ••...... 10,00 
R,aulamentaçAo de Lei <la Aoiatia . . ... .. ..... , ... . ......... .. 10.00 
Monulll d• ApropriaçAo Contábil. , .. •. .•. , .. • , . ." •...•.... , . .. 150,00 
RoJimento de Cu, ta, (Panlba) . ........... .. ................ . 60,00 

lkportam,nto d, V,nda, d, A UNIÁO . Rua:Jodo ,4 "!orim. 

n• 384 • C, ntro. FoM: 221-1463. Ptocuror Pilwiro. 

Boicote à carne 
bovina é adotado 
pelos pessoenses 

Com oe eiceuivoe aumento• do preço de carne o 
peeeoen9e também está aderindo ao boicote do produ ­
to, a exemplo do que já ocorre em ou t ras capita.ia, pelo 
men01 é o que afirma o u . José Una, proprietário do 
Frigorifico Santos Re ia, que abastece grande parte do 
mercado da cttpital. egundo u auaa afirmações esta 
semana e venda ca.iu em mais de 30 por cento.provo­
cando certo, prejuíZ08 eoa comerciantes. 

O frigorffico Santoe Rei.a abate semanalmente 
cerca de 70 boia, ma.e com eete movimento a tend~ncia 
é d iminuir para evitar 01 prejuhoa d iz oaeu proprietá­
rio - e.diantando que &<>mente no mercado da Torre 
boiaram nesta final de semana maia de 150 quilos de 
carne. 

Já o Sr. Bonifácio, proprietário de um frigorífico 
no Mercado Central que anterio·rmente abatia cerce 
de 20 boia por semana rui duas que 86 vem matando 
sete ani1~:u1.ü1 e ainda vem sofrendo certo& prejufzoe, 
sendo evitado em parte devido Cregueaia.a que mantém 
com supermercados e restaurantes . 

GALETOS 

Por incrivel que pareça o mercado também n4o 
anda muito bem para 08 proprietárioe de galeteriu. 
Segundo o proprietÃrio do Parque Avfcola Rei doe Ga ­
letos, estabelecido na Rua Juarez Távora , na Torre, 
a '--erlda '-"e:m diminuindo consideravelmente p:,is o pes­
aoense está d.ando preferência aoa chamado• miúd06 
das g_alínhaa _(perna, pé , a.aa, figado e moela>, que d o 
vendidos m8.19 baratoe, cu.atando o quilo apen8.9 CrS 
50,00, enquanto que o ga.leto eatâ sendo comercializa ­
do a 80 cruzeiros por qWlo. 

Projeto de usina 
defendido no Rio 
por Carlos Pessoa 

O Secretário Carlos Pe8608 filho. da Indústria e 
Comércio, re;nssou sábad? do_ suJ do pais, aonde, 
acompanhado do a.,seseo.r Gildásio Mendes. m.a.nteve 
diveraoa contato& com diferentes 6rgi08 federal3 dire ­
tamente ligados àquele. pasta. 

No Instituto do AçUcar e do A!cool - lAA - teve 
uma demorada audiéncia com o Dr. Hu1t0 Almeida . 
presidente do órgão. e com o seu assessor, Pedro 
Cabral, durante a qua.l (ez uma longa e detalhada o ­
poeição sobre o projeto para implantação da destilana 
de Pilõea, convenceD.do-oa de que aquele projeto de,re. 
ré receber aprovação daquele I.natituto, ficando o titu ­
lar do L\A de encaminhá-lo a comiMâo Nacional do 
Alcool - C~L - para ser apreciado na prõxima reu­
nião que ae realizará no dia 25 do co-rrent.E, jUJltamen­
te com o projeto da de!ltiJaria de Jacuipe. 

Como se sabe, o projeto da destila.ria de PiJ6es fo i 
encaminhado ao lAA desde tm e a demora de ser 
apreciado por aquele Instituto deu--ae em virtude da 
8.MeS80ria do órgão ter concluido, peloe dad01 que ti ­
nha em mãoe, que a produção de ca.na: -de-açúcar da 
região onde seria implanta.da a destilaria Já estava­
comprometida com a Uaina'Sa.nta Maria . 

A SIC procedeu, então, a um levantamento da 1 1-

tuação do parque industrial do Eacado, bem oomo dos 
pleitoS do empresarie.do pa.raiba.oo · perante oa dife­
ren~ órgd08 federais e constatou aque les fatoe . ~Jaa 
como a orientação do Governador Ta.rclsio Burity é de 
emidat \. tcdoe os esforços e mipenho pa.ra: ar.eoder à, rei­
'--indicaçóes daquele mesmo empceaa.riado, o Secretá­
rio Carlos Peuoa dete rminou a conatituifão de um.a 
equipe.chefiada pelo Professor Gildá.sio ~tendes., para 
proceder, com o maic:r cuidado pos!i\"el. a um reexame 
daqueles eatud°' para 1,:erificar se realmente a produ­
ção da região q.,e abastro! a Usiúa &na Maria daria pua 
atender à destilaria . 

Realiiadoe oe estudo• e base.e.do em ,lementoe N· 

tatisticos disponíve.~. informações dos eacritóri01 da 
Ei.\L.\TER que atuam noe munidpioe da ci tada re­
gião, contatos com 08 proprietãrios rurais forne~orea 
de cana, culminando com uma rewwlo que o SeaetA­
rio Cat108 Pessoa realizou peMOalme.nte no w dicato 
Rural de Pilões. chegou-~ ã conclu!ào que a regi.ao 
mencionada estava suficientemente capacitada a 
abastecer as duas empresas, :i!m perigo de falta de 
matêria -prima para fWldooamento das mesmas, ori­
ginando dai a audtlnc.ia daquele Secretário com o pre­
sidt"nce do lAA. para dar-lhe cién('ia do re:sultado doe 
estudos. e o consequinte compromia.ao de sua prórima 
aprovação. 

Ajude 
abandonado 

o ,nenor 

CARDIOlOGIA 
9\-,nc»l.._"O prcco.:-c da doeoça du ooroúnu e m,o­
clidu PfCVCAÓvu do infano cardíaco - Controle 
da hipcrtma.io &ttcrial - E.lctrocardiosna 1rOb es­
r~ (Eriom,etn•) - Risco cmlrgico - R.eabili.taçlo 
póll.lnfarto e põ.-.;iNrp.a cardia.:a - ECC ~ dhtln­
da pdo rdd'onc. 

DR. GI LVANDRO AZEVEDO 

~~,.,~~,!ü-;~,~~Ç,\O SA RtPOBUCA 
E..X-ASSl:,Tf.!',,'T'E COCST(nro 00 ogn-, DE 
CAROIOlDC\A KU.-..lKC,_. C"KARLDTI'&.'1/, 
BURC • \!, 'J\'$RSIDADE 06 B&RUM 
PROF- ADJ\!:r-.íO 06 CARDIOu>GIA °" UF'PB 
E..X -RE.smE:r-.'TE DO HOSPn'Al. DAS Cl..t"il~S 
DA vra.-. 
MEMBRO tn.,wo °" soa SRA. Dt, R-
0101..0ClA 
ME.M8.RO SOC Oi: C.UWIOLOG&.A DE 
Yt'E:,,'TBE.RU-' 

Ateod!mc,i.W dl ariame•W com bora m&R"ada oo 
L...-ST. OOCORA('.ÃO· Mu .. ~.215 foMt21-0:!S, 
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AVISO 

VIAÇÁO 
BRASfLIA 

~ ~ 

DI.\ III Ai\t t::NTE 
r.,10, ~o p,.,,,tlo 
\.utl.•\ ri(IO 1ll ( l(lt' 1t11 .C I hct,,41, 

·\i,:t-otr .\1.tr:1nho 
f,t.lC-'•"' Hoc1~N .. Ht,t 
u,,, t, 1 onr ..i : 1 ~!~h 
11.i10~ . Pb 

CASA J'ARA ALl,JGAR 
AJuga-ae uma cua localiuda 8 rua Manoel 
Paulino Júnior n• 268, Tembautinho, pri­
meira paralela a Epit-' cio Puaoa, local 
nobre, contendo tr& quartos, duas ulu, co­
zinha , terraço em L, dependfncia oompleta 
de empregada, com ulefone: 
Aluguel Cr$ 8.500,00. Tratar com Eti!Dio 
pelo telefone 224-5657 ou 221-1220, ou na 
Av. Ooill.1 1648. 

COMPANHIA USINA SÃO JOÃO 

AVISO AOS ACIONISTAS 

A Companhiti U.ina S..o Jo.lio C'Omunica que 1e m • 
eontnm • dapcmçlo doa 1otnhot• aciCIUltu. na Rde 
IIOCUL tm ~nho Cenu-al, munídpio de Santa.Riu.. 
ne.u E'Alado. o "1a\6no da, lidminlatnçlollObn e. nt­

c6ciot IIClcit.if e prinâp,I» Calai MlminilltnliYOI. • cópia 
d.u dtmonruaç6a finance.iru e de:oaill docu.mniu. 
ff'!1t.n-nte1 ao u:udcio mctmdo. 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

Dei bonlrioa diariamente. lipndo o lilO­
ral ao alto Sertão Paraibano - Onjbua novos 
e confort.áveis. 
SAlDA. 
l'>:00 hs. Sousa 
8:00b1. Caju.eiras 
11:00 ~ - Pau,o 
li:00 hs. Uinwu, 
20~ hs. Cajueiru. 

Escritório: Rua Jol.o Ptuoe, 81 - Fone 
321-~12. c. Grânde. 

Garagem: Rua Adau10 de Cuvalbe. 95 
Fone 221-4986 S,yeUl. 

Menor diz q~e foi atingido 
de um policial por disparo 

Tribunal 
pode criar 
novas varas 

"0 problema de conge1tio­
n11menlo de processos regiatredos 
atunlmen te na Jwtiça do Estadc 
poderá ser re~olvido em pouco 
tempo, basta que o Tribunal dt 
Jwitiça lavre uma ata criando 
ma ia onte nO\'lll varu. sendo ae.i1 
em João PeS508 e outra! cinco em 
Ca mpina Grande, Guarabira, 
Patos. Souaa e Cajauira, ... 

A informação é do secretario 
de Interior e Justiça, Anani&a 
Gadclha , pa.ra explicar em aegui ­
da , que com eMa medida oTJ ga• 
rante a normalização doe serviço!! 
judiciários. 

Por outro lado, o delegado 
Washingwn Cavalcanti , de Ho­
m1cidios, enviou ontem à Justiça, 
o inquério a que responde Aerson 
Silvesue de Alcântara acusado 
de agressão física conua a sua es­
posa Maria da Penha de Souz.a 
Silvestre, ocorrida no último dia 
'l7 de jMeiro, na avenida Crut 
das Armas. O indiciado foi incur­
so no artigo 129, lesões corporaia. 

Mendigo 
morto por 
caminhão 

O caminhão Ford placa BB-
3013, dirigido pelo motorista Luiz 
Càndido de Oliveira, atropelou e 
matou o mendigo J osé Soares de 
Lima. residente no munidpio de 
Tacima. O atropelamento ~cor­
reu no último sábado, na cidade 
de Belém de C&iç818, e o crimino­
so após a prática do homicldio de­
sapareceu sem prestar &0eorro à 
vitima. 

O mendigo Jos~ Soar .. de 
Lims ainda chegou a receber os 
primeiros socorro,, mas não resia• 
lindo à gravidade doá (erimentoai 
veio a falecer. O delegado de Be­
lém de Caiçara, Ez.equ.ia., Femi­
ra de Llma, informou que j' ano­
tou a.a testemunhas, e que o in­
quérito se encontra em fase de 
conclusão. 

ASSALTO 
Por tentar assaltar a ara . Jo ­

seniJda Alves da Silva, foi preso e 
autuado em flagrante pelo dele• 
gado Sando de Paula Homem, 
de Santa Rita, J~-Culoa da Sil­
\'a, " Zeiinho'', aolteiro, 2◄ anÔI, 
residente à Rua Ma.rio Ferraz 
113, naquela cidade . 

A sra. Jc.,:senild.a Alves , que 
reóde também em Sen,a Riul; à Rua 
Flavio Ribeiro Coutinho, S/N, 
ainda teve o seu braço ferido pelo 
8568.lta.nte. 

o menor José Jorge 
Bernardo, que se encontra 
internado no Hospital de 
Pronto Socorro, desde a úl­
timo quinta-feiro, vítima do 
tiroteio ent.re a gang de 
Bayeux e a polícia, disse 
que quem o atingiu fo! um 
soldado da pollcia, e não 
Miguel Anselmo. 

José Jorge Bernardo 
acrescentou que na noite do 
tiroteio, Miguel Anselmo e 
seu filho, "o Louro", ha­
viam passado bem perto de­
le, em um Maverick de cor 
branca, e que ao se aproxi• 
mar uma viatura da Rádio 
Patrulha ocorreu o tiroteio, 
sendo que um dos policiais 
fez seis disparos, vindo um 
a tingir-lhe a barriga e o ou­
tro de raspão nas pernas. 

Ao ser procurado por 
um repórter, para prestar 
esclarecimentos sobre a ins­
tau ração de inquérito poli­
cial, da agressão ao garoto, 
o delegado de Hom icldios, 
Washington Cavalcanti dis­
se: "só estou tomando CO· 

nhecimento de que tem 
gente ferida à bala, interna­
da no Hospital de Pronto 
Socorro, porque você é 
quem está me dizendo. Até 
o momento o delegado que 
estava de plantão na noite 
do tiroteio nada me infor­
mou a respeito", adiantou . 

Explicou ainda 
Washington Cavalcanti , 
que boje irá ouvir o garoto, e 
inclusive solicitará o exame 
de corpo delito. 

Acidentes provocam 
morte de 3 pessoas 

Quauo mortos foi o saldo de 
acidentes automobilisticoe e uma 
agreasào à pauladas no último 
fim de semana no Estado. Todas 
essc!'I mortos deram entradas no 
Institu to de Medicina Legal , 
para serem feitas as autópsias pe• 

los médicos legistas de plantão. 
AJ,, vitimas são: Hilda Me­

deiros dos Santos, 42 anos, aoltei­
ra , residente na Av. Vasco da Ga ­
ma, s/n; José Domingues Soares, 
10lteiro. natural de Esplrito San-

to, 44 anos; João Ernesto da Sil­
va , 74 anos, residente na Beira­
Molhada; todas essa.a, v(timu de 
acidente de tninsito na Grande 

João Pessoa . 
Já Juvenal Aleixo, natural 

de Bananeiras, foi vitima de 
agressão à pauladas e não resia• 
tindo aos graves feriment01, fale­
ceu, sendo transportado para o 
lnstituto de Medicina Legal onde 
foi autopsiado. e dep:,is entregue 

aos seus familiares. 

Be bede.ira na praia 
termina em agressão 
Com um profundo golpe de 

faca -peixeira na coxa direita deu 
entrada no Hospit.a.J de Pronto 
Somrm, na. manhã de anteon­
tem, o trabalhador braçal João 
Pereira da Silva, solteiro, resi ­
dente no Sítio Arruda , em Gra­
ma.me. 

João Pereira da Silva dia&t 

que por pouco não fo i aaaassinado 

pelo seu oolega de trabalho, co­
nhecido por Narcl.sio, num " kias. 

ke '' situado em Gramame 

Adiantou que Nordaio hovla to­

mado uns goles, e que armado de 

uma faca-peixeira tentou tirar 

sua vida, atingindo--0 na coxa di­
reita . 

João PeMOa compareceu na 
manhã de ontem à presença do 
Delegado Wash ington Covalcan­
li , de Homictdios, a quem foi co­
mwucor o fato peaaoalmente, 
como também pedir o exame de 
corpo delito" . 

O Comis.drio Manoel Rodri­
gue,, do Munidpio de Grama.me, 
informou por outro lado, que to­
mou providêncioa quanto a ocor­
rência , tendo inclusive socorrido 
a vitimo. Disse ainda que conti ­
nuam a., diligências no sentido de 
prender o agres5or Narcíaio. 

PROTESTO R.t.poo,.iwJ: Ditcru A]"" da Sil"II. 
Titulo: CrS 11.344.86 
Protataata-: &oca l!.t.ú 1.a. 

Reapon,áve1: Jc.1, Açipi.no Sobrinho. 
Titulo: Cr$ 1.256.25 
Prvc.tsta.nt.e-: Banco li.ú • ·• · 

ReapotiNvel: Rita Alvn da SUva 
'ntulo: Cri uoo.oo 
Prota~le:: S.ntrj a.a. 

C>JCTORJO TOSC\.'iO DE BRITO 
1 • Of1CJO PROTESTO 

RIJA MAClEl. PIN'HElRO N• 2 • eDF AS· 
soe ro~fERCIAL 

FONE'. 222. 1017 

EDITAL 

~ ... , Altu.io f'i,mtnO s lnoiOI 
T'ILWI> CrS 64.G'lO. 
~i.&JKTte ... . 

Rapxlúvth Edm.u Alvn dt: f1riaa. 
Titulo:Cri U09,87 
Pl'OCelltani.t: Banco do Nwdeata • ·• · 

Rnpomáwl: F.d1n Rodnrua NunN. 
Titukr- Cri 6.280,00 
Protcid&nt.c-: Pániri"'"11.a. 

~"'1 f'Ac.,,liu, MIN de Sc:w.a. 
Tiwkl:Cr$ 1.m.00 

- - ----- - - - - Prv\nt&Jlt.t• P'uunVfft ,.a. 
~nl Anl.OOioJc>.i CS. Almrida . 
Ti tulr, C1 23. ll'll.OO 
P~ta ~ Sul Btulltw 1.a. 

Rt~,.t· Anw.uo L,,. PU.bo. 
Thub. CtS 1 .Z.íf' 
P~nlA'. 81.Dff)tA 

~u.J- Cuk.oa AJbtno P LtiLlo. 
'ntuio eri e r,o.w 
h O'MC.1.tllA' 8ucc, do Bruil 1.1 

~ .... 1 C- d,, M6 ... i. B■lollat Lida 
'nua},.)Cd i'l/J 
l'~ta- & oco 11.r, ..._. 

~ ... 1 ~ S J.._T1d-NCOUI 
lr,1 
Tiu,k. Cri 122:lJ.&t 
Pn.Mt'ltantt S.nco lt.e ll 1.1. 

fk:tpoaúi...._l '. Q,sljca ldul Ltdl . 
Titulo: Cri 6.flll.60 
Proc..\.lnl.e-: &DOO h■ú ,_.. 

~-'vel· '-ulandi■ &,tio.. 1.or,,tl,. 
1'1tulo: Cri 2.?00,00 
Pr«Mtlntr. 0.noo do Bruil. ,.a. 

Rllponúvtl ln'cio Rc.d.ri(Uff 
Tiudo; Cr1 2.CG0,00 
ProlaW'lt.e S.o.tr,i1.a. 

~v,I. Ja,1o S.wi. M X.viu. 
Titukt:. Cri 1.640,00 
P~i.. 0.ACO do 8tud ,_.. 

~ .... 1, J'-" Mine.e! de Swz.1 . 
Tituk, Ctl 4.{NJ,00 
..M461.en,..: Bancu do Nurdlate ,_. , 

R.upona6vel: Jouilvio dt f,snç• Albuquerqut 
Tilulo: CrS 2.0J0,00 
Prot.e1i.nte: Bo.nco do e■t. da Pb. 1.1 . 

Rtt.ponúvel: Joio Sou-es fentifl . 
Tltulo: Cri 3.130,00 
P'roust&nte: f"u,inYHt 1.8. 

R.tsJ>Om'V-tl: Joio P~in da Silv, Filho. 
Titulo: Cr1 1 666,00 
Prote1U,nte: Pininvtl1 ••• . 

Re1po,u.hel: Maria de l.ourdea d01 Santo. 
Titulo· Cri 2.CG0,00 
Pnxeauou: Banco Muc. do B,..JI •·• · 

Rnponúvel · Merc1dinho C.bral Ltde , 
'nwio; C,t 3.420,00 
Prot.at.111U: 8■ nco do Nontute • ·• · 

He1J)ON,6nl : 1',tarle Anpla dai Oof•. 
Titulo: Cri 6.000,00 
l'nMetante: Benco do Eat. da Pb 1.•. 

NUpondv.t; Maria M..d■ lt-n■ IApet Lucu 
111u1o era a.100.00 
Proi..-t.o1nt.o1· Fir,inveat •.a. 

Re1pooúv1I Hulh C.rôdo.o dt I.Jm• 
11wlo Cr1 1..634,00 
Prmeau.nu: Pininw.t • ·• · 

Rapo~v•I· Rob.rt.o N 
T'ltuio; Ct1 2.000,00 
l' rútfttante. dana> oo 0, .. 11 • • · 

Rnponsável: Robia 8om11 , 
Titukl: Cr1 2.108,00 
Pn:.,tat.11nte: &nco ltaú •·• · 

Rttpondvel: Severino Pentlfl de Um1. 
Titulo: Cri 3.000,00 
Prolftt&nte: 0.neo do f.al. da Pb. t.e 

Re,l)Oftl,ével· Ublr1j1,s ~ de Macedo. 
Titulo: Cri 3.130,00 
Protntante: Pinlnwat • ·• · 

Rc1pondvel: V1ldello Coelho Uemudo. 
'ntulo-. Cri 2.600,00 
Prottatante: 0.nco do Eat. da Pb . •·• · 

Re.poru,lvel: Zffltldt Rodri,ueti lau. 
1'1tulo: Cri 1. 128,00 
Prot.Ntantt : PininVht •·• · 

Em obtd.11:nda ao Art. 29 f IV d1 !.Ai N• 
2044 de 31 dt dnt mbrv de Ul08, lnllmo u fll'. 
m&a • peMOU aclm.■ citada• • vittm Plr•r ou 
datT:m por nélit.o u r1&6et qu, Um tm meu 
Canório à &1 M"'8ol Pinh•iro nuta cidade, 
d pana de Mrtffl OI NftridOI t itulo., prvtelta• 
do. n■ lonn• da l..EI. 

Joio PeMOI, li da P•vu-elro da 1980 
Dei. Gtrina.oo c.,valllo To.ano d, Brito 

J• Ofi c\11 dll Prot•t.o 

NOTA DO CA llTO IUO 

O titulo d• r•ponHbllidad• d• l..uli. Soa­
r• Gomt1 publkado 11n t"IOIW> «tla.l d1 08 do 
w n,111.11, laJ rrth,dodntaranúrlu, Mm prot•• 

_ _______ j 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

N orlof/ dr Ollfftft 

Eatamoa vivendo a partir de boje• IIID.I• 
na ca.rnavaleaca. Maia 4 dias e 01 folruedoa 
momeecoe começam oom oe Grandea Ballet 
do "Sllbado Gordo". No domingo, oegund,., 
terça-feira , ent4o estamos em pleno apopu 
do "Reinado de Momo" que ee finda na 
madrugada-manhã da quarta-feira . 

Sendo " Festa do povo" o carnaval movi. 
menta todu u cl.aas_e8 sociais; os civil e 01 
millta..re,, nu ruaa e noe clubes, em tod1 • 
parta . 

Aaaim .,ndo os Clube• Sociais da MIU,., 
rea exiaterit.ea em noaaa capital estio em ple­
na atividade.' preparando aa euaa festu mo­
mêacaa. A Aa&0ciação doa ful.btenentes e Sar­
gentoa do Exército (ASSEx), por exemplo, 
nos envia a sua programação que aba.i.xo 
tranacrevemoa : 

"Com a pre,ença da "ORQUESTRA 
TROP!ÇAL DE FREVOS", secundada pela 
"TROÇA COMPUTADORES" e pr!mb,... 
omamentatão que enfocaria crise do petróleo 
e u fontes alternativa de energia, a ASSE1 
tradicional IOdaUcio mantido pelos Subte­
nente& e Sargento, da Guarnição de Joio Pu­
aoa, realiiaré neste ano o aeu Ca.roaval laiato­
lA . SerAo 04 (quatro) bailea noa dia, 16, 11, 18 

: :i:ª::.~:~ ~ª:~~\~;t:~ lf:t ~l 
h.oraa. 

N mesa.a e convites jé ae encontram â 
diapoaiçAo doa intereasadoa na Secretaria do 
Clube. A nota de destaq.ue do Cama\!al da 
ASSEx será o tradicional " bota fora" , quando 
às primeir8!1 hora.a da 4• feira de cin.%U, tendo 
à frente a Orquestra, oe foliões farioauu des­
pedidas ao triduo momesoo pelas ruu adj,. 
centea ao Clube. Seré nêo temos dóvida, um 
do, maiores carnavais de João P!:11011 o " la· 
IOIA da ASSEx, o Clube do povAo". Vamoo li, 
minha gente! 

Por aeu turno o Clube dos Ofici6Js da 
Policia Militar da Paraíba, que aem pre fei 
carnaval doa melhores, espera repetir e1te ano 
OI auceaaoe anteriores, congregando em 1111 
sede do Besaa, a família miliciana e aeus con­
vidados de honre . 

" MOMESCAS ... " 
Sob 01 títulos abaixo, " letras em Mar­

cha" , de dezembro último, publica duas nod• 
e.ia.a que se prestam muito bem para o período 
momeaco. Ei-las: 

(1) "Deputado .corioca Uf'/ldt ga,olina 
mai.a baratá a radioliata ": 

M dou horas e quinze minutos do dia 
cinco de novembro último, um doa "jwadoe" 
do e.xcelente " Programa Haroldo de Ancira• 
de", que a Rádio Globo transmite cliariamen• 
J.e da,a nove à.a do-z.e e vinte hora.a, declarou 
textualmente: 

- Compro md i.a bar.ato gS!Oline que mt 
vende um deputado, que a recebe e nio WD 
carro." 

(2) "PrPste,, o Lacaio df' Moscou, apoia 
padres de pa.ssf'ata f' bispos wrmf'llw, ". 

" Subpadrea e subbiapoe eatAo agora rent• 
gando o apoio que lhet esté dando Luiz CarlOI 
Prestes. Nada maia ilógico - Preatea qutr 
apoiar, prestigiar e lutar junto équeleºs que f•· 
vorecem o mmunismo ateu , direta e indittta• 
mente. " Evohé!" 

A PM E AS CRIANÇAS 

Desde o primeiro ano de sua apresenta• 
çAo em 1964, o bloco carnovaletco do Clubl· 
nho Infantil vem abrindo o "carnaval de rui 
peS&Oense" , recebendo neuea qu.inz.e anos dt 
ex.ibitõea uma completa cobertura da P0Ud1 
Militar através do valoroao I Batalhão e ntt· 
te& dois últimos a.n01 da Companhia de Triti· 
aito, que cede seu peuoal especializado pare a 
aeguran..,a da criançada. 

Agora mesmo, o Tenente Siqueira jé t1tA 
com esquema organizado pare a exibição no 
Club inho no próximo aébado, dia 16 da• 
09:00 às 10:30 ·horas, aaindo da eede di 
agremia tão infantil , no Parque A.mJda C4m•· 
ra e cumprindo o &eguinte itinerário: rua dJ 
Saudade, praça D. Adauto, rua Duque de C•· 
xiaa, praça• JoAo Pessoa e 1817, rua Visconde 
de Pelota&, novamente praça O. Adauto, ru, 1 

da Saudade e Parque Arruda CAmara. 
Animando a apresentatão do bloco infan· 

til uma pequena Orquestra de mütico, d• 
noaaa querida banda "6 de Agosto", cedida 
pelo Secretário de Turiamo da Prefeltwa, \ 'e­

reador Cabral Batista , 
Aa quase cem crlançoa do Clubinho qt.11 

receberam camlaetos da firma oomercial ptl• 
aoenae " Renaacente", vão participar dum•· 
tinais e motinéa do Clube A.at.tta, como con,i· 
dad01 d.a sua digna diretoria, à (ttnte o ,eu 
ilustre ptt1idente médico João Batl•ta Moro­
ró . 

RENOVAÇÃO DE CARTEIRAS 

O prealdente do Clube doa Ofici11l, d• 
PM Coronel MorcUio, eatd lembrando aou•· 
eocl~doe do aodolfcio militar que, para o ear· 
naval deito ono e1JtA 9endo ujgida o nouo cat· 
tRiro aocial, cujo confecção et1' Hndo foita na 
aei::rotorlo , Ruo Almeida ~rreto, 2~ · S.1•• 
241 ~ _ :tt anoar, at ê 8 pro1lme 6• feira. 



:mpresário sugere 
1odelo econômico 
ara a Amazônia 
8'tfm • O prealdente do Banco da Amazônia , 

~:U:i:'de:~~1!t!n:n~':t.
4
Xr~:J~a ~~I~ fu:~ de proíunda■ tranaformaçõea na Sudam, 

ie pode e deve 1er dlíerente da Sudene na eua for• 
de atuar e na aua própria estrutura funcional " . 
Ele afa1ta a id6ia de criaflO de um Mlni,~rlo 

"rnazõnia, pola na aua opinião eue papel seria 

~~3;1~~~,r:~~1:~~ ~u::~~:ea :~f::::3:: 
h•amente o planejamento e a coordenação do de-

~li/ld:~1~ e~'::;!'1!
1
fo:!::;foã~,e~~='e~!~:~: 

1,i,rial. 

;iÃ'§Ã ~eJa '::!!:=fdedee d~:~~!~:t~~~~~~: 
!u alteraçõea na atuação d01 órgãoe do governo 
ral rt!lponsávei1 diretoa pelo desenvolvi mento 
anal ,aem, no entanto, ap0ia_r a idéia extravagan­
• criação do Minia~rio da Amazônia, t4o extra-
111te (\Uanto a convicção de aJguna de que a redi-

: :
0
:ieª~~~!1~f!~:C,ri!c!~i:f!° ::i~Íele-

Entre outraa medidaa o Sr. Oziel Carneiro su­
a modoficaçAo do artigo 18, do decreto-lei 1376, 

!~e:p~i~a~:i:!
4
i~u~ªrS:~raJ! i:=~~: 

1:.!: 
m seUJ projeto, e a transformação do coruelho 
,eratiw do Sudam em conselho de deaenvolvi­
w econômico e 1oclal da Amazónia, com a par-

~~~ ~ci!~~r~e: :~d~~~:':}g;::si~~ 
de íorum de debatea de nossos problema11 econõ­
• e sociais". 

rçamento é pouco 
1ra acelerar o 
ograma nuclear 
• O pre11ide.nte-da Nuclebráa. embaixador Paulo 
ieir11 Batista, diaae ontem ao mini11tro da11 Mi­
Energia, ~aar Cal,, que com o orçe.mento dea­
b este ano para a empresa (pouco maia deÇr$ 19 
es) , não há condição de 11e continuar com a im­
tntaç4o do Programa Nuclear Brasileiro, prin­
mente a in11talaçAo do "ciclo do combuatfvel". 
Jsr.' Noguei ro Batista reuniu-se ontem dura nte 
lOr&J com o ministro. Inicialmente , ele pa.rtici­
da reunião quinzenal do CSE (Con1elho Supe-
1e Energia), das 16 às 17h, reunindo-se em se-

:;dac~~~;:r1;·i:~rn;urn.~iS~.OJ~ºtªCa?, ~:~ 
amento deste ano da Nuclebrás, em relação ao 
10 passado, é menor que o crescimento da infla-

NE LORE DO BRASIL S/A. 
NEBRASA 

CGC/MF n• 09 .◄ 59.843,IJOOl -26 

apitai Autorizado . • . .. Cr$ 12.000.000,00 
apitai Subscrito e Integralizado Cr$ 
.297.1185,00 

Assembléia Gera l Extraordinária 
Ed ita l de Convocação 

Ficam convidados os Sn. acionistas da 
'ELORE DO BRl\SlL S/A. - NEBRASA, a 
i reunirem em Auembléia Ge ral Extraor­
iniria àt 9 (nove) horas do dia 25A)2JSO na 
de social da empresa, à Rua Juarez T,vo­
t, 729, Santa Ri_t.a -PB. a fim de. delibera­
:111 aobre a seguinte ordem do dia: 

a) Adaptação doa estatutos à Lei 
ro.tn6 e enquadramento à sistemática do 
L~OR.' cria~o de classe de ações, modifi-
1çio do capital autoriudo para fixo e mu• 
•nça de sede &0cial; 

b) Re latório da diretoria, balanço geral , 
tmonstraçào da conta de lucros e peidas e 
~cer do conselho fiscal, r,fere.ntes ao 
ttrciclo aoc1al ence.rrado em 31 de de ­
unbro de 1!177: 

e) Apreciar u renúncias dos atuais dire -
1rt1, eleger a nova diretoria, fixando-lhe 011 
000ti°~iroa uauntoe conexos e correlatoe 
t intereue da sociedade. 

Santa Rita, 22 de Janeiro de 1980. 

Sindulfo d, Assunção Santiago 

EMATER-PB 
EMPRESA DE ASSISTE NCIA 

l€CNICA E EXTENSÃO RURAL 

DA PARA1BA 

Vinculada à Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento 

CONCURSO PARA AGRONO~IO 

A EMATER•P•r•íb• comu.nk• eo. intel'flMdot • 
"'11it<lo de connil'IO pUblico pua • conu.taç6o de 

~~~~~:~::,~: ~•;~:i:.lhar, Hperi, 

Aa V\leriç&. ntuao abert .. na Coordenadoria cLt 
!"-"VMmtn10 d• Sltt.ema da EMATER. no Km 13 

it :~2:•c:.,.~e~,~~o ~::.-n!:.bedelo, no peóodo 

No • lo tia ln.c, içlo, oa candidatoa dh .. rio ,p,.. 
111
~ • 14'1\ilnt• doc-umentoa: 

CARTEIR.,\ l>F. IOEl'll'IDAOE E O CJU,; A 

C.btd.1o, 9 de '"~,.Iro da 1980 

AV.NC'ISCO MAI\INIIO. O& Ml-; ORlllOS 
D/Ntor-l ' rH1d111t~ 

Elcio está 
pensando em 
deixar o PP 

ue ~l~~~itado %°/e~~j 
\Voltcr de Prá - úl! imc 
prc1ldente dn Areno -
anunciou o 1uo desia­
têncio pelo Portldo Po-

~j~f;• J1v!~~~o~~~~~: 
ae eneontrovo ent regue 
inclusive o organização 
deaae partido no Espíri­
to Santo - também e8Lá 
cm eminência de fozé­
lo, segundo revelaram 
ontem, nesta capiLal, 01 
seu11 principais a.ueuo­
res. 

A atiLude do ex­
govemodor esú direta­
mente ligada o recenle 

~~~:g c:i~efcr:;alp:Í~ 
PDS, tendo lembrado 

:'ªdc~~:fr' ~u~;: 
promisso com o PP Bi­
cio o hovio procurado 
pa.re inteirá-lo de aua 
decisão. Naquela opor­
tunidade . o ex ­
presidente mostrava de­
sinteresse em fillor-ae 
ao pa rtido do governo, 
embora manifestasse a 
sua simpatia por ele. 

Com o ido, portan­
to, do ex-governador El-

~iop~~idr:s J'eºTo~:r~f ~ 
Neves no Espírito Santo 
ficará reduttdo a. apennt 
um deputado federal, 
Belmiro Teixeira . Não 

~ará A~~i,:ra m~~1ai~~ 
tiva, assim como perde­
ni a importante prefei ­
tura que poMuio, repre• 
sentado na parLicipnção 
d<' prefeito Aldo Pru­
dêncio, do município 
operário de Coirioc1ca. 
Esse fiel disdpulo de €) . 
cio, voi acompanhá-lo 
para o PDS. 

Novo cacique 
quer terras 
demarcadas 

So lvador - Com um 
pedido de demaroaoâo 
das terras dn reserva in­
d(gena cujo poaae vem 
sendo ameaçada nO!I úl­
timos anos por fazendei ­
ros do sertão baiano, o 
lndio Manuel Pe reira 
Xavier, de 25 anos de 
idade, assumiu o cargo 
de cacique do Lribo P&n• 

~:=;~• ;:, st•~il~ut~ 
vier, assou inalo a tiros 
de espingardo disparo­
dos de Loca io pelo pisto­
leiro Antõnio de Lino, 
no final de dezembro do 
ano passado. 

O padre Mário Za­
netta, d5 diocese de Pau• 
lo Afonso. que (lre5L8 e.s• 
sisténcia espintual &OI 
membros do tribo Pan­
kararé , infonnou que a 
s1Luação da reserva 
baiana está ma is calma 

df~:8· nã~s:;c~~d°:r~: 
suo insn tisfoçâo com o 
falo de aLé agora a poli ­
cia não ter encontrado 
ainda o matador doca­
cique Angelo, que fugiu 
poro o deseno do Raso 
do Catarina. 

nato Aro:~i:~e Tn;l~ 
Xavier e das denúncias 
do envolvimento de fa . 
ze:1deiros desejosos de 
expulsar os pankararés 
de suas tenas, o padre 
Zanett.a revelou que "os 
índios estão muito tri1-
tH também com o fato 
de a Funai não ter en­
\' tado até agora nenhum 
emissário para se infor­
mar sobre os problemas 
vividos pelo lribo com a 
perda do seu cac ique. 

Código de 
Menores não 
altera muito 

Sio P•ulo A v~nn,, do 
,_.., Nd.,o lk rMnONW do 
•lteruu • UllfmlllCll de 11,n­
dun,1110 • f ~11mlnl\Amento 
• rn,nom no J.pat\amtnt 1> 
at•dual d, mvffllfll\'Üea ,n. 
m1N111 d'" S.u l~ulo (Di-~ICI 
'"Aunl<'llah,,.ç&u C\lmtnlOu 

u dtlt'Ka<lu J,Joll,t V,ct.l l~lar 
1-·ern.andeoa, d1N1or d•qu•I• 
d,panamtntu •\lu• "° tu.riu 
do w 1>«111 dla1 d~ J'l'nnanfn 
CID lk, mt'll<lf JJiAr• lll\'hllC• 

Ç'1 confh,n:a, pM\ 1iuenh1 
•nt.,IOf du nJl\64'lho atiJ)t'nur 
da mas,,t,.lura,, tol11:11•doo 
110\0 1U• :O lf(illl, de C'IRN 
d1.1a'" 

AUNIAC) • Jo6o Pt-Hoa. terot~t'el.n 11 d. rn-el"flro ~ lteO Pági na 7 

Banqueiro diz que PDS 
não fala de co-gestão 

Brosfl lo • O moniícat.o do PDS 
nõo fola em co-gestão, como tem di ­
vulgado a imprenso, mas em portici ­
pnçiio no gestão, "livremente nego­
cindo entre potrõea e empregados", 
segundo reafirmou ontem o preai­
d<inlc dn Federação Nacional dos 
Boncoa, 11r. Thcophilo de Azeredo 
Santos, que ana lisou o programo do 
partido do Governo a pedido de di ­
VCl'IIOH associados. 

O presidente do Federação dos 
Bo.nc01 • que distribuiu entrevista 
at.ravéa do coordenador do PDS, ar. 
Jo1éSarney • observou que a Con1t1-
Luição de 1967. no artigo 158, n• 5, 
especi ficou . enLre os direitos que 
tendem à melhoria da condição so­
cínl, "a integração do trabalhador 
no vida e no desenvolvimento da 
empreao, com participação 0 09 lu ­
cr08 e, excepc1onolmente, na sua 
gestão, nos casos e condições que fo­
ram estnbclecidoa". 

• Assim • disse o sr. Theophilo 
de Aze redo SantOtl • a posição o&Su­
mido no referido manifesto e o dia­
posit ivo consti tucional tem pontos 
de contaclo fundamentais : abrem 
perspectivas à participação na ges­
tão, mos o partido do gove rno deseja 

que elo seja consequ!ncia do enten­
dimento, de negociação entre em ­
presá rio e empregados. conferindo• 
lhe, na,im, nexíbil idade, ao invés de 
crin r camiao de força, que acabaria 
por gerar atrito,, prejudicando o de­
&e n\lOlvimento normal da empresa . 

Lembrou que o novo lei de IO• 

ciedndes onõnimas enobeleceu , de 
formo clara , o 1eporação entre o po­
der de gestão - entregues a profiasio­
nois competentes e escolh idos pela 
sua qualificação - é o poder de con­
trole, deudo pelo acioniata majoritá ­
rio, o chamado acion11ta controla­
dor, oo cria r dois órgâo.t deadminit­
Lração • o Conselho de Administra ­
ção • colegiado político, com poder 
decisório e orient..ador da empreaa e 
a diretoria executiva, confiada aoe 
gestores, emJiregados que ascendem 
a essa posição em decorrência de seu 
valor. 

- Esso pré tica - afirmou . 
ajusta -se inteiramente ao programa 
do PDS. que optou pela fonna de­
mocrática da participação na ges­
tão, mediante acordo, livremente 
negociado, ao invés da co-gestão. 
que é compulsório e geradora de con­
ílitos. 

1 

Marchezan acha qtU! é a hora da lwrnwnia no Go verno 

~Deputado pede união de 
técnicos e políticos 

Brosílra' • "0 üder da maioria 
nq Cómora. deputado Nêlson Mar­
chezan, afirmou ontem que chegou a 
hora de se promo\'er uma convi \-ên­
cia hannõnica entre os técn icos e os 
pollticos, cabendo a cada um exer­
cer os suas respectivas funções, sem 
invndir a área do outro". 

Negando que o Governo tenha 
utilizado a máquina do Estado para 
promover aliciamentos, o ar. Nélson 
Marchezan disse que a Arena tjnha 
23 1 parlamentares, enquanto o PDS 
terá pouco mais de 220, oquesignifi­
ca que o partido governista perdeu 
alguns concurso,. "Se tivésaemos 
wodo a máquina , como os D06SOS 

adversários afinnam , deveríamos 
ter aumentado", disse o pa rlamen­
tar gaúcho. 

Ao confirmar ontem que o nomé 
requerido ao TSE foi mesmo o de 
pan ido do Movimento Democnitico 
Brasi leiro, o senador Mauro Benevi­
des afirmou que não está ceno da 
oceitoçtio. pelo Tribunal , da deno­
minação pretendida, já que existem 
discorclàncias com relação à inter­
pretação de dispositivo da lei de re­
formulação partidária que trata des• 
se aspec to. 

Pela lei, ,ão pro íbidas denomi­
nações que tenham caracterúticu 
rel igiosas. sejam restritivas a deter­
minada classe. e às antiga.a 1iglu 
(Arena e MDB). A dúvida reside 
principalmente no tipo de interpre­
tação a ser dado pelo ministro­
relator para a sigla Pi\IDB e sua tra­
duçõo - Partido do Movimento De• 
mocrático Brasileiro. 

O bloco pa.rlamentar do Partido 
Trabelhi.sta Brasileiro ae declara 
aberto a entendimentos não só ares• 
peito de propostu que o Go\'emo 
queira fa nr em substi tu ição ài 
Emendo Lobão (eleições diretaa para 
governadores) como ,obre um even­
tual adiamento das eleições mu.nicj. 
pais de 15 de novembro deste a.no. 

• Os acenos do {',o\""tmo de\'em 
se r exa.minadoa • disae ontem o de­
putado Cetulio Diu (RS). um dos 
articuladores daquele bloco. • O 
PT'B pretende não ter nunca uma 
posição preconceituosa sobre qual­
quer proposta. \"enha ela do Lrgisla­
tivo ou do Executi\'o. Por isso nóe 
definim~ como oposição responsá• 
n •l e consequente. 

PMDB quer formar um 
conselho de oposições 
Brnsilia - O vice-líder do P~IDB. 

deputado Al berto Goldman (SP). 
defendeu ontem n formação de um 

f:;jiJ~~~~:~~~~:ei:'s~g;!~ião; 
oposicionistas na Câmara e no e.. 
nado, c-omo plataformas comun!!ó em 
tomo de questõa, con('reta.•, tais 
como eleiço~ dLretrui na& diversos 
nivE"is . co1wocaçào de uma constl• 
tuintto, elaboração da no\·tt CL T. e.n ­
ltt ou 1ra1 

E nmda a formul11ção de pro­
gramo min1mo dt1s opositftt fo1 la:n -

~~il:. ~~º1>1~J.º;t:~~rt·on~: ~~~~ 
udeatio de ttpre$entantes do PP -

deseu,~~~d!'ht
1~ó,':o "C~~l~ ·d~

0 o~ 
,•ftirn e out N mtegran~ do 
PMDB. romo o !\en dor Toocõnio 
Vilela 

No opin uio do ,.,r Al~no Gold-

;:,~-~~~~'ô ~.~\~~~~~-s~1tu~i~t~~ 
mente. íl nível dr par lamento. Ele 
ocha ttue e unlfto ~ necessária 
" 1>0rque Ni blorua panidarioe Já e • 

~<fu~~~:~l~~d:. ~~~tid~C:1t~ 
in ten:>ase do J)O\'O brasileiro que- ea-
140 n clamar por urgente t"xame, 
di.iC.'u8$ào e soluções comuna". 

Como a 1de1a, a aeu \-er, enten­
de o Sr. Alberto Goldman que •· e 
podt'tia t,·,tar a prepanderáncia de 
um partido iObre outro e. conse­
quent,r,mente a tua descaracteriu­
ção. faundo-n fun<'1onar o dato 
ronselho M'm lideranç lin1<'a, mu 
rom umn ~J)C<'ie de ttreta.ria rota ­
tiva - tres rne!.cs, par exemplo -
composto de wn membro do pa.rti­
t1o·· 

Em Salvador, integrantes da 
chomadH ··e1querdt1 democratica' ' 
do PMDB baumo decidi ram homo• 
logar a com1&..il.llo txecutt,•a estadual 
l'Ompo:Hft de oih> mem bros, escolhi ­
da num orord'1 com a '"tendência 

r::~~~ ~!~~~~u~
1
~e!~rà~t;!~ 

cr,x:inado pela executwa naci nal. 
A $)luçâo enNrn\ praticamente u 
~:~~~o:'rn a fonnaçêo do partido 

CARLOS 
CHAGAS 

O esquecido 
fator socia l 

8ruJh• Coatunaar o proce., de abertun poUllco-
1n.t1ludonal. eomba\er • ~r rtdurida • uúla~. buK•r 
equ.lHbrM) n• bal•nça a:,me:rc1.-I .-vavN d.u np-;irtA~. ,_,,,. 
ver• aiae energttica pe la r•dotuiUuç:AG do wo doaeombwtf. 
\,ia Llln lO quanto tftCOnV•r l)d.lÓleo e •lte:mativu rilivhll 
par• ,le • tudo 1..-> compõe o procnm• pnoriUno do Co,-ema 
pan o ano tm cu,.,,, mu ,~m wndo enúu111mence confundi­
do, t'm aetorN do pr6pno Go...__-no, como um ClD!l;u.nto de ob,e­
t iVI» finai. e ac.abadoa, daquela q!Jlf, re•hud~ completam 
ou ,intetn.am ad.ou.r:li•tncõn Aqui . omp.no eoraaco .e aoo­
plem. po11 che1•rmoa • der.,ocraa• pohuca pela eb.m.U1açlo 
do arbll rio e • ~'Olt.- ao estado de d1f'l'lto pi.no, ... .--unno. a 
lnllaçlo debd•da. parahu.rmoa • .-vat.nch..- de DOMO ffidJl"J• 
damtnt.o e-.temo ou encontnrmoa condlÇÕt'I da o pa11 nlo pa 
rar por fall• de c:ombwidul aerio, ~=-nte nt~ld~ 
rundamB'lt.l UI • .onedad4-. mu • npnm11 eondutoa, l"IU. 

int10a, ,nfün , par•• cfwtar ao obJtUVO rm.-1. no cuo. o bem 
estar pra!, ait qWM~m . conforme • fi~ DlU:Qi.UI. o bem 
o:uau.m F..t.e. aim. tndui o cedo. • •o'-" PAn ood,t de,e:m 
ffu.11 u partb.. ou •.J&. n'-> reprumta 1per.u o macono dr 
e.d. um d•.wua (1torn. m.-~ou m.enmcomouma Oor.1.11 mo 
upr,me, tlmplnmu1te. • 10m.- de toda• u ~ qu,e • for 
mam , porim alro mwto maa comp!et.o , mata amplo 

Pan • f'l'a ll.UÇ'io do btm<0mu..m.. em tnmoe ampã,a. M 

qu1Mr1-m. pan • uut.fn.a.a de ucna IOCledadf' hucimka, ft lu. 
• d1Mmica, tomam-.. ttalmmte 1mpf'ftiClndíYw • libud.c:ie 
e• dtlDOCraCI.I. • nt.11btlad•d• «on6m1c-a. o e,qu.tl.Jl>no 00 c:,o. 

mtrcto uttnor e • tranqwhd.-d• no Mtor er..rrpttco. ainda 
que e.u mei.u. mffmO f'l'• liudu. nlo npnmam o bem. 
comum. ma arvam J».n • •u• l"'Nh.1.ado Aqw. de ~pm 
pode,-• N'(W.,., maia uma du di!fftD("u ~t.aa oi1n 

o tkaico e o polibco, ao m-f'noa na teona. pa,. o pn.mdto. bu-
1.&n.- conqw.-c.u e.d.- um do. OÔ}tUYCa YO&adc» pan, • cn • 
«lata do drvtt nimpndo Pari o ouuo. IZlftmO •u.opdoa oo 
JMP' l n.u ntatabC: .. ou •ú ooa .lo. e arm.uns tocto.-
00,.1.1"'1>1,, •ri pttatO ~ ,..enfica, .. aal.Jo M1'V\ndo • a,. 

mu..niodade ou cusp0UCI • •ua ~arrtm 

E m um a pa1.-.....,.._ofatoJaoo.al eqU1tMl'VU"adr amAit«am• 
para• t.n:nsíormaçJ,o ttal de um tonJuot.ode U'<IOTH auma no. 
rftl.a. ou melhor, d- rtftndu • d.a outna ma\.U pa,onlll• 

nu do CcwetDO. • o:>ncrttidd&t., m, 1.l,('U:c.- c:oacl'91.& 

JMI,.. 1.çio. 

Porqt.1t mamo t.eock- ,o(ndo • "'ª"°° ac11 cOWOI d.- pn 
poünc\a e do atado d• n ceçio at~ pouco ,mplant.11do eatff 
D61. uit.lu:me1ne Otteota por ttnto d.- popu!açjo ~ podem 
•nv li""berd&cu • meu. pan o ,ant.u doa Glbc-., ou ,..,.., dr1-

dtnt.u a.a c:ium..ta.. quando vio ao trabalho. DI CdCl.a 

fOl"IIY p.-n V-U:0 ~m.io tonal bf"UUl1ru. ao u,u-nor • n.u 
.,..ndn cap.i~ l.aato Cu M • L.O.fl.lç-Ao •t11 r.::i Cll f.eota., tt:D • 

du.u:nt.oa ou dn pcw cr.oto. pou NUA probl.emu 1oedu.tm t0n 
••ttm tm Mba c:omo ,·Jocom., e ~ r ema.,hai, aiodaq111 a 
um •no. quando oa ,!e-um d• ~m-enpndnda pobÕn de C'Oa• 

tençlo 1.nllarionlin• ftuffm Mt11b1hu,r pN('09 d. l.lu:aeora. ou 
• l~a de moradi.es. Por ca11N da in&do, • c-amt .,bl, u-­
■-m c:omo ot •~--- .. ~nade •Vlio. o. tft'ldm ou 
u a.n.wdada HC'Ol&."'H, m.u M dN o Covtmo coata de 
qu.aau. mílbl,n de ad.adb pouco •~ ndoa rw..a NP&• 

ral pou un~"'biliudoa de C'Oloca, oa ftlhoa m .C-0:. .)&Q.1.1..t 

IHMio ,--.do .eoJo roupa.- de wrun,da mlio. • m ::iu.aca .-uuu 
• a.io aer • Pt. • c:omimdo cani.c qUiaDdo ~ por \l.CI 

.-w.abo menoa auwri'-tl ou dJc::ite de um boa mono fortuu.a­
mente • aua porta" \·..t• o uaoamo PA"' o tqwtlbno 1Mi b.-, . 

l•nç• come-rriaJ. como p,ut, u de-m.- .. pnondadn, •~ • tolu­
çio do problfln• fflfffét1C'O l.nd.iret&mcate e- daro-. to• 

du •La.. M cíeti,...du. pod,uio coatnb\lu para • me-.lhona da. 
~d.,'ldaDOp.a.muop,ob!.e-a:a•quc- c::...mocfu,-,, . 
de-, e:.. ITIWtado. lttCroata- o Co,-.mo mm um probliu:a.a 
pttmtnte. e dif'l'to. Como •tUI.I DO 01mpo Mln&J. de- .m«hato. 
pa1' evitar que-.,..~• Np(w-a ditrradtu. n,trt • naçlo 
real • • naçio (Qffllr,I.}. uco e. unpedu,do Q'IX" e11anta p0I' atDto 

do &-.-.1. DO mi.Da.mo. p,ua,rm • lutr puta de ouu. rN.bd.-de 
qwm Mbe ~ ou.tn Rl(k"' Ou..,.. o mnua.no. ~ 
oa \'Ulte por nnto, nu.l'li)n~~ • ,,,n- n.a ea::.~e-r-9"' 

Di•m qUt ~ M d1.:1hew. q!Jlf oa "'~ "'-o PAl"('Oa,,, ao 
mtoot por tonqUADto. que todo. ~ f' ... c-n.5...._,. c»­
wtm cooc,totrat ou aictat aeadu.. por m~ um ou ~ .,.._ 
N,ertendio-a d,tpQt.t N Up,KUIJ, .. IWf•b,v. ~ • ahnndo 
cinplo boruon.te p.n, a.a re•hla('ÕN fOCLj ~,.., .\t.amo • 
ad.m1undo t.fNID mudado u !MDw.,dadH. da,,,.pa.."fOdo o. 
e-L"Ob.moa de ct- ou w 1mpla.nl.ado ~ ~ 
l\aa ~madal da.ntmtb. ~°" n,,e,,, ba~ra q;;,t ~,., 

Op,tti,tnte•1ua10Xl.tf'Quilaou..:,b pe:i,adepttder-.w o nuu 
Ntn ~ W, iNloJ//Í. aottl.l l al,an do pwi.1.) .,. 

1rlkllndo,,.._cbb d'fllSIJll.-,.d..• Mbdlmcmanb■ 
pe.,. 1ranafonna.r em mrf'l'D:-. ta ..-ru,dac-.dliotu.a-. 44'­
pot., •m ,uu,acauda,t,, aqui em be.i.ao.. M pl.nl("1-. •"-~ 
aatarn d~ trrnpo. m• ttmpo nlo hA rn•~ dante da Ndt, dr OI 
t.enc.. aul~ QI,) nununo A =- q\M , 'Ol t1 • prepctlaa.-, ou 
que N 1MUle • ditadura. c-apu de .d,-., ~ • apl.,,cat 
MtTaaadadn. uutn Mki• ali~ t 1.\lll Mnio • mulu~çln ck 
pro~ liíX'\ala. d.que:!.. nn'UnliC"nt.oa • "~ ma...t depau 
parada... c:omoouit.t.r»r do. rdttlt..,. ,ffJil:n.:aa>tnte re&a.u 
wa•~ ('OmOo~t.idxt • Nnoep«,d'J1-i:.-.maaaót&la 
manta(Ao. e hab+tac-lo. t:r•ruport1 de CIU.Jlla , 1&nHDt4'ft.to • tn• 

u.a.,meoto. no ~~,c-edD de tNbtlho 

C'omo (uu tudo llltO, •m rec:ui--. dK&iortunadam•ni. 
ro~1tu1 um pNb\tma do C'tO\iemo. mu (\lJa lclu.ç&nr, ou Me 

"1luçto. afetara• 1odot •· tal\"f'1 aqua, n.a a)QJU.n('ilo "'' du .. 
ru\id.-du, re-p,DUM • d\a\t: para um.a •11» porqu, ~ ~ 
ru • qUbtio tani~ C'ClfflO \lm PNbltma de &odoa, ca,pu de 
aítt.ar o lõo, mo .. QU1tm quue.r qu. C'tlatunu ora~aKt. i-n• 

Nndl>. ao aüa1mo. nu ,i.1,~'- P"~ d" t 

Carlos Chagas 



Acan\Orl cam,pimnaecomidrlV\lqueGUbenoGD• Caeta-
no \'ck..o n&o ai.Ao imp:)lll"bilil&ndo WII• m • 
1Aoonap&ndo..!' .. ~deDCJ\·oe,autora." "Gil• 

~=tºA;.~-q:l::~ 
com c\t,. ClLOU \&mbim Eklma.r, qut t\a canta m1 wu 

, ' lo o tmbtço ~...,\mei.~, mu eoaheço M'U tn.b..lho Pu11 
mim, ,i. • • ulurru, • tWIICMI, • 'iua, o .o!, o bem e o mal. 
C.0.1.o mu,i.o de c:anur Elom.u" 

Elba ~vtlou que conbrffu btm Chím Buuqu,, na morna, 

=~~:.;"õ::'; .. ';~ce:n~~:~ 
n1 Óp,rra. "ticou dll~. Alnm oca torMmCII amip" 

PAlb\1&4.NOS 

em~Jlt~~~8::l:':~U:~~ 
de C•btl.. Elbl. foica~ 

- ~qÕt~~~~=.mr~~v= 
ti11 ..,_ paza o Sul dD pP Oqwaamtat11 equi"" Nda! Nio 
Ullt.t espaço para cantor &m.1dor. 

Elbl d-.qu.:1m CatTtin. dtatru doatopõe11uac,.mi­
,. 4tc:an1.ora "Acboallqm mtuabowtu••pkit~tat.ro 
n1.mado No t.H\.O t nu 1mapna que a,o, íaÇ'I) uma c:oú.l toda 

4- Ílll~oo"';_, de J1n1iro. um un ancl'I, me r.Jou que acutou 
IDl\lt\t~ Ect-queAlll"d,f'ro:14,odaco.•umaõpenDOt• 
dNum FAta compuaçJo mt panau muho ruJ. 

l'OUTICA 

Paraíba é o 19 a expor 
trabalho sobre educação 
- " A Paraíb& ~ o primr1ro Eltado 

a tomar público. atra, 11 de uposiçio, 
todos 08 s,ua trabalhos noaetor «tuca­
cional , demon~trando que o tx1to das 
çandes rcaliia('Õ('II !e! 'mronlnl M me­
dida em qlK" fl comunidade J)ftrt1c1pa 

~lr~ll ~:~me~~en~':..d~ul: t~~ 
GraU!t, do MEc."professor11 Zilmfl Go­
m~ Part'nte de &rroe, ao irNidir a 

de'~~jho~e d:bcEC~\~ªpfflfro:~~~ 
funcionou a Pllfi , atende.ndocon\'1le da 
&e<'reuhin G111Cld11 Na\lflrro Outra 

A secretárin Zilma Gomea Parente 
de Barroe demonstrou. quando pe.rcor-

~~: :::~::,::~~~if:11°ba
01~: ::~: 

derados ex~lente! e "m"-rtttdores de 
dewtaque nacional, J)4!1o 1eu caráter de 

riedadf , representando um conuibu­
to a mf.lhon.e da qualidade do e.nt.ino". 

AUm das pr~ençu das l'<:ttlA• 
nu Zilmn Gomes Parente de Barroe e 
Gi~lda Navarro Outra, 11 1olenidade 
de abertura contou com " presença de 
\iiriH J>4!1'90na1Jdadea, entre ftl quais o 
diretor da Escola Técnica Federal da 
Paraíba, ltapuan Bouo Targino, dire ­
tor do LBA no Estado, Gilvan Amorim 

avarro, diretores do DAE-l {Vanise 

~~r ti;l~~°ê'!i~<t: 
m .. ). USP (Ane Córdule), e ......ara 

:!l:~~1!!~:S ~:~i:hl:~~:~;e~s~ 
,omalista1. 

A Secretaria da Educação e Cul­
tura pr,uno\1!, pela primeira \'H , uma 
exposiçio de suas realiuções. constan• 
do de uobelhos da DAE-1 . MEA 
( iatema de Material Enamo Aprendi­
z.agem). Promunidpio, Polonordeate, 

~i~1~Té=i~C~m~~lo;t~°: 
2 - Ensino ProíllSionali.z.ante, Projeto 

~t~rwiçõ~~;~r:tõÃ·~~~~~ 

tl\'O - E&colu lnlegTftdu, logo& n, e 
Examct uplet ivoa. 

/MPLES 

11 trabalhoe foram apre&e-ntadoe 
dei maneire simples e funcional , facili­
lllndo o melhor entendimento du pel• 
!OH que oe \'laitam. Eetão merecendo 
dtstaque, por exemplo, documenlOI 

~~ª~~~~~:':.~°:!t ~:dei':i ~e!!:!: 
ni:tft('ão dos complexos educaciona is, 
conjuntos de cartatea, m6duloe de en­
!!ino e álbum 8eriado. 

Estiio mereoondo destaque, tam · 

=i,!~~l~~: ~ ~!f::!ºloa"f~ 
~~:raª~~s ffu~ ~~~odd,~ 
obras reíerentcs a conatrUçiio, amplia• 

it>~ cÍ!~i:f:\J:ê.::;: B~ty~ 

ão. ~
4\k~~ft~: ~ da Me:.;~ 

fez. uma explanação de :fo uabalbo 
e deseiwolvunento naArea do 8ffljo Pa­
raibano. Eatetrabalho colocou a JJaral-

~od::1.ºe~ :~~~: f.irvR~ :S::r?i:~ 
região. 

SEMINÁRIO 
Em en tendimento com a secret.6-

ria Giselda Navarro Outra, a ara. Zil· 
ma Gomes Parente de 8am:J1 confi.r• 
mau a reali:tação de um Seminário em 

~~J:J~o:°C:tÊ!~d:do ªJ:ro~t 
e asses.,ores do Ministro da F.ducaçào, 
Eduardo Porulla. O objetivo ..,. de 
debater programas dittcionadoe ao 
meio rural. 

A e.acolha de Joio Pesaoa, como 
sede do Seminário, (oi determinado 
pf'lo fato do Estado da Paralba t.er sido 
o l• a elaborar li\11'01 para u quatro 
primei.ru e6riea, atendendo u peculia­
ridade.a locall. O Semin'-rio ocomri. 
-te 3 a 7 de março próximo. 

Zilma Gomes abre exposição 
Dest.acandQ Oll trabalhos da ecre­

t.ana da Educacão e Cultura do Esta ­
do. na oonstruç:Õo de unidadet e,cola• 
res, recuperação, equ1pomentoe, ~a­
nutenção, cunos, encontro de avaha­
tão, currículo espec[fico para a zona 
rural e suplemeDtaçAo\talarial para pro­
fe&SOres, se encontra aberta , no prédio 
onde funcionou a ex-Fafi, a Exposição 
de. Trabalh0t da Diretoria Adjun ta do 
Ensino de. l ' Grau. 

na t, ~~:::2~:· dabeFÂ~~
1:o (r.~tA~ 

Graus) , Z1lma Gomes Parente de Bar­
roe, com a presença da secretâria Gi.se1-

:e:t!:e~ec~ãr:doa ie:oi:a dg'Po~~: 
00rdE1:1i !~:~~:rei~':! iW!: C:: 
:C~~Â~o0Õi~Íd~c'N!~i: ~r~08

Ín~ 

~~iºõ 1~00 'fr,~to~~lje:r~;coeu g;f 
37.215.700,00 (Promunlclpio), no pe­
riodo de 75 a 1979, na conatruiâo e. 

~;~~ãe:.~ecduepe:~1:~':na~e~~~ 
etc . Os dois projetos beneficiam cento e 
cinquenta e dois munklpiot paraiba­
nos 

Dissidência do Conde vai 
a Burity e fica no PDS 

O prefeito AJu íalo Ragia , o vice­
prefeito António de Souaa Júnior, o ex­
prefeito Almir C.Orttia, 01 vereadores 
E\'erildo Alvéa de Souu e Vicfncia 
Macena , e o presidente da extinta Are· 
na, Antônio de Soutll Sant01, que for~ 
mavain a diaaid~ncla are:niata no Mu­
nicípio do C.O nde, fo ram recebidoa on• 
tem pelo governador Tarcfsio Burity, 
oportunidade em que 881eguraram to• 
tal apoio ao Go\'ti mador e anunciaram 
filiação no PDS. 

Alufaio Regia di'uc que no Conde 
só vai existir o partido do Gove rno, j' 
que os aeui: vereadorea que integram a 
Câ mara Municipal vio se filiar ao 
PDS. 

"Re..olvemoa nos filiar ao Panido 
De.mocritico Social, em virtude do 

apoio que o Governador tem IIOI 
mesmo sabendo que no pleito 
apoía moa cand idatos da dlMidfoa. 
não votamoe no candidato • 
da Arena . A d eciüo de fillaçjono 
não foi eó minha, foi d01 Vertldort. 
llderee pollticoe locale, qu1 ou...., 1 
bases e como elas queriam,o PDS. a& 
resolvemos in tegrar suu fil lall . dtd;l 
rou o profeit.o Aluísio Regia. 

O ox-prcfe it.o e llder pollllco 
Conde, Alufaio Correia dlue que o 
único pedido ao Governador do 
"foi que ê1e preatigie o nouo Mun 
e através de programu, promova to 
cialm~nte o nouo povo. Ele n0111 
tiu iuo e n69 estamos mlPoltal 
ap,iá-lo integralmente como Cbt{e 
Govemo e como polftico". 

O. di,eldcntH do Conde ,ão rocobidoo por Burlty • ficam no PDS 

Estação de alevinagem 
deverá ser em Boqueirão 
O açude EpiUcio Pesaoa, em Bo­

q ueirão, , o locaJ escolhido pela SU­
DEPE para implantação de uma esta­
ção de alevtl!a~m, a ser iniciada no 
final do ano. o seu primeiro ano de. 
atividades, a estação te.r6 capacidade 
para produzir um milhão de alevinoa. 
Apóa um ano de funcionamento, a pro­
dução de pei.lea de 6gua doce aumen • 
tan\ em cerca de 25%. 

- A estação tem como verdadeiro 
objeLivo o desenvohrimenlO da pesca 
na Paraíba e a maior produção de fi. 
lhotes de pei.J:es, disse o coordenador 
de S\JDEPE, Geraldo Gu11avo de AJ. 

meida , afirmando ainda que o ttt 
aobre o local já foi encaminhado a 
gãos competentes em BrasUia. 

CURSOS 

O coordenador do SUDEPE~ 
menlOu também que pBta o co 
ano estão previstos aeis cwaoa de · 
cultura, que t.ém comoobjeth-oca 
tar os proprietários rurais no aprçll: 
t.Ílmento d815 atividades ~ 
"Esse.a cu nos desem,'Olverio .:a 
mais a pesca no interior do -f.Ndt1 
conclui(! Geraldo Gustavo de Almd' 

Argentina provoca queda 
na exportação de abacax~ 

Aa oscilaçõ ee na quantidade de pouco mais de 2 mil toneladu, i:di 
abocaxi que a Argentina com pra é Pa- que equivalem a 586.999,75 dólaftf.. 1 
ro íba , foram apontados por t écnicos da 
Promoexport como caulll d11 queda na 
exportação do produto. Oa técnicos co­
mentaram que o mercado argentino jé 
tendia a oscilações em 1976, e desde 
então aa perspectivas de venda do aba• 
caxi paraibano não eram daa melhores . 

Em 1978, íoram exportadoa ma1..1 
de 3 mil toneladas de abaca.xí, que 
equivalem a 948.998,00 dólares. Em 
1979, u exportações diminuira.,. para 

• O que se constata em noac,êl 
é a concorl'encia com outru for1114 
abastecimento e a retração do m,d 
argentino, proveniente de crises~ 
cas iniciadas em 1975, acom~ 
per uma inJlaçãogolcpu,te, cxrn,JUC' 

técnicos da Promoexport, win.l~ 
ainda que medidaa adotada, pek>O; 
vemo brasileU"O levaram , rtlrl(ÍOj 
mercado e.xportá,..-eJ. 

Pontes e casas derrubadas pelas chuvas 
Pontet caída.a. avanu em dh-e.nH 

rnidfflcl.U t lama, aJlm de mw.to Crio 
Coram 01 princ,pw tranawrnoa provoca­
do, pelaa chuvu quer.e registraram nes­
te final de aemana , na Capital. 

O centro da cidade, foi o local me• 
OOI eatllgado De todoe OI balrrot de 
Jo&o Pe1101 o mw atingido, como a.em­
pre foi , a Ilha do Bllpo, onde foram re• 
gi1tradü vtrdadelru encbeotes. Nas 
pro11midadea do Matadouro Públloo, 
uma pequena p,ont.e qut servia de aoeuo 
entre o bairro e Cru:t du Anna. caiu. 

Segundo 0t moradortt do local, a 
ponte, antenormeni.e er1 feita de tubo, 
de ferro e madeira, como um t ipo de pa1-
1agem 1mprov1'8da. Como a chU\'I que 
ca&u Co1 muao forte e o arranjo feito era 
muito fraOl.t, a pua.agem improYliada foi 
levada , qua1e que por inteuo, pelat 4. 
1ua1, n1 tarde do dllmi.ngo. 

Na manhA de -:.ntem, uabalhadore, 
d.t órcb munlapaia, ll'aLaram de repor 
• pc,ote que tambfm IUYla de actuo 
para <A t'Ompradore, e vendedora dt 
carne Qut iam e ,noham do M1tadouro 
Publico, locahudo oa llh, 

O. operM\01 trabllharam deade u 
pmnein1 boru da m•nhl de ontem 
para de10hltn.1ir o local t recoloca r u to­
ra, e canoe que anta JUttffltinam o 
attNO. O. moradora da '1t-1 t1.mWm 
ficara,n 1m~ib1l,tad0t de uMr a pu­
aagtm que lhet tetv1a de atalho para o 

~~~ed!uhFr:: ~:/!i&usn'.u~~o Se~; 
da Boa Sentença para fazê-lo, pelo ca• 
minbo maia k>ngo. 

Ainda na Uha do Bispo, devido a 
precariedade dot 1erviço1 de eagotoa, lli 
quase 1.nex.iaunte1, o volume da égua 
acumulada nu galerias, ou meamo, no• 

t~:,d!'v~ ~!~d~~~°![l~~~uo ~!: 
!ataram alguna de aeue moradores. 

Aa a.rtfriu que ficam próximu eo 
Matadouro Públioo e à C,m,por. roram 
a.a que deram maia trabalho aotaeua ha­
bitantel devido a fa)LI de um calçamen• 
to. Além do maia o mau cheiro doe detri • 
tot lugadoe pe:lo metadouro, forçou OI 
moradores e manobrH i.ncrlve11. A)gu. 
mas ca.aa, tiveram lllH jan~laa protegi ­
daa com pOJlot para que o odor n4o pene• 
u.-

CONJUNTOS 

No, conjunto. reaidenciai, , • aitua• 
çlo ficou um pouoo melhor Ape:ur dia.­
"°• • falta de calçamento em IUH rua• 
fo i o ponto mai1 cnt,cado pelot morado• 
ret d•aet complex.01, tendo em nata 01 
uaode.1 l,,maça1.1 • ttole1roa formad"' 
not lt1to1 du anénu, que .e iomaram 
QUIW 1mpr1llc::'Vt:1J;. 

Tanto no OJnJunt.o l::.rneeVl Gelael, 

como no José Américo e Costa e Silva aa 
ailuaçõet &e repetiam quase que identi ­
camente Neste último·, na rua Marieta 
Araújo Nascimento, onde j4 havia uma 
vala, escavada por funcionários da Ptti • 
reitu.ra, formou-se uma pequena lagoa, 

tranaforme.ndo o local num per igo deaco­
beno. Depoit1 de desagradáveis aclden• 
tes foi que os moradores resolveram mar­
car o local dn vala , prevenindo aulm oa 
velculoa que por alí costumam transi tar. 

Nestes locais, onde jé exi1tcm a mi• 

O Coiro • S Uua fo i um do1 con/unl.01 mal, caaU1tado• pela. c.huooa 

&éria e a falto total de uma lnfraesll\ltl' 
ra, aa chuvoa também calrom e n&odri­
xaram de trazer maia miséria tom&l)à, 
aa coiaoa ma ia dificei1 para oa moradord 
desses proletariados. 

No Oi1trito Industrial d.a Capii,L 
próximo ao bairro Jardim Veneza, ondf 
ae registra o maior nümero de fl\'eladot 
da cidade, a situação ficou ma ia 5',i.t, 
Com a chuva pesada as caaa1 princip&l­
mente aquelas feitas de taipa e rerobd' 
tal de palhas, não ofereciam re1!1tfnol 
e a.lgumu famílias, segundo relat01 flt" 
toa pel01 moradores, uveram que ae ~ 
jar em locais maia seguros. 

TRANSPORTE 

01 aerv içoa de transportes co~n~ 
da e.apitai com a chuva tiv,ram um fua­
clonamento ainda pior. No, CoajWllttl 
Re1ldcnciai1 mais afastado, do etuU'I 
da Cidade , taia como Emuto Gel1tl, .P" 
a6 Amênco e C.oata e Silva, te\ .. qutO 
e.perene quue duaa hona• ptlo16nlbul-

A culpe, contudo nlo foi atribufd, 
A1 empreaas, mas a nio pavimtnta(AO 
de quue 80 por cento d9;1 •~êria_, ~li· 
zada• no• conjuntoe hab1taoon111 prtJIJ' 
dicadoe. Com isto, o lama,al (oi et-ni1 ' 
Cid coletivce tive.ram que diminuir• ra,,. 
c.ha em seua iLlnr.r,riOI, pa ra PnlPordf 
nar uma maior gurança IOI P'"'J' ' 
ro• 
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Auto E•porte 
Iniciou a. 
atividade• 

O Auto Esporte Clube. 
jolàou II atividades etpolrti -= C:!~· ,hfc!,',cif:13: d: 

BOTAFOGOI 
V AI J o G AR L....-0 ,/-l~:~:____,:: Bra.,-

ttote o aeu ticnfoo Eduardo 
f'immtel, e o MIU uei1tente 
!"'!-• Clfber. Todoe oe jo­
~ rta re~m contratados 
~ciparam do enaaio agra­
~~o plenamente pe(o em­
Jttlho evidenciado aoa minia­
usntes. Os tre inamentos fo­
rtm reali zados no campo do 
('onjunlO Boa Vista, contan-

~~ â:Jc~~'~fber~·rit 
.,., de Campina Grande, Ne­
lO, Erivan e Fe rnando do Re­
tift. Eduardo Pimentel, mar­
cou treino para hoje, à.a 
~m e terá como loca.t o es­
údio H~rder Henriques. 

Conversando com a noe­
P reportagem, Eduardo Pi-

[
ttl, fritou que o professor 

lm-, nlo sera preparador 

~

doclubeuim umauis-

~\!'~:•J'o~:;,~~ 
dar aubt[dioe para oa sia­
u not treinamentoe. Ha­

do Navarro. pretende rea-
um JOKO am iatoto ainda 

111 Rmana, para mostrar 
101 toretdore1 do clube, as 
«atrataçõfl efetuadas. Ou­
t.\'11 iogadore1 se rio contra-
0001. esta aemana o manda­
tino automobilista viajará 
µra o Recife, onde tentará 
Ws dois refo rçoa. 

uracy diz 
que evitará 
u evasões 

O 'lhbalho feito pela Fe­
dert(io Paraibana de Fu te-
1»1. no sentido de evitar eva­
.se, de renda, segundo J ura -

Z :~r:t~di::1ad~~ i!,i~~~; 
prtltnde acobâ r com as =~~~,.:. 
la. A FPF MIA oolocando aeus 
&cu o>m o nane na camisa: 
1iaJ da Fedmçio", • ne­
:bim pode abandmar o l)OIU) 

l
ri CI 00 rrunuUJII do "ll\Uldo 
~quando"' portclEo ..... 

EM NATAL 
Oep0ls de perder o t.roíiu Ceniva.l 

Menezes, sendo dem>lado pelo Treze, 
em Campina Grande, no ntádio Ami­
gão, domingo, o Botafogo jA acertou 
um amisto80 para Hte meio de 1e:ma­
na. O tricolor JOlar, diante do ABC de 
Natal , amanhã , noite, no ttUdio 
Castelio. e recebeii a cota de 70 mil 

~f:J~i~araO :•~~: t!:C,~il.!:}~ n~; 
para Belém . 

TRIBUNAL 

O Diretor de Futebol do Botafogo, 
Aldo Grisi. di81e que vai manter um 
contato hoje, com o presidente da Fe­
deração Paraibana de r'utebol , Juracy 

h~:I ~j:t:~~~~r~-r:;; 
julgar oe atletu H,lio e Magno, expuJ. 
ao• de ai:mpo oo jogo com o Trtte. 

Trata-se de um acaso em que o clube 

~;~']o~Jo~~~& \~ 
de Ouro. 

O diri~ate botafoguena desmen­
tiu que tivesse algum tntettsse de Cai• 
çara deixar o Botafogo. ae tranaferindo 
pera o Campinen&e, aobretud.o que nio 
existe lógica. em funçio do contrato do 
treinador, que ê de 14 meset: "Para 
deixar o clube terá de indení:z.ar o reato 
do compromisso' ', ex-plicou o dirigente. 

Tempo é curto para Bota 
resolver seus problemas 

Logo após o jogo Treze e Botafogo, 
o supervisor Joú Santos, converaou 
demoradamente com o pretidente AJ. 
varo Maglia.no, procurando uma solu­
ção ma ia rápida , 04ra defrnir u con­
trataçõel dos novos jogadora. jA que e 
CBF aolicitou com u.rglncia a relaçlo 
d~ jogadoru que participa rio da Taça 
de Ouro. 

J0&i Sant<>J achou que o espaço de 
tempo ê muito pouco e aue ae faz ne• 
cessá.rio uma solução ma11 ,..pida por 
parte da direção c'o clube. 

Alguns jogadorea ainda nio foram 
solucionadas u suat permanlnciaa e 
cinco dias antes do primeiro jogo, eatea 

atletas terão que estar com a.a auaa fi. 
chas reguloriudu. junto a CBF. 

Ont.e.m o pre1idente Álvaro Ma-

~•~~~~!ed~raf~t.e.~~n:d~ 
com Aldo Grisi • Jooé San"'", lia,ndo 
quue tudo de.íuüdo com ~laÇlo aoa 
00\'0S jogadores. 

Outras co.ntntaç6H foram ,IOOd­
tadas. ficando este caso para 1e raoJ. 
ver por toda esta semana. 

AJvaro Ma.gliano Qut.r deiuro Bo­
tafoio em coodicões de en!ttntu Q\1111• 
quer adversário a altura. com um gran• 
de time e que mantenha a.a trad.iç6es 
do tricolor. !t. :m1rrro.8oe~fo~.~~~ 

~:,eê.t~:l: ~~S:~ L~i~: 
/N~~=n~~tad: m!~i:; 

futebol da Paraítia. Embora 
· rufm queira acred itar, 

Galo quer amistoso amanhã 
objetivo é fazer um tra­

bo aérío, dando direito a 
mo tem". Sobre as espe­
t'Õtl de que a Federação 
ibana de Futebol perse-

inr,t~~!ºfe J~~~a;~e : 
d1t,.rio da entidade ex­
u que nada disoo tan fun. 
ento: '1'raL8-se de uma 

· dth:ia de pesaoe preten­
prejudicar o trabalho 

estA ae.ndo íeito. Quanto 
~ Jl()bltmas daa npulaõn 

ttlet.H, vamos fazer tudo 
10luc1onar o problema a 

tento", enfatizou 

A Federaçtlo Paraibnna 
Futebol. deacontou do So­

o. no JOIO contra o Tre-

llO ~~,~~ed~~"f~•ruuz~i~ 
E.te dinheuo foi deatina-

PIJ~ 
0
p~:~•deor:f~cf:~:::: 

ileira de Futebol, n.ia­
um equivoco da Federa• 

tm remeter a soma para o 
10. No úlumo domin­

• Joai Cavalcanti, ex­
iro da FPF. eateve em 

~pina Grande. dando co­
,, mtnto I imprenso local, 
.. PIO, maa que tudo foi ,o.. 
1.:-do, ent,e Campinense 
... rogo. 

Campinense 
treina para 
a revanche 

C.mphu Grandit, (Su­
cunal) - O Campinenae vol­
tou jlQI tttinamlt.Jlt.m na ma• 
nhA de boje. no ntldlo Pllnío 

~t:.O v:!'C:: o
0 o~t!":: 

Ritr•tu BruU, amacbJ, O(N. 
le no Amis'°- No primitiro 

:,mlt'°.!~tt:t~-w ~i:~ 
~llt 11tm a~rtutl de COIILII• 
1•m 

O treinador Jntuino do 
Campine.rue, Eclhlo LeiUlo 
dl..e que pi.ou da atuaçio do 

~!~:r!-:•~LII OI l.=To 
durante a partld1 e ao n•o 

t,i,rc~d: :;~:~ç~ta~ 
canle■ que dupudlçar•m gol, 
pt9l Íc ■ mtnle (eltOI, mas te­
mo. c.rteu que 1manh.ll ía re­
m011 uma grande aprNenLllçilo 
~,.a uirdd• cartola, 

Ctib?!.~~dd;j~V:,n1~ck'! 

ru!G,.:S!tS~t:!i:':!t 
ttfottol do Campi,nerr..1 oers 
• Ta(a dt PtaLII d•qnlo cb.-. 
,., • Rainha 1141 8orbottma 
amanhli ouando M ooortwu ­
ct.de arrio aprtW:QLIICÍO.a tor­
c,d. NbfO-~ Qua.nto ao 
problema do tninadot, o Pff• 

lidtnte JoM Aurino at'lr aiou 
que anln do c1.m1val Mrj co­
nhttido e p,de • torcida pan 
qw tenha l)ll(llnda, poli • 
la~ lrabalhando 1)1,,.. --,. 

cu,nc:lu,u. 

Contra-ataque aobm\WO cuia• partida Nm pndf!II inl- no 
ponlo d• viaUI tknloo. E.q~m • dllaplina a 
~decaiu. 

Torci.aio Nevei 
o médio WWIOA, um al leLII P'fm. JA HI• 

ma.rtado p,:I• uput.õu,. ,1,aptonllÓft.. • pttJudi 
ondo• pttjudkandoHu mlb, Mimo. um al lela 
eumpk> da dik:1plina •LI roruf'Ç&ndo • pantar no 
C'a1111nho •rndo. Aprt:~u - aior• d,, r6Cla111.ar 
tudo dtnt,u d• <&tDpo, Nm Olf jultN t pr.c,eo 
ac.abar com 1MO. O ,rb11.1o pm ,ua ,..,,., M •v,....,,., 
lou p■ t9 ruandar °" ,-.nnelhlnho.. • claro 

Or■ , t p,-cuo q~ N teiih. pullO par• dlri1u 
ot d._l~ pa.raibano■, -ob,-tudo que a meti! da 

►-~a('io # .c-.abar aun • ~d,, tn.ur ÍWIIN 
dr (ora ~r• w JOC\1A do C'amp,oha\O Mu UMII· 
Nm' Num aampl-. pela duput.a 4h usa tN­
(jju, ot •1letu MftD. IM» UpM • cbo\• canlio ,...,, 
m•lho, • no C"am~to9 Di,"a.mo.,, na d«&afodo 
rurno9 ~ mundo \&i ·.,, nPJt.o 

€ pnt,C110 todin1• qu. • 1vit• qu. o. a11tw 
d1•pm ao ~nto C'Wm11\1U'1 1• do can,o \"l:rmelho. 
•nAo. no PN,l.lmo Camp«JQato Par\11.!b&oo, Olf.., 

l.adlDI "'''° mnJormado. em a.ttnM J\lllfllh. o 
~ r(ju ,·c-rmtlho wri ul!la .:oo.ttanl• • o pübbn> ♦ 
qutru aa1ra pn1Jud1cado, porqu. pap p&r• UtUUr 
futebol, • MO 1.roc"••tar,,u d• ioc•dorrs. 

Campina Grande, 
(Sucursal) - Após a vitória 
de domingo no Amigdo, 
sobre o Botafo,BO por 3 a 2. 

cu::~~ ?;;:iu:t~ºt1:n!:~~ 
o Treze volta boje a01 tre.i• 
namentos no campo doe 
Targioot. Ontem houve 
aptnas um treino fiaico 
com a rapaziada que n.to 
participou do JOIO com o 
tricolor. 

0a clirigeot .. do Galo 
da Borborema \'tlo decidir 
ainda hoje,enue A.mau.ri 
do Améric:e ~ti~iro e TI•o 
do CNteiro, o ªº""O co­
mandante de ataque do 

~:,;-:igro ~~~=,·u~:: 
feire em tampina Órande 
para acerta.r as buet con­
tratuais, df'•endo ser apre­
sentado a torcida po,si\"el ­
mente no próximo amitto-
50 do clube. 

O preside.nte Mariano 

~~1!1e ~~t~°a~~~ ~ : 
,·arro um amist:oeo com o 
Auto Esporte pare e próxi ­
ma quinta-feira ffl1 Cam­
pina Grande e tudo de,-.rá 
se r definido ainda boje 
num contato telefónico en­
tre os dois dirigentes. Ma-

d!.nod~~:': C: ~tt;ttoa 
conua e a.rb1nagem Te 
Everaldo França no do­
mingo pa..e;sado. ntlo te'\'e in­
íluincia no re ultado do JO­
go. 

l,vo dr Jllnu,r 't ,rrd ,nurra­
dc ,ito P mana, qua.n.d.o a., 
S,t,ç6,,a de Rw d, Jan,vfJ , 
d, Sdo Pauk, ,,tortfo d--c1duz­
do o titulo O• carwca., ,,tão 
tutando ,wlo b1ca.mp,anaco 

dl,~,,v;;:,i:-J:r;; õ."',!:J!~ 
ta., , , tão conf&IJFlt,, , o tf'tl 

~=~ ~ ,x;l:rfio":c~=-
mo ,m Sdo Paulo. 

Valdomiro 
E continuo o &odo do• 

;!••~::t::,~'::'to dl~ 
reito d,o lnternaeional d. 
Porto Alwl", c:ompcõo bro­
•ll•iro. O Jogador H tn:uu­
feriu paro o futebol c:olom~ 
biano • uai jogar ao lado do 
Ct'ntroauontc Mário qu.c 
também fol do lnlc.r, pclt, 
.\lilionório• d e Bogotá. 
Ago,-a o c:lu.be gaúcho ÇN"O· 

:~== &7:!'s;,r,::1 ;:.':;: 
uelrnen te Reinaldo do Fla ­
m •rv10 carioca... 

Flamengo 
D,Poi., da fácu t at6rto dr 

domingo ,m Cw.abd. quando 
o, comando.do4 d, Coututho 

1J~ ,,j~~,~~°:FU:::!~S: 
ch,ga a Brla Horuon.t,. ondr 
omal'lhà vá rnf,-n.rar no ,std• 
dio MWirüo a ,._P"Nntaçdo 
d,, ArWnco .\J,n,vo. Ptuo a, 
otleticanos o JOGO t,m carde,,,. 
d, "uaru:N' &.,ma 1,..~z qur 

:~t.~n::u;;.~ ;r:,~~ 
~~ °it:C,:~. =1:mr;~-
,ado 

Coríntians 
A eorc/da d,, Co~ 

continua co~mol"O.IUÜJ o ti• 

~ na': P:::C::: t1."'í9;c:;:. 
qu.ütado no último domin.-

~ J::;: Sà4 ~s;;:n:!! 
tou. a P onte Preto por ! a O. 
goL, d. Sóc:rat•• e Pa.J.h{. 
nha. O, torCfldore.• d.o Ti­
m ão CJJ{ora querem a con• 
qu. ilta do Campeonato Bra• 
• il11iro cúa te ano e Vflr o 

i1b;~a!~:~m;ri[:~: 
ano qu.e uem. 

Amadores 
A - l,ção Bnutl,1/'0 d, 

AmadON's nv:rrrou dor-tiry;o 

~~':;:J;u':u, '"'ibr;í!':° f;;: 
Olímpico do Col6mbw. 0.01" 

ir::Ort;,:1! ~ !',!;':a~:.:; 
C"~Z~ '::'.aº t.~~;: 
("cio ,m ,ua componha. ,yaú·. 
rou 4,u JO • i r-n.c:"f't.1 dOf.l. 
,mPf:COU u 171 , Pf'rd.ro rn,· 
partidG.1, T"f'O!m,nt, Ul"'1 ,a/do 
muuo rursatn-o 

Borrachinh a 
O gou,iro Borrochú,/to 

::: ºJoot:!~!: ::ta t:;-
tlsfeita. com o 4t&WÇào do 

r;:•~:. oi,:;:•rc;o~ 
:=P:,t::J.u:: ':: ~:°~ 
•ua ,o.ida. Agora elH t1tão 
exigindo que o dirigente 
trate de controlar outro• 
t.'Glorc,, porque data ma­
neira o pntnnça do ctubc no 
Campeonato Bra.,ilciro ,ü,. 

~i:."!º~ Co.:J:':i:!.':!t 
v. o probl,ima do Bola(o(fO. 

América 
04 nol" r,forç,,a do 

AntinN tcn.oC'O, .V,ro , ,\fo ­
nnho P,,r,, dNrdo uuruv 
"''ª #mo110 tl"ObaLh na 
rqw.pr omrncona.. i..ma t·n 

';::;. tc~/:u:"i:::a"'J:/~~f t 
mot1c.10 nnihum poro o IOIY:f • 
d,, do club, µro, p,?.-inan• 
do o du-,tona. ~tu.~ o Vic-r 
~ /l,Ir Pt:clo Corn,,n , 
acr,,c11nto~ a,,.da qu, o 
Amln·co ~trr1d, uuru:v o 

omp,011Dto Brc.sd,vo ru-, 
umo grond,, nt.;i,rtD oM'f' o 
Vasco no Morarond 

[ GERALDO :Af!BL,\ __j 
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O 11-:RROR DA$ PRQFll:-'DEZAS · Um 
detetwe de policia de Bt-,·erly Hill, é chamado 
pua dt!',·end11r o bru 1al aua~inato dt um mi• 
lioné r10 em sua luxuosa mand.o Thrilln diri• 
gido por \ ' 1r~imo .Stont e e!trelado por Stephen 
Boyd. Rozey G rier e De\'1d Sead . Em core, e 
censu ra 16 anoA ~o Tamball(l8h30m e 
ll'.lh30rni 

:<A TRILHA DA MORTE· O filme nam, 
duas h1 s1or1 a paro lf' laA ' a de um a.uassino de 
origem ítalo-espanhola que vai a Nápoles em 
missão especial P a de um jovem napolitano 
qut> ,·t no crimf' ti \in1ca chance de subir na vida. 
Thnllrr din~do por Anthony Oa\.\'M>n e e!tre• 

lado por Yul Br\'nner. Sal Borgns e Rosa.rio 
Borell1 Em cores t ctílblll'll 18 anoe. ~10 Muni­
dpal 04h30rn !6h30rn. !ShJOrn e 20h30rn) . 

MAS ' ACRE E~! CQ:Sl)QR PAS . W,s. 
rrrn 1ta lUtno, se-m ma1ore.s re.ferênciasqua.ntoa 
enredo. equipe têcnica e elenco Em cores e 
censura 10 anos :,.;o Plaza(14h30m , 16h30m e 
18h30m e 20h.30m 1. 

p RAÇÕES 

~\ADAME CLAUDE • Claude Berger • 
uma dama m1sten osa que •upre ducretamente 
belas moo~ pa.n. d\..,.cn.ir altas f'ttsona\idades. 
Drama eróuro ding1do por JU!t' Jaeckm. o ci• 
nea111a dr Emonu,,11, e Hmoir, D 'O Com 
Françoise Fabian. Murray Head e Dayle Haan• 
don Ern corei cen1u ra 1 anos. Dorr,ingo no 
Tarn baü 

O DEST!:<O :-/O PO EID0:-1 · Um do, 
ma1 oru éxnos do c hamado Cinema -

alástrofe Produção amtricana baaeada no Ji . 
\TO homónio. com direção dr Rona1d Neame 
Estrelado por Gene Hack.man , Roddy Mc[)o. 
wall e helley Winters. Em cores e censura 14 
anos Bre\'e no Tambaü. 

LARAXJA '.\1ECA.,1C:A - Prirneirofihne realiza . 
do por .Stanley Kubrick depois de 200/ . Uma 
Udlni,o n-0 E,.poço Produçio inglesa baseada 
no linu de Anthony Burgeu, pauou muitos 
an01 interditada pela censura brasileira e foi li­
bettda em iB com a Abertura Em cores e 
e cen1ura 18 ano• Bte\'t no Cinema de Arte do 
Tambaú 

O PLAXET A DO ~IA CACOS . f;lme de 
íicção que deu origem à ltrie. Direção de Frank 
Schaffnner Charlton Heston ê o principal 
nome do elenco Em cores e cen.tura 14 anos. 
Bre,·e no Pllllz.a 

E:;POSAMA;\IE Drama amb1enl8do no 
intenor da ltalia , no 1nlc10 do século: os confli ­
to. de um casal. ele mercador de vinhos socia . 
hata ela uma 11mples dona de cua f ilme de 
Mar~ \'1cceno muito elogiado pela critica . 
Com '.\1 aret-llo '.\1 aatro1anm e Laura Antonella . 
Em corei e a-n•u ra 18 anos. Bte\'e no Munici ­
pal 

A ;\Q\'JÇA REBElDE · Um doe ma11 fa • 
mOIOI mu11ca11 do cmem lll nort.e-mericano. Di­
reção do \'eterano Robert W!.ie. Com Julie A.II · 
drews e Chn stoµ her Plummer. Em core& ecen­
, ura livre Br~·e no Munici pal. 

E,entua11 al1t~i.çõet nos programaa do da 
mtr1ra rupon.ab111d11de da companhia exibi­
dora 

• • &mtat e Lo~to..a1. nxta rio Pla.za 

.&1JNIAD e ,lo&o Pe.eo• • ~-•ln lf de rewrelro de IMO Pi(ina 2 

Na Piollin---------------­
MAKALÉ CANTA 6q. FEIRA 

JOT'JU Moltolr: po /l "' ico. i1"N1.'C',..,.,,ff 

[k, huj(> n1~ quinta -feiro 
elt• enntn cm Olinda. No forró 
"Chei ro do Po\'o" . Sexta• 
fcim.8"9dn00tc ncitcscuvioltlo 
(C'OnRidNndo um dos melho• 
rcs no Or11sill. es10 rê no tca • 
1 ro no nr livre do Escolo 
P1ollin , no nntij?o 1!:stoduol do 

Hój!c r Jards Alako M rm 
Cun(i)r rr o se rá o espetácu lo. 
com músicos próprios, mai s 
T o m Job im . Pixingu1nha , 
Gcrnldo ru'.evcdo, Moreira da 
Silvo, Lupísclnio Rod rigues, 

Nelson Covoquinho e outros. 
Não fnltando adaPtações de 

poemas de Bertold Brccht c 
Vi nkius de Moroes. 

Com o show de Mokoll! 
no Piollin , o Jogunribo Pro. 
duçõea es t nrá reinicia ndo 

s uas otividodes, Lrozendo a r• 
tistas do eixo Rio/Stlo Po ulo. 

Este ono, nessa foixo, o J a. 
guoribe estará cob ro. ndo in ­
gressos o preços mais ndequa . 

dos. No coso do show de 6t 
'ei ra, 70 cruzeiros. O pll blico 
,>rcstiginndo, o p ique será 
man tido , com as vindas de 
Gonzaguinha e S imone, em 
março. 

IS O~-----------------­

J uca Chaves por ele mesmo 
,\ WEA lunçou oelcp(' dcJ uco 

Chftves. O Pl"qt1rno Notóvf' I, que é 
a JZ rO\'oçdo sem corte11 do show de 
mesmo nome , que ficou qua1ro 
anos e quatro mCS('S em co rrnz. 
com um pu blico recorde de I m1• 
lhiio e 50 mil es1>ec1ado res. A WEA 
Discos distribuiu um " relesse" em 
que .Juca fa la dele me!mo· 

"Os orti1-1u ào!l-empre ,·mdo­
soi. e 1odos csc re ,·cm sua b1ogrofia, 
nunca e~uecendo os e\01,.'IOS cita• 
dos no:,. ,t0mo1s. por ol~um crill co. 
om1p:o da fomilm 

" Eu. que ni\o sou bobo nem 
nada . fiz a minha própno bio1,.rro ­
fio . J>ub licodn em ,·ó rioA pro~ro mos 
de teatro. eni Port ui:o l. Fmnço, 
Itália e Su iço, ifl tO i;cm íelar no 
Brasil. mesmo porque se falasse 
não infl 1mpreE!lionnr muito .. 

· ).l eu po1 é nustrioco de nasci­
mento e brasileiro po r opção. ~li ­
nha mi\e é bros1\eirn de nascimen­
to. e, analogamente . ouslriaca por 
nece55idade ,Jó o mde de minha 
mã~ é a.vó por ron~~u1nte é htua• 
na, hoJf" ru~sa 1>0r ocupnçtio. Eu e 
minha 1rmà somoi,i bro sile1ros nos ­

•cidos no Lido, em Copacabana . 

" O Cho\'es de nosso sobreno• 
me ~ conscquCncio de noturahza . 
çilo do \'elho Indo do nome ) Czocz­
kes . Amdti bem que füe ram Jõ 
pensou o lei tor o que é ser citado 
com este nome no prol!roma do 
lbrah1m., 

"Concluindo chamo-me Ju . 
randyr Cha,·ea. assim exatamen te 
re1ti111rado e portanto brasi leiro de 

SHO 

,l00 onoi,; - -tOO ono:a de Austrio, clo­
ro ' 

" ).leu nome é mdip:eno Juran• 
d)'t, poro quem mJo leu José de 
Alencar lcom que não perdeu mui• 
ta coUio) quer d12er o qu, uPio tro• 
::,do P"lo luz do cPu E para aque­
les que não acreditam em gestação 
e outros pecados compreenderõo 
porque ê que nunca irei ao C'éu 

Pois. de lá eu ,·,m . 
" Em verdade, demons lrei ai n­

da cedo que ine optar mesmo era 
pura o poesia . a música e a mulher. 
Por causo de uma menino de tran• 
cinhas. dwnoda Smxlra. ai:,mdi ,;dão 
nos 7 anos com Lurdinha A.maroL 

E con tendo 01, TrPpa no Coqut>1ro 
" Tiro C6co fiquei sendo a uPdPU 
do curso primário do Mackenzie. 

Segundo meus colegas e proíeaao­
res era d1\'ert1do ouvir Jurandyr. 
pequenino e baixo, com o violão 
maior que ele cantando para pas. 
sar de ano. 

" Dizem que esta menina de­
monsuou sua preconcidade Já aos 
7 anos quando fazia um passeio do­
min icaJ com a fre ira de colégio. 
Co.n tavam. as duas, aqueles hinos 
reli giosos tõ o e"'Oluidos, quando, oo 
virarem o esquina. vi ram um ho­
mem que razia pipi na rua . A frei . 
ra, indignada. escondendo o meni ­
no , disse-lhe: 

". Indecente' Imoral ' Isto se 
foz em caso! Onde est.á o seu pu­
dor, a suo educaçllo, seu eapintode 
cristianismo? E o que pode pensar 
esta menininho inocente criatura 
de Deus! 

" Ao que o menininha gritou , 
apontando· 

.. • E ainda por CJma é judeu! 
" La' pelos 12 anos. eu com pus 

o primeira modinha de amor pa ra 
umo garota de nome Neusa , de 10 
anos Por ser pequena demais paro 
se r chamada de broto, chamei-a de 
sPmPnte . E SPmPntP Bonitinha fi ­
cou o título da segundo composição 
romântica , isto porque , aos 6 anos, 
jâ havia composto um Hino Para 
os Cachorros, pois desde aquela é, 
poca, quan to mais eu conhecia as 
meninas mais eu gostava d os 
ctles". 

Elba está entre as cinco do Brasil 
A interJ> rNoçêo que E lba Rama ­

lho dá a Ceni e o Zepelim em seu show 
atual a co loca. tronqu1 la men tre . en ­
tre u cmro melhores cantoras brosi­
le1 ras Af, outro Gol Costa, Simone, 
Mana BethAm a e Elis Regina . A re­
M!t:Ura que Elixi dá no polco. a Ge n1 • 
in\'ocando. mo11i uma ,·cz. C hico 
Buarque como o potta d08 mald itos, 
du prostitutBto. dos ma rginais. é de­
íinitiva >:tto CbC(Ut'Ctndo que. sob o 
céu da P10ll1n . a camp1nense não C'S· 

queceu de ltmh rar à então ob1s mada 
platfio que Cem (: Uen1,·al. 

Com irnen1,1.- recun.oe de palco. 
ganhOfl entre •J J(rupo do Facma. em 
C'ampinti <.,ronde , "" o tulro p0pulc. r 
de Luiz ~1endonça , no eixo H10-Stio 
Paulo. EJ:,o ltomu lho • alt1L , cantora , 
"cantnz" como JU diHeram r("inven. 
ta e lOdu. t a tudo, a,> sx,ntt1 em que 
Admitá \'el Led,, , ,1w1 1umo das 10 
fo rte-. can<,Uta dl' 1Yi9 em l~ta de fim 
de iinuda unprt:ni.a l•"'al1 c,1m elo vai 
mu1t1J adiante dr, i,rmtu dr1xado cm 
d15C(J por k'U out«,r Zl· lt.r,muUw, 

De out.11,. uutores para1bunoe, P.IQa 
t~1ra1 m1,mc:nttJit 1x-rlt1tu. de c,;rp,-, e 
\'IJI comi, u1111.1 um~·à1J omdtt ndo 
ul(ravodo cfo 1~edru Uttrnur le io nll. ,, 
d111bf.• o lllul,J, l' uot puluv ro• de Ped t1 · 
nh,, Ido J)"Jrrndo• t>rn quem quer t· ntlo 
qUl'r ou\'1tl IX' J>cdrr,, tarnl>l-m ú tug 
mf1cut1,·a /Ja1/, d1• ma-rnra,'j, quf' JJrt• 

c1•df> o ,1mplit1c-, tarnovol de en <:c rn1 
rra·ritJJ d,, I\IJw M,,mcnlu, 1dC•n11c1Ja. 
em KuJ,u"a~a. de { út,u de t- rnnça, c 
na lu;•ll111111mt1 V,111 cJ Anur, , dt: l.uh, 
l<o muih1, 

,ti,, totqueccn,fo a trunqu11idadt• 
com que ela •111,tro auu• hm1taçõe-. 

de executar o ,•ioldo, ao usá •IO co md 
base pa ra 0uir encontos com uma. 
canção de Elo mor , mais PobrP dPl 
Cantor. de Pablo M1lanez (anterio­
mcnte gravado pelo M PB-'1 ), maia O 
MPu Amor, de Chico Buarque 

conta€ J~st
ªg~~ia\~daJ;" ~~i:~tor~; 

Óp1>ra do Mala ndro, que Elba bebe o 
suco pa ra canto r seu me lhor canto. Se 
niío bostasse Gr>ni" o Zt>pf'l1m . o que 
e la foz com Ndo onho Mai s é de 
rcholor co rtar e remon ta r cabeças. 
Talvez porque E lba tenho percorrido 
CI sofrimento de 'l ua ge nte (amdo com 
ttmpo porn um ca nário verde, u m 
cu ri 6 qualque r ). 1>o rquc t e nho 
enuind1du . como llOUalS pes, • os 
bosudores do leat ro e da müs1ca 
popula r brasllc ira po rque tenha 
captado &em di storções a resistl>ncia 
dos unii,tai;, intelectua is e jomalis t.o.e, 
ao obuurontu1mo (0Jt0ro totalmente 
J)Obto a nuJ do general Méd1ci . Talvez 
por tudo 1560 é que Elba ca ni.ondo 
C hico é que alcança a perfeição de 
i:;ua J)(! ríe1ção. 

J,;m Jnne1ro de 1978,cscrevcndo 
poro,, Jornal "Ü N'>t1 t", p0r conto de 
u rn b h'JW que ci rJ fez com Tudcu 
Mo1!1101, nf) T co tr,, Sunla Roi.o, eu 
i,i:r~unto,•u por que Elbo ílnmolho 
omdu mfo unha t1 1do produzida em 
duoC(J <' C:m 1 h,1w 1>o r equipc11 
c11mpNcnte. . cum,J, pc,r exemplo, a 
da Ar pu , q ue pcltu, m/Jo8 de 
Bf:nja uun ~l.lb • W1. o que liu com o 
Quorl.CVJ tm ry e o M J'l3.,1 (nGo 
c:i.queçam ('r,hru d,• VuJroJ Aguru 
1>ni,:untu pur que u Odcc,n e o Wl-; A, 

4 ue t roto ,·cJm d1Kmdodc 1cu 11 e lcnco11, 

nã o n egoci am e co ntra to m 
1mediatomente Elbo Rama lho? Poro 
que ela tenha o elcpé que realmente 
merece e que a CBS ndo !Q.lbe fazer ·, 
por conta de raha de cuidados co m a 
qualidade técnica de gravação. O 
público espera . Enquanto islo, Elba 
com a ga rra que sempre te,·c, ganho 
pouco a pouco, usando o polco como 
arma ma ior, os pedaços dis persos do 
Brasi l 

Carlo 11 Antonio Ara nha 

Romeu e 
Julieta estão 
em "Malu" 

RomPu, Ju/i 1>ta r Suas Mãr,, 
escrito por Euclydes Marinho t dj. 
rigido por Denis Carvalho. é o epi. 
sódio de Mo fu Mulht'r que íoi gra. 
vado na semana passada: pelo pts­
soal de Globo. Tudo começa quan­
do Elisa {Narjara Turetta) resol\'t 
Lrabalhar numa peça . Rom,u , 
Ju l1Pto • com um grupo do colqio, 
e aumenta bastante a sua e.mizadt 
com um colega. A mãe do r&paz, no 
entanto, .nuito possessi,·a , m\o \i 
com simpatia o namoro. obngando 
Malu ( Regina Duarte) a se en\'OI• 
ver no confusão. 

Recomeçaram os grn \'açôes da 
nova abertura do Fant63tico, em 
Cabo f'no, litoral do E:stado do Rio 
de Jnneiro . T ambé m no Teatro 
Globo-Rio. com o balé da Rede 
Globo 

Uma das cenas mais mo,;. 
mentadas de chego Ma1!l . próx1m1 
novela daF 19 horas nu Globo• foi 
gravada semana passada, na praia 
de Copac8bana. Ela íez po.rte do 
primeiro capitub da ro,.,ela e \'81 ma.ttm" 

,Henriqueta Briebo (Cândido ), 
uni a "elhinha fogueira. íazendo 
seu cooper matinal. Para esta rena 
forom nccessarios mais de 50 pe1-
M>as, isso sem contar com a platfü 
improvisada que exis te num dia de 
sol no \'erã o do Rio de Janeiro. A 
gra"açdo durou pra t icamente toda 
a manhã para ser íeita . Apesar dt 

t~~t ·~~o ~~~~c•:ed~es1i~:d:2 
Ch1>go Mo, . o ator ê:ontinua no 
elenco. onde se rá Guto, um u • 
namorado de Gelly (Sônia Braga,. 

Um sentimento de vingsn(i 
mob1hza um jo\'em bandido. Aa., 
bor com os carretei.ros é s uo meta, 
embora não esq ueça ontigns dh,. 
das com Pedro (Antonio fagw,• 
dcs). e Bino (Stênio Garcia) . Em 
mais essa con íusào se meterq Of 
dois cominhoneiros em O Último 
Olhar, de G1onírancesco Guamit­
ri . ep1sód10 de Carga P,iada. 01ri• 
1,'ldo por Milton Gonçoh-e11, esu 
program a foi gravado entre os tllti­
mos dias 4 e i , em estlldio e em t l · 
terna . com as panic,poçc)esde F.dil 
Moglian {Valtinho) , Comi lo &,i, 
locquo (Odo1r) e Bcrnnrdo Mauri• 
cio (delcgodo). 

Uma enorme suéter é o resul• 

~1~ºrti°fe~~~~~y:sn~1f~4fa1:nY:; 
de Bea tri z Segoll. que so bc , como 
poucas. preencher tempa de ótio. 
Al guns bri ncol hões orrisc::.1,1 ~Ut o 
seu trobolho e m ld é o mesmo do 
Pai l-lvrói, o que Bcnu1 dcsmenlt 
ra 1?1 dnmcntc , contando que, dt· 
paas daquela sué1er, mai s de 1tiJ 
fo ram ícitas. 

J osé l..ewgoy onda sempre com 
umo spray nas mãos Para quenio 
se assustem, explica lo,to que t 
uma tintu ra rlipido . absolutamen• 
te imprcscmclível para o seu per» 
nagcm Klcber, um ~nl-fino dl' n · 
belc,ro bronca Como cm Lt>"'i,'O)' 
os fios l)tCl0li oindo são IIHllOtill ab-

~~~~l~~~1~/:1~~~~r~o1o~~ll;,~~xi:. 
para niio mnhrnto r seus finos e1t· 
dosot- cobclos. 

uun;~:l)~~;~~d~ cfu1~181~c~~c::: 
ma de colu11n, t\UC lhe trouX<' mui• 
tos dorcts. catá com íorçn toca! nu 

~.~~~~x:~l ( ~('r ~j'?t~:l:':\: ,:. 
"'"~'°º''• em (' o rrn i no 'l'ea u i> 
lllorh, n,u. t\1 11\11, t! lll lll'llhum IJII,) • 

mento To ny nhnndo11011 tiUll i all\ l 
<lodos. R 11n1110 111t>110b prrdcu " 
bom humor. l,mfl de Mlllh pri11n 
pou, curo r1crls11 cns. 
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ELEIÇôES DO IATE 
• Em ab.oluto, nenhum do• dota candidato• à comodo­
rla do Iota Clube da Paraíba ettào de braço• cruzado• 
Tanto Luiz de Oliveira Lima, da um lado, como Carrni 
ro Braga, de outro, e, tdo numa at luidada lmpre11lonan­
tc bw,can.do conqulatar a 1lmpatia, do eleitorado do 
atualmente, mal, importante clube ,oclal da Paraíba.' 

:ê! ~~::'ct~n::~~~hJ"a:, c:';fai:':':w ~d!e!tfl' :::'fa~! 
Clube da Para,õa ,ará diaputado M mala alto nlvel. On­
tem a., duaa fa cçõe, fizeram reunlõe.. O bloco rebelck ck 
Luiz Lima reuniu-,e na biblioteca do Hotel Tambaú e o 
grupo de Carneiro Braga t raçou plano, na .ede ,ociol do 
late, no Bena. 

Iate atingiu 
seu limite 

• Nos eleiçõea deste ano no 
lote, nt\o haverá aquela cos­
tumeiro corrido doa cond ido­
tos cm busco de títulos nsso­
cíetivos. O clube, no Ultime 
!!Cmano, fechou o sue cote de 
1.500 sócios, ndo havendo 
possibi lidade po ro que nin ­
guém mais se associe . pelo 
menos por enquanto • ô ma is 
importante ogremieçâosociol 
do t.erro . 
• Agora é par,J.ir os candida­
tos poro o luto com as nrmos 
que têm em mdos. 

--~OCiedade 

IVONi\LDO 
COQQEA 

Ator de TV 
• O ato r de tea t ro e telev1são 
Co r!O!I Al berto, das no"·elas fJ 
R rot.t'J. Marta Maria e tan tas 
out ras. está pauando tempo• 
reda aqui em .JQAo PeMOS ao 
lado de 1ua mulher Tali ta e 
dos fil hos. Cario! Al berto. 

d~Mt 1i~ e8itit!r~Sa1~! 
de Oliveira . 

• Quando ele \'em a .Jo.!lo 
Pes50a. como ago ra , fica rece­
bendo a hospitalidade de Ira ­
cema e Arthur AnibaJ Moura 
Filho. no Bessa. 

Festa ainda 
é comentada 
• Ainda hoje o sociedade co­
menrn a boniLR rerepçõo ofe­
recida pelo Comnndo do 1 
Gru pamento de Engenhor10 
para ap resentação do seu 
novo comnndn nte, General 
Ro berto França Domingues. 

• O bel Marce- lo f igueiredo 
(íotol f01 o Ci\ 11 convidado 

ra'~!r~~~~d::,~~it~~ ~~~: 
comandante às pcrsonohdn­
des da vida polit1ca e social 
da te rra 

Carnaval 
no Iate 

• A taxa que o late 
Club e da Para1ôa e,tá 
cobrando para a ,ua 
tno1Jimentada fe;, ta de 
1exta0feira O O Carna -
1.1al Conwça no late • é 
d.e mil cruzeiro,. Até 
ontem, qua.e toda. a, 
meia., hauiam ,ido re-
1er1Jadcu,, numa pro1Ja 
do suceHo da promo­
ção . 
• Uma deu, grandes 
atraçõea de,ao prêuia 
iatiata aeró a preacnça 
do conjunto notalcnae 
de João de Orc,te. 

A PÔS qulnu .• dia• no d.ao 
Rlo/Sio P•ulo/D•rlloc h• 
(ArJl'.tnlin•). voltou • Jofo 
Pn.oa o " m•jor" Gumer­
cindo C.br• I. Ao teu lado, 
Terexi nh• e nlho1, 

NINA Queiroz, H PQM de Sfr• 
1:io, de1:u 1u a Matem idade 
St• . babel . Ela t rouxe 11 0 

mundo o lerceiro herdt1ro 
panr, fau.r compenhi• a & to e 
a De niella. 

PAHA ForLaler.a , Hta nma­
n• , devem vl•Ju o medico e 
1n. J* Mcirelea ( Paul• ), 
de Almeida . Ele, lev•m -■ 
li/ha, An• Pau.la e Oollyan • 
na, l'ffl fé r i• • · 

, . . 
'r ... ,, ... ti 

Donativo 
• Duas urnas • uma 
no Clube Aslrêa e ou• 
tre no E:1por te Clu be 
Cabo Bra oc.o • serão 
colocadas novamente 
este a no pela direção 
do Instituto ão José, 
entídade de a.ssi5tên ­
cia socia l fundada pelo 
saudoso Podre Zé. 

DlR.ETORlA do Lioiu Clu!M 
Joio Peuoa Centro. ooman­
dada pelo CL-Vu.Tnte dt- Pau ­
lo Coita , reúne -1e hoje, no lo­
ui dt C01lume, pera impor­
tantni medid111 

TAIS ►: MILTON LIMA FII..HO; NO ELITE BAR 

• O objetivo ê anga­
r iar donath•o5 dos ÍO· 
Hões, que a ss im p·r oce­
den te estarão ajudan­
do nas obr as de recu­
pe.r oçào das enferma­
rias do Hospital Padre 
ze. 

Amizade 
FALAM q,ue grupo carloc• 
tem m•otido entendimento, 
CXJDI o ~ Damúio Fn&nc.. 
em busca da lnstalaçh de 
um " S hoppina' Cc! nttr" no 
a ntigo M.e rc•do Cc!ntraL 

DEPO IS do camav1I, 01 JfU • 
pce de Carneiro Briga t Luir 
Oliveira Lima irdo ae rtun1r 
du111 vtzH por 1tm1n1, inten ­
aificando e1mpanh1 para o 
la1e Cluln. 

Cerimônia religiosa • Uma provo de que o pleito 
do dia 13 de abril. no lete 
Clube. vai se r macado pela 
perfeita cordiaJidade doe ca.n • 
d1de to!i postulantes a .sua co­
modorio. ío1 dada na manbi 

Engenharia 
faz alerta 

• O presidente José Othon 
Soa res. do Clube de Enge­
nharia , é quem faz o aviso: 
somente os associados e de• 
pendentes que estcjnm com 
cnrtci ro.s a tualizados e rc­
gulnri1.0des fin ancei ramen­
te le rão occsso és promo• 
çõcs ca rn nvn lescos do ogrc­
míoçüo. 

• O Clube de Engenharia, 
como se sobe, ird promo,.·er 
encontros matineis o pa r tir 
do domingo vindouro . 
Oirijam~se d secreta ria . 

ART II U R Mou r a, t:1:• 
comodoro do late tem 1ido 
bHtante a11td\11do para di1-
putar • vlce-comodori• do 
t'lubt. Ati• Joraele nfott..--
11:'0U • nt:nhum• detinlçlio. 

ASSOCIA(' AO d01 Sen·1dora 
da Un1ver,1dadt • Ar,u(ep. H'· 

iundo 11eu prttiden tt: prof 
An1ftn,o Serafim ~,i:o Filho. 
líil Jll'OfflOVtr lri1 ,cr1ndes m• -
11na1 , c-a maval""'• •· 

TODOS 01 clubes 1od•I• d• 
1err• , con1ider•do1 ira ndct 
IC•bo Onnco e A1tri• ). e 
pequeno, (A1H1t e lnlt'ma · 
don•II H l jo com •nü nclOI 
pel• teSevldo Globo. 

RÁPIDAS EWRE nós, o caaal Ramon (Nilde) 

• A Igreja de Noua Senhora 
de Fátima, em ~liramar, abre 
hoje (17h30m), para o ritual 
religioso do casamento de Vá­
nia, filha do professor e s ra. 
Wo.ldo (Maria do Socorro No­
guelro) Lime do Valle, e José 
Eplrno.co, filho do sr . e sr a. 
Antônio (M a r ia Consu e lo 
Dias) Dornelas Bezerra . O 
noivo ser á apadrinhado por 
João Dias Oornelas, J ua rez 
Antõnio Diaa Oornelaa, Antô• 
nio Mendonça Monteiro e Nor­
berto Vaaconccloa Seix.u. 

• A noive. VilnJa te r â como pa• 
dr inhos : Dom Luiz Gonzaga 
Ferna ndes, Milton Ferreira de 
Paiva, Manuel Guimarães 
Ferreira, Humberto Carne iro 
da Cunha N'ób~ga , Jo&é Mo• 
rais de Souto, André Alves 
,\liro nde , Wilfredo Fere.eco, 
Paulo Pedrou, Deolindo do■ 
Santos VaUe, Paulo Celso do 
Valle . Yéda do VaUe Albu­
quer que )Ielo, O. laaur a Lima 
do Valle, avó paterna de Vã­
nia e Se,:e rino Cavalcante de 
Moraes. 

~~~~tl~~;~nl~i 'bH~,~ 
ra Lima abraçaram-se e fi r­
maram um pacto de cavalhei ­
ros . 

• Os dois candida tos conver­
saram bastante numa e,.; . 
de nte demonstração de que 
qualq -Jer que se1a o resultado 
a t1 mit.ade do c!ois nio sed 
alterada. 

MakaJé 
• ~a prôxima sexta­
íeira , na área livre da 
Escola de Artes 
" Piol.lin", havera a 
apr esentação do •how 
" Jard ,:\"lakale -em 
Con(5)erto" . uma pro­
moção da Jaguaribe 
Produções. que assim 
reinicia sua.s ativida­
des arlisticas. 
• Os ingressos estão 
sendo vendidos a preço 
ünjco de 70 cruzeiros. 
maka.lC incluiu em seu 
r epertór io " Tira os 0-
cuJos" e ·· Recolhe o 
Homem ··. 

Lyra procedente de $lo Paulo e rece -. 
hendo e hospital idade de Edit.b-Durvaldo Varanda.. Com eles 
esla !-ue filha Liliane, noiva do Jornalista Va.ra ndaa Filho. ••• 
80 8 Morrow, o corredor americano que , em 1956, em Melbour­
ne, recebeu três medalhas de ouro, será o aeunto de hoje no pro• 
grama Minuto Olímpico da TV Globo. ••• LtNGUAS fennaa 
nnunciondo que Wilson Braga desfruta de mordomia gove rna . 
menta l. Acontece que o primeiro secretário da C.mara viaja em 
ca rros de amigos e utihza-se do avilo da Inca Engenharia . ••• 

O Colunão é de todos Fantasias 

!~º~;'º~:.:~,:~ â/2~i:~: ::,~'d1!t!: ~e!! JG1N~~": Je'8:;: 
son Ô livciro estão sendo esperodos esta semana vi ndos de Sdo 
Paulo, onde Corara hóspedes de Joni e Auailiadora Lacerda. ••• 
PROGRAMA Proç11 da AIPgrto será revivido hoje (22h 16) dentro 
do Festival 15 Anos globa l. ••• GENERAL Reinaldo Almeida 
em Jodo ~ ssoa . Seu pa i, MinisU'O José Américo, eat.4 hospitali­
Zddo. ••• TENIS internacional hoje (23h35m) na Globo: Bjorn 
Borg x V1tas Gerulait1s. ••• BOSCO Lelya voltou de São Paulo. 

• Desde meado• de 1967, o co­
lunào aamente acolhe notícUU 
relacionadas com polftica ao­
cial de,de que elaa ac originem 
de fontea oficiai.a. Como rece­
bemoa informação de que ape• 
nos dois nomes diaputom a co­
modoria do late Clube da Pa­
NU.Ôa • Carneiro Bra.rta e Lu.i.: 

Assunto: FM pero a Rádio Arapu.an. 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOLJE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

Oliueiro Lima · e. i.nclu.ail,e, 
noa convidando a participar 
de , uaa reuniões, no, limita ­
moa ,omen te a noticiar fato• 
que en uoluam aquele• namea. 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MO EI E ELETRODOi\t E: TICO 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSÁTEI S 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 .centro 
FONE 221 -3712 

• Se exiatem ou.troa po•tulan­
tea ao importante cargo, hon­
rado por doia periodo• admi­
ni&trativoe pelo bacharel .\lo­
nuel Guima.ràea, ck•canhace• 
moa oficialmente. Por mo.i, dll 
uma v,p: jâ dinemo, que nõo 
tem o• coluna para exaltt1r t.o­
ladamente candidato nenhum. 
O colunão é ck todo•, CU,cü 
que , eja procurado. ê bom que 
&e diga tombem, que como aó­
: io do l ate (não como jorn.aJ.U­
ta) t('moa a. nouaa predile• 
çõe,. 

• O desfile de íanta.!185 do 
Clube Tamoio de Sdo Gonça­
lo <Rio>. ~ni mostradose.xta­
fe1ra . às 23b l5m . pela Globo. 
abnndo a., \'Omemorações do 
carnaval A e1.1biçào de tnnta 
minutOII dt: duraç4o, vai apre ­
senta_, o desfile nas quauo ca­
tegonu . luio e oripnahdade 
masculino e femuuno. 

e o E L Comérc,o Orgamzaçao de Estivas Ltda. 

PREÇO EXCEPC IONAIS EM GROSSO 
PROOL1TO DE lt Q ALIDADE 

(. 

CHARQUE•ARROZ•FEfJÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
Esdvas em Geral 

Coei 

\'. LIBERDADE, 4QJO FONE.~ 12l-0770/ll H8oO 
BA YE X - P RAUM 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 
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1o dia 12 de fevereiro de 1930 
A União publicou 

A Caravan.11 " B11p1 ista Luillrdo'' 

Guarabira , 7 . A Cara\'ana Liberal chdiada por 
Bapliata Luurdo, chegou. hoje, aqui, áa 12 horas. A 
Cidade toda IM' movimentou para receber oa carave­
ne iro1 commercio. fechou U 10 horH. Mel!l'Ôo antet 
da chegada dos t1utomo,•ei1 de linha. a multidão. 
comprimida na ettnçAo delirava de enthu11iaamo. vi­
vendo oe procerea libenNI e cantando " Vassouri ­
nha" . 

NJ saltarem. OI membros da Caravana fo ram 
rectb1dos e cumpnmentadoa ptlo deputado António 
Guedu. chefe politico, do municipio. o qua! os oon­
duziu á aala da estaçAo. A chegada foi queimada 
uma aal\"a de 21 tiros. Na ponte de ligação da cidade 
com a " Great-Wutem". usenhoritu, trajando en­
carnado, forma\•&m duH alas. todas munidas de 
Çu:ta1 de O&-es naturaes. A Bande.in nacional foi 
conduz.ida por uma senhorita. ladeada por outras 
com as legendas: " Minas Garaes", " Rio Grande do 
Sul" e " Parabyba", 

Á approximaçAo dos membros da Caravana fo. 
ram jogada! Oóres. enquanto o preíeito Sebastião 
Ba111.0& pronunciava inci1iva sau~açAq aoa viajantes 
em nome da população do municipio. 

EM CAIÇARA 

Caiçára, 1 . Caiçâra vi\'eu momentoe de indis­
criti\'e) entbusias.mo civico por occasiAo da passa­
gem da Cara\'ena " Baptiata Luzardo'', 

O cel. Carlos Espinola, cheíe poliLioo. do muni­
cipio, homenageou a datincta embaixada, promo­
vendo brilhante manifestação publice. 

Auim é que, logo é1 primeiras hora, da tarde , a. 
1. á frente de grande musa popular, repreaentantes 
de todas as classe,, senhoras e senhoritas, foram 
aguardar é gare d.a " Great Weate.m". oa escursionia­
tu. 

A chegada dot automovei1 officiaes, es rugiu 
aos are, , basta girandola, ao mesmo tempo que trin• 
ta &enborite1 cantavam o himnn hõera1. 

O ,•ice-prefeittr Oliveu-a Li.mA tn ent.re~a ao 
presidente da C&ra,·&na"deumaaemtacàoeasiitnada 
pe\u peuõu prt&fnt.ea: 

Cu\oe Eap)no\a . Oliveu-R Lima, .. -ice-prefeito, 
Jo~ Bpemmvndaa. Jodo Mendonça, José Pau-
1 i no , A1ricio Ouei ró1 , Franciaco Ri bei ­
ro, l.uii Amerioo. TQ:biu GuMes,coruelheiroSeveri­
oo Ah·es. FtanCUCO So&re1, Francisco Marque.,~ 
M.arques., Jojo Antonio Oliveira. Luu Fra.ncilcano, 
Maouel FranciJcaoo. J* Soares, Cleodon Franco 
Luii.. Luii Arau,o. Carlot Filho, Oawaldo Espinola, 
JOié Martin■• Antonio Cyrillo, Minuvino Ofü•eira, 
Contado Franco. Jolé Alvts, Severino Gaby. Oeme­
t.rio Soa.re:1. Gusta,•o Torres, Luii Carvalb:), C1êome­
'" Oli"eira. Ari.bur do5 Anjo&, Luiz. Franco, Antonio 
Trindade, Alipio Ba.rbosa, Luii Ah'ino, Manuel Co­
mes, Luiz Soarei, Ventura Alvea, José Fagundes, 
Anfonio Crncencio, Alipio Amuai, José Beierra, 
Honorio Bento, Antonio Bent.o, Manue l Moreira . 
Joaquim Medeiros, e JoM üma. 

IOSIDADE 
••• 

O ALTAR 
Em todas as nossas igrejaa er.isteum altar. O aJ . 

ta.r ~ o ponto central de nossas igrejas porque é eu­
tamente 10bre ele que se realiu e se renova oaacrifi­
cio da missa. Antigamente os alta.res eram colocadoa 
no fundo da i11tia. no lado OJ)OIIO à entrada e &em• 
pre junto à parede, de forma que o padre celebrava e 
Eucaristia de coitas para o povo. Depoia do Conci1io 

~~~!~ei1~â~~!rC:r!~C:/1re: düvi~~e é ~~t 
maà npres&i" a usa maneira de celebrar a ceia do 
Senhor E o altar ganha então aeu &eotido de mesa 

!°e:"i q~.~~~~ :lt~J:.r=rêan'~e~ C: 
quai1 d.o colocedaa a. oferenda• ào pão e ào vinho 
que lerão depoil o corpo e o u.ogue do Senhor Con­
,•ém que o alter seja uma bela mua stmpre muito 
limpa e imptd,.-e l. Em volta e perto do altar pode 
haver planta• e flores. O altaJ tem sempre velas e um 
crucifi.10. 

••• 
UMA BOA DONA DE 

CASA OBSERVA: 
- Se 01 teus comenuil estio 1trvidoa: 
St dttejam mait alguma co, ... 
N'.unca termina anU:S de wd.01 01 convidadot o 

ttrtm Ct1\0. Vai OJD\.tmporizando, a1': que elet aca ­
bem de comer. 

Oi 11n•I de lev&nt&t da mtU, levantando-te ell 
pnmeiramente 

Coloca atmpre 01 am1g01 Junto una doe OUUOI, 

na mJ:·Jar~1:. ~1~:01;!8 0:~~1vtja op1 -
niõe1 rsd.icoÍmén~ di\'ersa1. Quando ! meae. &e tor. 
na um centro de debates ê temvehnente dteagradé-

vel P~~a :r;:;tH de honra a direite e à eaquerda 
de aeu mando. Ambot devem aenw.e ao ctnlro da 
meu um em íttnte ao outro. Se vo~ obaervar todo• eatea ite~, umprt que 
rectber .eu, am1go1 para almoçar ou Jantar, pod~ré 
eatar certa de que todoe a considera rd o uma perfeita 
dona dt cu,. 
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As estrelas que 
vemos mudaram 
de lugar 

A l,n qut as wrrtas diston1rs dt 
11ds milhorn dr unos-tut, (qut I a 
distancia qut a tu: viaja duran1r '"" 
anoJ rmittm, sd srró vista por nds 
daqui a m/lharn dr a1tos. Da 
mamo manr,ra, a tu: das ntrrlas, 
qur ,~mos hofe. foram tmllldas por 
atas a mílharu dr anos pas.sados r 
sd agora chtgo,n a nossos olhos. 
Dttorridos todos ~ trmpo, asas 
rstrrlas podtm trr mudado dr luzar 
t atl n6o txistir mais. 

A primeira hist6r1a­
em-quadrinhos 

A prlmt'ira hJJldria-tm•q11adrinhos 
auUnlica do mundo (apesar dt 
ainda stm os baUJes da JaluJ foi 
" Tht Ytllow Kid" (O mtnino 
amortlOJ qur aporectu nos ;ornou 
amtricanos tm 1896. 

JI OHIZONTAJS 

1 J - Capote. 41 - E1lroordln(mn . G) -
AKunrdente cxlruídu do orroi formcn­
lado {P/.J 8) - iglo tio l!.St11do do 
Ma to C rcuo. 9) - !Uo que 1eporo o 13rn 
•• I do Poragua1 101 - Quebrar, divid ir 
121 - Dama na» c•rtaa de ,ogii r 13J 
Morad• : lar 

VElfrJCAIS 

1, - J,;pl1wlo : 1111uiv t1 2)-;- Altnr d•• 
•at rirlCÍOII , 3> - 1>od fic0t; IOACKOdCHi 
◄ l - IAdeira , Jilono 111cli11atlo. 6} 
C uarner-e,a de .. a. 1 1 - Sil va, t1 t r1 

duh1 11 1 - De rtoomendado a Sa otu 
Anw mo IAbrcv J 

ÁRIES 
21 dP março a 20 dt abril - A ,u.a ín­
tuiçàà ,,rd o caniinho . mai: curto t 

mais 1Pguro para o r, aluoçoo dt IPIU 

,anhos em um ca.,o dt amor n.o qual o 
irn&o prático não podtró ptrCPbtr nada. N~o 
o.uumo rPspon.sabilidodts ,m moior núm,ro 
do. qur llw I poss(vel at,nd t r com um ctrto 
conforto. 

TOURO 
21 de abril o 20 dt maio - Não dtiu 
qw> o roman cr spja a{t ta?o Pf'la pro. 
x1'm idode de algu mas JNHOOf que-

. gostam de dar palpitts. & tnçontror 
a p P.HOO certa, voei podt rd atr muito /tliz. Não 
dP.vP.r6 P.xceder-lP dpma is na comtmoroção dt 
uma data, se d,sPja prpsprvar o atual rato® 
satis/ot6rio do saúde. 

~MEOS 
21 dP maio o 20 dr junho - O, ,ntu­
sia.smoa súbitos são inimigo, da ,uo 
felicidab LPmbrt-st dt qu, oocl 
dPtil' Pl/orçar-6' para PUitOI' o incon,. 

tóncia ,. a., mudança., injustificadas dp humor. 
Voei p,ca pPlo P.xcPsso d, 1tnsibilidadr; apr,n­
da a manter o tquil{brio. 

CÃNCER 
• 2J d, junho o 21 d, julho • S, ltllf 

problPmw na uida IPntimrnta~ t1tt 

% periodo I ótimo paro coordrnar ,riu 
esforço., poro conquisto dfl frlicidod,. 

Tt~r6 qur lutar para N>olizar ,rua 1rnho1. Cui­
dado com os rins, /(gado r t1t6mago. Euitr gor­
dura, na 1uo olimrntaçào r como dtuagor, 
danda sPmprP PCf'/Princia ao, alimrnto, U'ur,t 
nutritivo, . 

LEÃO I 
22 de j ulho a 22 dr agoato - Voei ttm : 
neceasidodP d t uma compo.nhia qu.ta 
enuoluo complttomrntt p qu, com• 
partilh.t o, mpnorp, coiao, com uod. 

Não con tinue uroa ltsoçdo- ,, ;d não houvtt 
amor Úm co m ent6no d,aagrudáwl ou um.a 
discw,õo f'm fomllia podrrõo '" m~tiuo d, 
mol-e,tor fúico ou m oro L 

VIRGEM 
23 de ogo.,to a 22 dp IPtrmbro - Nouida• 
dP& importantf'I ratdo p,-,1.1Uto1 na uida 
sP.ntimr.ntoL Ford nouo, conhrcimentoi 
P. podPr6 aurgir um amor d pri~ira uLl-

to. O di.a I 6timo para 'o amor. Trnha ,rmpn 
muito cuidado para QI.U' o ratado da saúdr, q~ 
, 6timo, nào ,e altPrr. 

LIBRA 
23 de ,etPmbro a 22 dr outubro - (J 
.!eu grandP amor tomblm ,at4 opoj• 
xonado. RpcrbPrd aqurlP ttl#/oMmo 
o~ bilhrtr qf.U> f'l pPro , que lt1tfll'fÍ 

muita al11gria ao aru coroçào, lido ouumo 
compromisso, ,upPrior,a d, ,ua, (orça:J 'r dl 
maior atenção à 1aúdP, 

ESCORPIÃO 
23 df' outubro o 21 dr novrmbro - Fi­
,qu.r certo dr qur tu.do uai mPlhorarna 

~ oida srntimf'ntol; o '" qurrida e1t4 
apoi.zonado quanto uocl. A, in/luln• 

c1aa sãc, muito boa, nr,tp ,rtor. Ltmbrr-,e dt 
que oa preocupaçÕPI r o mrdo podrm prrjudi• 
cor 11•riamente a 1uo 1aúdt-. 

SAGITÁRIO 
22 dP. nouPmoro a 21 d p drzPmb,11 -t 
eerto o sPu '"cr,ao no amor, o auo in· 
tuiçdo srr6 plPnampntP vdlido ntJtt 
{lP.rfodo. Um ppquPno probltma ,ala· 

c,o,wdo com a uido SPntimrntol M'rá n>1u(uido 
/acilmPntP. Voei f'ltd PxpPrimrntando c,rto 
inquir.tação intimo porqut ,at6 com mtao q/JI 
algo não dP cPrto. 

CAPRICORNlO 
22 dr drzrmbro a 20 dr JOMiro - A.I 
influPnctas ,ão mutto fauor6u,u poro 
a 1.11 do romãnc1co; voei podtrd iniciat 
agora um romonct> btm 1uctdiâo. 

Faço todo O possfu~l p~ro . comunicar-sr co/Tl 1 
pP.noa distontr. &10 ot1m11ta, m,amo qut aJ 

co1so1 ondPm dpuogorinho. 
AQUÁRIO 

21 d.- 1anf'1ro o 19 dt {tvtrriro - Pot0 
sPr {Pl1 z no amor, uocl prPdso pncon· 
trar umo pPuoa qut ,aibo 
comprrPndl-la,. qur trnha o,,u mts· 

mo nfur l Pspiritual, P, intt'lPctuol, quf' I muito 
PlPuodo. A soúdr I boa , uocl ndo ttrd problt· 
mo, 

PEIXES 
20 df' f1•vf'rP1ro o 20 d, morro - Polll 
alguns doa nm,cido, 10b o ,fgno dt 
Pt>ixt•s, o dia .atual pod, 1••r p.,rigo,a• 
mPntr 1mprrgnada dr 1ludt1 Pr<itu· 

, ,. Puitor cPrto trndPnciO ao ,.,qu,cim•"lt> ou 
indP/in,rdo. E'uitr p~f'ocupor·•" conutWQmtn· 
t 11 com coums 1n11igni{icantn, 



oão Pessoa conta 
m outro coletor 
lar residencial 
J~o Peaa0& conta agora com mal• um coletor 
rrajdencial em funcionamento. A un idade, a 

ira produzida seguindo o evolução doe traba­
d• p,oqu i .. do Laboratório de Energia Solar da 
, campue de Jato Peaaoa, encontra -ae na reai­

, do profe98or Arnaldo Moura Bezerra, chefe 
· tor de Concentração do LES, responsável ain ­
~la orientaçt'lo tácnica ao proceseo de construção 

lação realizado pela lnd\1atrio Mec&nica Ba­
Ltda . 

F,ae trabalho , diz Amoldo, reflete a Influência 
o Leboratório vem desenvolvendo na comunida­
r'19 ibana, e prova a aceitação de aeu eaíorço em 

r, com êxito, fontea altemativaa de energia a 
· do aol. O coletor montado na sua residência, 

a na Praia do Beaaa, mede 1,5 metros quadra­
t é dotado de tanque de estocagem de égua 
te com capacidade para 200 litma. 
A circulação da água dé-ae por convecçdo natu-
1unno-aifdo), enquan to a aHmentação de égua 
pua o coletor independen te de bóia permite um 
com1tante no ci rcuito de aquecimento. Esee aia­
além de torná-lo maia bara to, manú m aem• 

chtio o reservatório de água quen te. Termice­
. isolado com IA de vidro, o aiatema fornece á-
1 uma temperatura que varia de 65 a 70 graus 

dos, fazendo-se neceaaário misturá-la com 
1 fria para utilização no banheiro. 
O professor Arnaldo Moura Bezerra informou 
l!Ct é o te rceiro coletor aola.r conatruJdo pela ln­
. Mecân ica Batiata, empre88 que tem dado 

ativo apoio aoa equipamentoe projetadoa pelo 
tório da Un1veraidade. " Esse apoio '', comple­

"'1lêm de prestar-se a uma maior divulgação do 
1 do LES funciona como elemento de atração 
outras indústrias que pretendam aderir às noa­
;equisas". Por fim , comentou que trabalhos do 

,ervem para atestar a capacidade do, pesqui­
do Labora tório e o alto nive1 de suas ativida-

aldo encerra 
seu rei torado 
tregando obras 

Autoridades do Estado e do Município , da ad­
nção fede ral , peraona1idades liçadaa ao enai­

perior do paía e convidados eapec1a ia reuni r-ae-
1,, a parti r de 8 h, a dirigentes e profe880rea da 

r!rlidade Federal da Para íba, no campus de 
Pes!!OB, para participarem de uma série de ao­

n programadas para o final do mandato do 
Lynaldo Cavalcanti. Abrindo os atos, serão 

ruts oa certificados de 31 concluintea da Resi­
. Médica do Centro de Ciências da Saúde, no 
dt Re uniões doa Orgllos Colegiados da Univer­
' segundo andar da Re itoria. 

O roteiro de visi tas e inaugurações de obraa oo­
ptlo!I blocoi em construção deatinadoa à 

~ «a Centra l e ao Centro de Vivência. O pri -

~ td:~~atf~~~~~~J:s~ Ã:~st~~~~ ~~ 
~ ilidade da Sotema Engenharia Ltda., está 

1 ,m 67 milhões 876 mil 364 cruzeiros, recur­
;riundoa do Programa Premeau IV. 
Sos centros de Educação e de Tecnologia, 08 
5tguintes do programa, o reitor Lynaldo inau-
oambiente de profeuorea do CE e inata lações 

· u no CT, onde também serão entre~ea os 
de latoratórios e de prancheta. Nos dois em ­
de professores, a Universidade investiu mais 

d~?aess edd/ à'fJ~~r:~b~
1
:{:°Pr!':i~i:~i~. ; : ~~ 

çáo de uma éreo de 3 mil metros-quadrados. 
lioc08 de labo ratório, do CT (La bora tório de 

e Construção, de Materiais e Produção e de 
, tas do Departamento de Arquite tura ) fo ram 
quase 16 6 milhõea de cruzeiros, também do 
u IV. A área construida desse conjunto chega 

Jl metros quadro doa. Tonto 08 ambientes como 
tórioa fo ram construídos pela Marquise . 

~ pam c~ant~ 4as ~ lemdades terdo OJ>?rlU· 

:~~ Óe~=t;e~t~d~
8
8i~f:;a~

0
d~C!~~: 

cías Exatos e da Natureza, compreendendo 
, , auditório, laborotórioa didático.a de Zoolo­
B:Ologia Celular, além de outros unidades para 
;;la, ediílcioa poro adminiatroçdo e coordena-

~ ci1i ':nijh~;:~\e2 d: ifí°~~~'::f~ :::~~~ 
:h·ersidade pudeaae construir, pela Conie-

:~ Ceª~: r:~:1:r~~c:::~~ ?~:i~~:dos º seu 

l dere:!':n~~~~~;~r~ ltBX~lBX BtX)().er u:L 
financiado pelo Premesu IV, o sistema tSt: fó-

~:iJ'~flh~ed!\~~i~~vdi!~rib~~~Bp~ 
a o rede subterrânea, 69 1.587 para o ~rédio e 
r11 a central de comutaçllo. As obras civis e 88 

~.i é~~~~ªe~ :1~~rn::ªÊí:tª~~~d~~n~~!ª~~~ 
0pmUltimo l?Onto das inouguroçõea é o Labo­
.o de Fia1olog1a do Centro de Ciências do Saú• 
<(.ll('Juido CC"1 1n recursos do orçamento da UFPb, 
~bl de t milhdo 132 mil 70 cruzeiros, a unido­
:.tlui 675 metros quadrados, construidos pela 
1 

&icerrando a programação, o re itor Ly naldo 
Jtará ob ras , instalações e equipamentos do 

~~ ~~v::~:r~~ ~~bfo~;ie~dB, ~~:ti~~~~; 
adminiatraçilo e circulação; Clinica Cinirgi ­

Ctn1ro Ci rürgico provisório (2~ pavimento) ; e 
Infant il (3~ pavimento) . No bloco C, 

aru ,ae a cozinha, res tau ran te e o sistema de 

~:;4~~~d~~~~i~~!~n~;c~!~~~:i~~~ ~~ 
lo, compreende 37 mil metros quadrados e 

4 
ln\·eatimento superior o IÓ2 lllilhõc8 de cru -

\o hal1 do MU, os ao lenidndcs terdo eegu6ncin 
1lllinatura de doia conv6 nioa entre o Go\'erno :ado, U~"Pb, e a Fu ndoçl1o Oswoldo Cru-i, de­
rttebfr os ueainu tura& do governadorTarc!aio 
, do reitor Lynaldo e do profeM01' Guilardo 
, Presidente da Fioc ruz Após o desce rra• 

~• \1laca e de râpidoa pronunciamentos do di• 
1 otpitall ewton Leite, e do reitor, 1erâ 

de ~Ü~!J: S~tii!~~~ ª~~~~<;.?~~~~\"d; 
J!t JMeiro do Heviata CCS e do Co tóligo do 1 1'111-Craduaçllo. 

A.tJNIM>• -""o Pee.., , terÇ,a •fe lr• U de r..-~ de ll30 Pâltiba 5 

que r. do deve m ser anehsada1 e não 
tem capacidade para o exerckio da.s 
m1uõe, do cargo. ele deve ped 1r su­
gesl.Õe.!li a quem entende, no mínimo 
a quem viaJa , po1.1. ae ~ hum1 lda-

~=í~=~n5Ó !ºc?d:d! d~~
11
a e;!~h:r 

pem atingir turiitta, e forçar investi • 
mentos que represen tam o retomo 
daa despesas fettas em forma de 1m­
postoe. 

Todas aa á rea.a da Lagoe pode­
ria m aer aprove1tadas a té o conatru ­
çêo de teatro de arena , concha aCUs­
t ica para ap resentação de ~ ça.a te.a­
t ra ia rápidas, populares e infantis, 
apresentação de concerto& em dias 
certo! da 11e mana , exJX11içt10 d e fotos 
do que tem01 no interior e na costa 
paraibana ( mas fo tol de obras da 
na tureza e nilo de obrea construi­
daa}. passeio de barco• na p rópria 
la goa, reataurente9 com p ra tos re­
gionais, tudo isto seria forcar o tu ­
rismo e não o que est.é a i. 

O parque da Lagoa poderia eer 
pa lco para ap resentações de fe stas 
dô povo, como o carnaval que passa 
o ser centrolizodo na rua Du~ue de 

~ ~a) ?2~~. =o~ ~lci3a~ 
de tinha menai de 100 mil habitM!81. 

O Parque Solon de Lucena ainda enfrenta oa problema. cOJUadoa peún chuva.a. ~ ?/~ai~~n~ees~é f~c:1:~! ~elo~ 

Marx acha que recursos 
empregados na reforma 
da Lagoa foram inúteis 

escolhido. rul o cabe rá sequeroa 
membros do oomisdo e os con vida ­
dos especiais. 

Se o desfile do carnava l ou das 
escolu de samba fosse na lagoa. 
com tablados fechad os, en t ra d a 
pego como no Rio de J anei~o e em 
outrll! cidades, ~ claro que o rn ,·Hll• 
mento seria recuperado, e have ria 
local para aju ntar-se maior nú.mero 
de peaaou, gente. a.em se cnar o 
a tropela mento das últunu horas. 
quando mu~ta em 1980 uuá .mal sa ­
t isfe ita como tem acontecido em 
anos anterioree. _ _________ ____ _ Texto de Benedi to Maia-

O projeti sta Burle Marx ao 
condenar o projeto ou os 
projetos de reforma da La· 

ciedade e a nossa juventude estu ­
dantil , sem que fosse ne.ceasário a 
criação de Secretaria Municipal de 
Turismo ou departamento aimila­
res, que nada mais fazem do que 
servir pe válvula po)it ice. p1;1re apro• 
ve1tarem votol . Jamots imagina­
ção turística . 

f.~~~!ª;~:,~:~ 1~t't~~~ec~~ 
a suo sensibilidade de paisagista e 
deve ter sentido que a grande soma 
de recursos a li empregada ntlo reaol­
veu ou resolverá os problemas da­
queles logradouro público. 

Se todas as cidades têm 1ua , . 
rea de lazer e de turismo, João Pea­
soa está mui to d1ata.nte de se equi ­
parar a essas cidades, mesmo por-

Se o projetista Burle Marx con-

:~t~u ~ru~v~~ é&nb:~eds: ~"!~ 
sem que o povo venha a usufruir os 
beneficiOl!I aonhados e não enten&d0& 

~d;~~?ei~:~:;~: ~~~~qde: :;,f At Fei~~~-~~i:/:0 P~S::5
de~~::J:t 

nistrações antenore1 até a presente 
data . ca turistice . parecendo que turismo 

quem conhece esse imenso 
~~~~~pi~~~onbafli~

1
rát{~:ais em 

::a~~dea~ ~~ ° C~ªí~:\~í!!it~ii Há muitos anoe. antes do Cassi­
no da Lagoa ser orrendodo a terce i­
ros, oli funcionavam rodiolas, eram 
servidos sorve tes, lanches e bebidos, 
onde a juventude OOB)8'lSe se reunis 
poro suas teuiliss e encaitro3 de amor 
(do amor puro de 30 anos otrãs) e le ­
vava m visitantes a ver a beleza do 
lagoa e o poético dos encontros. 

Embora naque la época não se 
fal asse em turismo, esse já funcio• 
nova. esponuineomente, e era feito 
pelos que compunham o nossa so• 

aproveitamento da natureza ou do 
que se crio , sabe conscientemente 
que em te rmos de turismo nada 
existe no Prefeitura de Jodo Pessoa , 
pois enquan to se investem somas 

~tC:~!~tá~e~~n~ã:~et:::o: Jear~~~~~ 
timentos que proporcionam bem es­
tar aos visi tantes ou justifiquem 
presença do povo da terra . 

Associação 
ampliará 
a sua sede 

A Associoçõo dos Ser­
vidores do UF Pb • Asufep · 
reururri autoridades e asso­
ciados em coquete l nes ta 
quin to-fe iro , ós 20 h, pn ro 
apresenta r as nmplioçóes e 
refo rmulações em suo sede 
do Altiplano do Cebo 
Bronco, bem oomo a deco­
ração para o Ca rnaval. Se­
gundo o presidente do en­
t1docle, professor Serafim 
do Rego Fil ho, os serviços 
básicos que a Asufep possa 
a oferecer de recreoçõo e 
entretenimento ganha m 
novo d1mensõ o de qualida­
de e quan tidade com as 
melhorias impl ementados. 

A direção da Asuíep 
estD convidando todos os 
ossocindos µaro que conhe­
çam o foxndll principn l do 
clube, o Ginás io de Espor­
tes. já decorado ptml o.:t 
quat ro d ias de cornovn l, o 
novo se rviço de som, com 
750 watts e disco teca reno• 
vndn, o buffo t o outro:1 
obros. 

A ;hufep J>r'O mo,·en\ 
seus b.1 ill'g ClH IHl\'ll le ih'OS 

durnnl l' o din , dC' 10 i\.'t 1$ 
h, <'Stnndu JR rom qunse tu­
dl\S os sun~ re11Nv1,s egso­
tadas Os sóo.' h.\:i ixxh.•rào 
Lrazl'r seu:. filhos J>a rn o 
t'anU1,·al , ~• m Ju, ida um 
dos qu<' pNmr te mru r 
anm1uçii,'l, nl\tldt\\<'I e t ra n­
qui la. em ,J,.úi o Pt•Mt'll , 

Os parques e museus de Belém 
e Manaus, as exposições de obras 

Residentes devem 
receber hoje os 
seus certificados 

A Universidnde Federal da Paraíba rea lizará 
hoje, às 8 h, dentro da11 solen idades ~e encerra­
mento do reitorado Lyna ldo Cavalcantl , a entrega 
dos cert ificados de 31 profissionais que concluí­
ram a Residência Médica do Centro de Ciências 
da Se.lide. Oa certificados sento entregues na sa la 
de Reunião dos Orgâoe Delibcrati\-'08 Superiores, 
segundo anda r da Reitcria . 

Oa 31 conclu intes distribuem-se em 4 de Cli ­
nica Médica, ll de Pediatria, 4 de Cirurgia Ge ral . 

;,dcio~ f 5~~~
0
t:trfad: rd~iN~~1r:;~~t~v:a: 

ot ividades1 de dois anoe de duração, corresponde­
ram ao trernamento em serviço, em regime de de­
dicação exclusiva , no complexo hospitalar univer­
sitáno e em outras instituições que mantêm con­
v~nio, com a UFPb. 

O Programa de Res.idências da UFPb, cria­
do em março de 1977, época em que começou a 
funcionar com suas pnmeiras turmas, const itu i 
hoje um d04 principais segmentos de ensino de 
pós-greduaçdo lato J f'MU , inspirado e impulsio-

~~tc~~I~ :,~de~ ç1ª~~~ ~~~!nat~n:~~~!~ 
desde seu inicio, sob o comando exl)('riente do 
professor r-.•tarco Aurélio Bnrroa. 

ScgWldo artigo de Robaon Nóbrega, Secretá ­
rio da Comissão de Residência , ~ublicado na Re­
vista CCS, edição de janeiro último, o Progréma 
iniciou seu primei ro ano de atividades naa áreaa 
de Med icino Interna , Pediatria , Toroginerologia , 

~~~i/t1
~r~e~t~

8
~r~~ r:· J:~r:á~1r~ci:~: : 1~

0
~ i~ 

na P reventiva e Social , ob~eto de convênio firma­
do oinda cm 77 com a FSESP e a Fiocru i . Em 
ogos lo do meamo ano, procedeu-se t\ seleçtlo de 
unrn novo órea - Clfn1co Médica - e, em no­
vembro, u divesifi c:açilo traria as especialidades 
cm Cirur,io Genil e Ortopedia. Em fe \'·eretro do 
ano segumte. o Programa deixaria de fu ncionar 
na á rea exchai,•a da Medicina para ingressar em 
•Enfe rmagem Pliquiótrica e, em agoa to de 78, em 
Odontologia , com a Residência em Ci rurgia e 
Traumatologia Buco-Muito-- Facial. 

A Reaid~ncia na FPb, pelo nh·el de ensino 
mimMrndo em todaa as1ua11 Arcas, tem proporcio-

~~dC~nºt! p~c~:~c1:/di~~~ ~~i:~: 
fi~~~ª~~l~~ªr~sj r:<fu d:' !e~net: tá~!' eme~~~fo!~ 

natura is de São Luis e Salvador, a 
Lagoa Manoel Rodrigues de Natal, 
o Páteo de São Pedro do Recife, os 

~ai:a'à8teae J:,Ufl':;8 d~eJ~ ~i:;
8

~ ~~ 

ti ba, todos esses lugares apresentam 
exposições de t rabalhos locais e re ­
gionais, como fo nte de reunião dos 
que gostam de turismo e que q~~­
rem um lugar para o repou.so espm ­
tual. 

Aquj , em João PH50a , o que se 

;;~ é dC:ºadmi~~J ~::S mdi~ d~ 
~ :,11~~e~~: t!~~u:am c~ 

C:i°JhU:,~~o J:: s;:aq: ~fl!:; 
para a lma seja apresentado. 

Quando o paiaaguta BurJe 
Marx nos v.isitou e lamentou o d(--

~~'8~~~~~ ~ :e;i~d~ei;i:~~!: 
se deveria ter-lhe dito que faltai.ma ­
ginaçào e a lguns burocra tas do tu ­
ris mo local. o que certamente te.ria 
servido para que ele nos deUasse aJ . 

re~eS: us::ig=~~ ~~:ad!º,d;~~= 
terra . . 

Entendo que Q\11Jlck> o banem 
assume um cargo por con veniências 

Para tudo, é necessário haver 
imaginação. bom senso e uma Vl840 
global doe problemas atua is. E ~na 
que a lagoa só tenha servido até ho 4 

je. para prefe itos fazerem pro,e tos e 
prefeitos modificarem, sem nenhum 
resultado prático, a não s er o eleito• 
reiro, pela colocação de placas com 
nomes dos ad ministradores q ue. te• 
conheçamoe. ad mmiscram toda ci­
dade, menos aquela minúscula área 
do mumcipio 

Enquanto lamen tamos o fato. é 
bom que o pro1eti!ta Burle ~lan. 
não tenha tomado conhecimento 
dessas 1niciat1va.s primá.riu. po1.s. 

fun::a~ !i~~~tl:~wtaf~ 
nos fizesum critic..s.s se"·en1.9 q ue. às 
vezes não necessárias para cocar na 

~dt /:a r'::üdaãe~:o~at~ f~~e~ 
fazem. 

Aproveitamos melhor a Lagoa 
de Leonel Coelho, de João dos San­
tos Coelho. dos sonhos de Argemll"O 
de- Figueiredo com o ponto de tun s­
mo real e de tantos paraibanos oue 
desejaram melhor 50rtt- para o mal" 
belo e menos explorad o parque 
püblico desse pais. 

SINDICATO DOS PROFESSORES DO ESTADO DA 
PARA1BA 

ELEIÇÕES SINDICAIS 
Em cumprimento ao diap:,sto oo art . 21. item m da Portaria ~ • 3.437 

~= ~ !~~z{:1~~::o~:t::~~os~:e~:~dd°o 1~sôd;~bt~1:it: 
Jornal "A 1 tlÃO" do dia 17 de janeiro de 1980, 

CHAPA 1 
DIRETORIA (EFETIVOS) . . .. ... . . . ..... DIRETORIA (SUPLEJ\7'ES) 

Ôrlando do Régo Luna .. . .... . . . . , . ..... .. Osvaldo Muniz de Medeiros 
Luiz Eugên io d!' Silva ..... . ..... . . . ... . . _Jo4o_Cav~ c~te de Alm~ida 
Francisco Martrnei Conde . . . ..... . . . . .. V1~ncte Crut1na Gomes 11,·a 
An tónio Carvalho . ... ... . . ... . ......... .. ... . Maria José de Almeida 
José Humberto Cavalcanti ........... . . .... . . Ma.ria Belarmino Santoe 
M~ Em ilia Ribeiro Aranha . . ... ... .... . . . . Laurizfnia M• Costa Gouveia 
CO NSELHO FI CAL (EF'ETIVO !CONSELHO FISCAL ( l.,'PLE1'7'ES) 

Fernando António França Silva . ... . ... .. ... . .. Carmelita X.8\; er Silve 
Maria Celeste Albuquerque Coita .. .. . Maria D:>lores ,\1ene~es Brayner 
João Advincula Souza Falcão ..... . ..... . . . ... . Flav1a Maria Mucone 
DELEGADO REPRESENTANTES (EFETIVO')DE LEGADOS RE ­
PRESE NTANTES (SUPLENTE l 
\\.a liene de Figueiredo Aranha . .. ..... . .. . .. ~·t• Emllia Ribeiro Aranha 
Cerise de Arruda Luna . . . . . . . . . . . . . . . ... Franciaco ~1arnnu C<,nde. 

CHAPA 2 
D!RETO RU (EFETIVOS) .. , ..... .. ..... DIRETORU {SUPLEXTESI 

José Edilson de Amorim . .. . ......... . .. . ... . .. -António da Silva üma 
Moema Se lma da ilva D'andrea ..... . .... Gilv&ndo Estevam da Silva 
Maria do Socorro Rosas . .. . ... . . . .. ... . . .... Umbelino de Frei tas Neto 
Paulo Rodolfo R. Pereira . . . . ......... . ... . l\"one de Lucena Figuei.rfdo 
António Almeida de Carvalho .. . . . . ..... . ... Evanice dos Santoe ilva 
José Victor doa Santoe ... ... .... , ...... . ... . . Wilson Honorato • .\ragl.o 

CON SELHO FISCAL (EF'ETIVO )CONSELHO FISCAL (S PI.E :TES) 

Maria do Socorro Araújo Pontes . . . . . . • . . . . .... Manoel Gomea Duarte 
Gf' raldo Batis ta da Silva . . .......... . ........... J~ da Penha antoe 
Marie Eugénia Lacet Norat ........ .. .....• Maria Luns ln.li.cio Ptre.ira 

DELEGADOS REPRE ENTA! E (EFETIVO ')OELEG.WO RE­
PRESENTA>"ITE ' (SUPLENTES) 

Adernar Secundino de uia .. . .... ... .. . .. ~Alberto Nunes de Oliveira 
Flávio Mendonca Bezerra .. . ... .. .. . ..... J oseide Gomes Monta.rroyoe. 

Nos termos do a n . 61 da Porta.ria acima mencionada o prazo p4r8 1m• 
pu_gnaç~o de cand idaturas é de 5 (cinco) diaa. a contar da publtcação deste 
8 \f\SO. 

J oão Peasoa, 11 d• Fe,-.ttU"O de 19'SO 
ORUNOO DO REGO Lll~A 

PRE ' IDENTE 



Frei Damião 
é esperado 
em E. Santo 

Cna do Espírito S&n 
to (A l lnião} . Acompa• 
nhndo do íl'fi f'e mnndo, 
chc~ará 11 C!ltft cidttdc, por 
\'Ol te dn !I 16 horn 11 do pró• 
ximo di11 1 o ftti Ot1m ião 
dt' Bouano. coja chegada 
e C!IJ)('tnda com j!Tftnde M • 

siNfode ptlos ha bitantes 
dn cidade t' mu nicí pio, vi­
u nho5, que já estão prepa­
mndo ume grand t recep­
ção ao m1"-S1onário. 

A missões do frei Da­
mião arontecertio todos os 
dut! . a pnnir das 20 horas. 
em frente n Ma lriz do Oi­
\'Íno E!1>irilo San to , se 
prolongnndo a te as 23 ho­
ras. 

Corno M'mpre t1ronte­
ce, f'SJ>tnl·St' um grande 
nUmtro de peuoas po r 
ocasião du miWes, o que 
já st tomou ron!tante a 
pert1cipaç,fo dt> fieis e atê 
cun080!! 

Saúde inicia 
vacinação 
antirábica 

Tavares (A União) 
Sob o coordenação do vete­
rinário Francisco Evandro 
Ul ite, a ccreta.ria da Saú­
de do E:stado iniciou no fi­
na 1 da Bemena passada , 
neste murucipio e vacina­
ção antirébica. cuja cam­
panha \"em obtendo o êxito 
espe1ldo. uma \-ez cp.ie toó:6 ali 

doo01 de cães estão colabo­
rando com a equipe de va 
cinodores. 

No mesmo d ia . no ga­
binete do pre feitr" Manoel 
Le ite da Silva. t_ue , assim 
como o vereador .!osê AJ. 
meide de Oli..-e ira. eat.é. 
da.ndo tot.al apoio à caro• 
penha , o ... eterinário fe1. 
uma np\ana(ão aoa pre­
sentes o respeito da vaci­
nação que a Secret.aria da 
Saúde "'m empreendendo 
com o intuito de erradiCtU' 
a rafra canina em todos 09 

municip1os do Estado. 

Prefeito de 
Catolé vai 
renunciar 

C.tclé do Rocha (A 
União} . &tá causando re­
percuuão em toda a região 
catoletrue a noticis deque 
o atual prefeito dA cidade, 
Manoel Abrantes ~obre no 
rmal deau ano deixa o car­
go, renunciando em favor 
do atu vice . João Baneto. 

Ainda não chegou ao 
conhecimento da reporta­
gem OI motivoa da renún­
cia . porém supõe-se que 
seja Por moti-.. -o de alguma 
LraOJíeréneia de cargo , 
uma \/tt que tem aido um 
ótuno adminiruador aJ&o 
de detempe:nha.r o 5tu lu­
gar como autoridade mAD. 
ma do MunJcíp10. 

DEDICAÇÃO 
Eiptra-5e que o futw o 

prefeito de Catolé do Ro· 
cha ,João Barreto. continue 
o go\·erno de Abrantes com 
o mesmo entuaiumo e de• 
d,jcaçio ao Munidpio, da 
fünna que \ioba desempe­
nhando o atual . 

Inauguração 
de colégio 
é retardada 

C.toli do Rocha (A 
Umlot A.toda não foi 
111aucu.radoo Colê-glo Agr1• 
cola dt Cawle do Rocha, o 
que- L&lvn aconteça em 
brt\'ff dias. urna vtt que 
u aulaa já 1.t:ráo lDicio no 
pr61imo d'8 21 

Município deve 
inaugurar sede 
<ia Prefeitura 

Riacho doa Ca"aloa {A União) • O gover­
nador Tarcisio Burity poderá comparecer A 
inauguraçAo da novft Prefeitura da cidade, 
conforme entendimentoe que' eat4o eendo 
ma.ntidoe entre a Proíe.itura do municlpio o o 
Palácio doe Deepachoa. A data da inaugura• 
çAo do prédio. entretanto, ainda. nAo foi esta ­
belecida. 

O preíeito da cidade. Antonio Brilhanui 
SuMSuna, acredita na possibilidade do gove r• 
nador do F..et.ado comparecer à inauguração, 
" cuo nA o tenba compromill80a maie urgentes 
na data" . O novo prédio é uma dae obras que 
ca.racteriu a atual admini11traçAo municipal. 

A populeçio. entretAnto. teme que a 
inaugwaçAo do nO\'0 predio da Preíeitura de• 
more tanto quanto a do novo Hoepital Regio• 
nal de Catolé do Rocha , "um eonho de muito 
tempo. olé agora nunco transforme em 
realidade" , M".vundo palavroa de um popular. 

Orós -
O mar do Sertão 

Rodn'go Ma ciel 

Situação se agrav.ou em 
Catolé com a estiagem 

Catolé do Rocha (A aolu('Õ0 é l?!IJ>Crftr que cho­
UNIÃO) - Além da preo- va . 
cuJ)açAo com a falta de Os Agricultores e cria­
chu\'88 na regillo, a popu• dorl'f! de gado do regiiio já 
laçRo do município se de- nõo têm esperonçna de um 
poro. agora , com um no\'O bom invemo, um inverno 
e gnrnde problemR: os po• que ome.nizo880 o situação 
Ç01 que Abastecem a cida- otuftl. "Jó estamos quaee 
de esuio praticamente se- em meados do foveroiro e 
coa. fo rçando o povo a ra - somente neblinas paaaa­
ciona.r a água até a chega- rom, mal apegando o poei­
da da s c huvaa para rodas estradas". disso um 
reabostecê•los, pois não Agricultor deeeaperndo. 
existe outm alternô.tiva. Outros ainda tlm esperan-

A aneiedade do po\-o á ço de que 83 chuvas .. ~,. 
espera dos chU\188 ae inten- guem com o mê.s de março. 
aifica o cada dia e tende a possibilitando boas paat.a­
aumen tar. com a notícia ,ens para os rebanhoa e 
de que os poços estão se• uma boa colheita . • 
condo. A situação piora a SAQUEADOS 
cada dia , mos o povo não Os comercia ntes de 
tem paro quem apelar e a Catolé do Rocha . inclua!-

ve, são os mais preocupa­
dos com a região, pois te­
mem que ae a situação se 
agravar oindn ma ia, te­
nham seus estabolccimen­
tos saqueados por ogricul• 
tores e morodoroe do zona 
rural famintos. tendo em 
vist-o o atraso no pagamen­
to do Programa de Emer­
gência , de quatro semanas. 

Sábado, inclusive, o 
corro da Cobol não compa­
receu à feira da cidade, 
porque seus dirigentes te­
miam um aaque. Chegou­
se até a dizer que o moto­
rista do veícu lo fo ra avisa­
do poro não ir d cidade. 
porque esta ria sujeito oo 
saque. 

Cidades do Estado terão 
postos avançados do BB 
Aguiar, Jacaraú , Jeri­

có e Livrrunentosãooa mu­
nicípios paraibanos que 
deverão contar, ainda DO 
primeiro semestre deste 
ano, com Postos Avança­
dos de Crédito Rural do 
Banco do Brasil. A decisão 
foi tomada pelo presidente 
do BB, sr. Oswaldo Colin. 
ao definir mais de 160 loca­
lidades em todo o pais que 
sediarão os novos postoe. 

Ele determinou. ain­
da . que seja imediatamen­
te deflagrado o processo de 
instalação, com vistas a 
que os postos avançados 
entrem em funcionamento 
ainda no primeiro semes­
t re deste ano. o que deverá 
elevar o total de post08 ins ­
talados para 443, em todo 
o pals . 

As localidades escolhi­
das. que se localizam em 
sua ma ior parte nu regiõe, 
norte/nordeste e centro­
oes te, em municípios to­
talmente desprovidos de 
assistência bancária. fa -

zem parte da relação de 
661 postos criados por de­
cisão do "CMN", em 1978, 
e destinados ao Banco do 
Brnsil. 

Até o final do ano pas­
sado, o BB havia instalado 
260 unidades . Esie ano. já 
foram inaugurados oito 
postos avançados (três na 
região Norte e cinco no 
Nordeste). Encontram -se 
em rase de instalação 25 
unidades . A distribuição 
regional dos poatos em fun• 
cionomento está assim 
constitulda: Norte, 7 pos­
tos; Nordeste, 111; Centro­
Oeste, 16; Sudeste, 38 e 
Sul , 96. 

DESEMPENHO 

Ao final de 79, toman­
do por base os postos inau• 
gurados até novembro. 
constatou•se um desempe­
nho significat ivo destu 
unidades de atendimento. 
Em termos globais, os re­
cur&Os Jiberad01 chegaram 

a Cr$ 4.145 milhões, para 
um total de 135.434 con­
tratos. Segundo pesquisa 
do 8B, a assistência cre­
ditlcia nas regiões servidas 
pelos Postos Avançados 
atingiu 76.613 imóveis, 
correspondendo a 26 par 
cento dos existen tes nas á­
reas de jurisdição doe pas­
too. 

Re&Salte-se que a par­
tir da abertura dos postoe 
de Crédito Rural. houve 
um aumento s ignificativo 
da participação do peque• 
no produtor nos financia . 
meatos globais do banco. 

Enquanto em 1978 a parti• 
cipação do pequeno produ­
tor a obre o total de créditos 
concedidos pelo banco era 
de 16 por cento. em 1979 
pauou para 21.88 por cen• 
to. Com reloçâo ao número 
de operações. em 1978 a 
participação do pequeno 
produtor era de 55 por cen­
to sobre o total, puaando 
para 71 .6 por cento. em 
1979. 

Começa dia 25 inscrição 
para Exames Supletivos 
Prince88 Isabel (A 

UNIÁO) · Com a inclusão 
de três novas cidades pa­
ra ibanaa (Princeaa. Isabel . 
Monteiro e Catolé do Ro­
cha). as in.acrições para oe 
Exames gerais Supletivos, 
de julho, estarão abertas 
de 25 dette mês a 6de mar­
ço. 

Oa candidatos pode­
rão fa:r.er aa matrfculaa nas 
secretariaa dos Colégioa 
Estadua is de João Peesos 
(Liceu Para ibano), Guara­
bira , Campina Grande. 
Patos, Ca1 azei ras, ltapo­
ra nga , Princesa babel , 

Monteiro e Catolé do Ro­
cha . 

Oa exames suplet ivos 
em Princesa Isabel . Mon­
teiro e Catolé do Rocha , se­
rão real izados. durante o 
corrente ano. somente na 

le ira . Lingua Estrangeira 
(Inglês ou Francês}, Histó• 
ria, Geografia , Organiza­
ção Social e Política do 
Brasil, .Educação MoraJ e 
Cívica e Ciência.a Flaicaa e 
Biológicas. 

etapa de julho Por determinação da 
Os Exames Supletivos secretária da Educação, 

constarão das seguintes Gise lda ovarro Outra , 
disciplinas. a nível de l ' viajouontem , com oobje­
grau: Língua Portuguesa. tivo de orientar o trabalho 
História , Geografia , Orga- de orientaçôo de inscri­
nização Social e Política ções. para Monteiro. Prin­
do Brasil. Educação Moral cesa Isabel e Ca tolé do Ro­
e Cívica . Matemática e cha , o professor João Go­
Ciéncia F.isicas e Biológi - mes, d iretor do Oeparta­
cas: 2' Grau: Língua Por- mento de Ensino Supleti­
tuguesa e Literatura Brasi• vo. 

~ LABORATORIO OI 
• ~ALIS_E~JI!NICA'll 

DR. VALDEVINO GREGORIO Ili 
ANDRADE 

CJlF. oooa 
_ ~ cNdendado do INAMPS • A.~ 
~do Bnail. CPEP • ASCB • JOHNBON 1 
l!()N .•SA61PA · ....,. .. ,do ON~•· rl"..iro· A~Pt.\N • O NORTE . • , 4 
AD61uo, "'mpi..., do s....,, U- - 1-
Jmuno'6fioo &t,. C,.Yida1, Pto.u,_...0.: 
LÂD,Ttf.rõm1;'91M• Etc. 
Rue&nu. lÃ1n>0nl. I..S · T•cno 
cPtósicno • t..p) . TtWOM 221.ao11 

SINDICATO DOS 

PROFESSORES DO ESTADO 

DA PARAISA 

t,;DITAL 

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL DE 1980 

ÃLEXANDRE C. DE LUNA 

FREIRE 

ADVOCACIA 

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de (.;a x1 os. 137 Sala JOO . foot 
221.ló89 

LOTERIA ESPORTIVA 
Teau N• 479 (ratificação de , .. uttado) 1 

A Caiu Econômica Federal - oomunict 
que Mo.houve reclamação relativa ao reaulta• 
do do Concurao•Test.e n' 479. 

Auim, na forma do que determina o uti• 
go 18 da Norma Geral doa Concurao1 de Prol· 
~~fi~itf v~~~~:tt~~~ ra;~bTI~:d~m :OriJr! 
r!~~'e cc:s 3~,f:i;'U:d~~~~::; 
seeaent.a e aeia cruze iroe e dei.oito ceDta\'01}. 

do a ~fr8foedi~ 1ª2ft>V:~~ºa':!e: f!ei: 
J~roi~~:.ªo~~~c::\~u:~ a~~~ 1~i: 
xa Econômica Federal no Eatado. 
tar d~e cfl~i~si%ô:crevem em 90 di411 con· 

Obaervação: Não ha\ler, pa.gameot.o dt 
prêmioe as sextas-feira dia deatinado a pru 
taçio de contai doe revendedores. 

lapas paga hospitais 

e sindicatos rurais 

O lnatituto de Admlni1tra• 
ção Flnonccil'a da Previdência e 
Assistência Social já está efe­
tuando o pagamento, aos Slndl• 
catos Rurais e Ho1pit.ai1 do E■ta• 
do com os quais a Previdência 
Socia l mantém convén io para 
preata.ção de a91i1têocla m6dlca, 

odontológica o hospitala r . Consi• 
derando a importância e urgên­
cia da medida , o Superintenden­
te do IAPAS. A.mir Gaudêncio, 
determinou ao setor financeiro 
da lnslituição que e nviasse t-odos 
os esforços no sentido de atuali­
zar o pagamento ao, citados Or­
gâos o C'un de q ue não (011cm 

prejudicados os intereue1 d1 
classe trabalhadora rural. Nor­
mallzada o s ituação, o IAPAS. 
re laciona a boi.~o. os Sia.dlcatOI f 
Hospitais COn\·enentes que th't" 
r am os respectivas verbu depo­
sitadas no rede bancá ria ata· 
dual, referentes ao mêa de de­
zcmbro/79: 
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Cento e \•inte aJunoe. 

uiCI e1tudar no Técnico 
Agrlcola ette ano, lffido 
que por enquanto não ha ­
\'tr8 Ultemat.o para elea. 
Pottm. a partir do próximo 
ano. tudo cielrerá mudar. 
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Não ha\·endo interna• 
to. circulará ónibu, diaría­
meot.t rranaportandoo1e1-
tudantt1. que lá au11 tirão 
aulu pníucaa e teórica,. 
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emaes chegam à 
araiba e visitam 

bem Campina 
01 proín90re1 Alemães, Dr. Theodor Berchem, 

. Martin Lindauer e • o economista Ra inhard 
tnther, re1 pectiva men te, Preeidente, Vice­
'dente e Chanceler da Universidade de Wuerz .. 
, na Alemanha, chegarllo a Paraíba amanhã 
uma visita de ttta diee .eoa "Campi'' da Uni­

'dade Federe i de Paraíba em Campina Grande e 
o Pesaoa, a fi m de verificarem o anda mento do 
~•tnio firmado entre a UFPb e aquela Univeraida­
AlemA, como também firmar novoa convênios no 
a de Medicina Tropical e Geologia . 
01 profesaores da Univenidade de Wuerzburg 

· ·wao inicialmente o Campus do Univeraidode 
tr,I do Porolba, em João Pesaoa, e no dia 16 o 
ptll de Campina Grande. Depois aeguinlo a São 

A1JNIM> e Jo&o Peuoa , tu ça,ft!ln 12 de f•verriro de !MO Pâ ~ina 7 

Museu divulga suas 
atividades através 
do jornal "Monitor" 

Já está circulando em sua se(Unda edição •·o Mo­
nitor", óo;i:ão de in(ormaçtlo interna do MUAeu 
de Arte da ünh·ersidade Rer,onaJ do Nordeste, in• 
fo rmando tudo 10bre u atividades daquela ce.sa de 
cultura . 

Na segunde ed1çjo do boleum, foi publicada i re­
laçdo dos 17 cunot a serem oferecid08 pelo Muaeu • 
comurudade campinense. Os curaoa oíerecidoa Sllo oe 
seguintes: Imciação âA Arte.s Plásticas com 30 vago.a, 
numa carga horária de 60 M: Desenho Art.luico. com 
40 vagas, e mm 60 hs ; Desenho em Quadrinhos, tam• 
bém com 40 vagas, car~ hor6.ri.a, 60hs; Iniciação Mu ­
sical , 40 vagu, 60 hl; Teona .'.\fU&JeaJ e Solfejo, 40va­
ga&, 60 horas. 

i 
Maranhão, Belém , Salvador, Bru!lla, São 

o e Rio de Jane iro. Rainha do Carnaval 1919 colocando a fabta real da folla na HW ,u.ceHoro: Rainha de Carnaval de 80 

Além de História da ~Usica , 40 vagu, 60 tu; 
Flaute Doce I. 14 vagas. 60 h,; Plaut11 Doce 11, 15 va. 
gas. 60 hs ; Flauta Doce W, 15 vagas, 60 hs; Violão J, 15 
vagea, 60 M ; Violão D, 15 vagas, 60 hs; ViolAo ill, 15 
vaga.a, 60 hs ; História do Teatro J, 40 vaga.,, 60 ha; 
História da Arte I. 40 vegH, 60 h! ; Dicção e Empoeta­
ção da Voz, 40 vagas. 60 tu; Teoria da Dramaturgia, 
40 vag.u, 60 hs: e Introdução â5 Técmc.u de Cinema, 
40 vagas, 60 hora,s 

O objetivo da visita é conhecer a Univenidade 
ral do Porolba, se info rmarem aobre o onda-

toa t F~b~ê;~n~!e~~ª~ee ~:sw~:z~~:~~r!:~:~ 
pela GTZ, órgão do Governo Alemão. 

Graça.a e eaae convénio a Universidade Federal 
araíba consegu iu firmar doía contratos de pres­
de serviços com órglloe governamenta is bresi­

jn,9, sendo que professores brasi leiros e olemães da 
frt de Pesquisa Operacional trabalham em proje­
~da área do limpeza urbana em Campina Grande 
lfvcife, e num outro Projeto na ârea de Planeja­
"'º Regiona l, pela SUDENE . 

A visita dos dirigentes de Univers idade AJemll 
~ também a obtenção de dois convtnios na área 
, iftdicina Tropical e Obtetriàa. e Geologia , o que 
psibi litará um in tercâmbio cientifico en tre profes­
~. univerait.d rioa e estudantes brasileiros e ale-

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

Dez honi~os diariame~• , ligando o lito­
ral ao oito Sertão Paraibano. Onibus novos 
t confortáveis . 

• AIDA : 
ó: hs. Sousa 
S:OOhs. CoJozei ras 
IHX> hs. Patos 
li :00 hs. Ui ra üna 
'.!0:30 hs . Cajozei ras. 

Escritório: Rua João Pessoa, 81 . Fone 
311.301~ · C Grande. 

Garoszem . Rua Adauto de Carvalh(' . 95 
Fone 2'21 -4986.&yeux. 

Lindaci diz que algumas 
,. ~ mascaras agora vao cair 

"Neste camovaJ do reformulação 
ptl rt idário, algumas máscaras vtlo 
cai r" . Foi desso formo que o ve reador 
Lindoci Mcdeim, do ox-MDB compi­
nensc, viu o adesão do seu agora ex­
colega de bancado, ao POS-Par tido 
Democrático Social, atendendo a con­
vite do C,ove rnador Tarcfsio Burity 
acompanhado de uma oferta de empre­
go na CEHAP. em Campino Grande. 

"Sabemos que o C,ovemador. afir­
mou Lindaci • está aliciando compa­
nheiros do PMOB-Part ido do Movi­
mento Democrático Brasi leiro, poro in­
l{ressorem nos hostes gove rn istas, cm 
troc9 de po lpudos empregos. Todovia, 
neste momentos, quando se chocam o 
idea lismo poliuco-pon idôrio com os 
interesses pessoais, o responsa bilidade 
de posicionar-se cabe a cada um, mas 
o julgamento de posiçllocabe, de forma 
definitiva , ao povo, pois, po r direito. o 
este cabe o última palavra" 

Afirmando, também, que as infor. 
mações prestadas pelo vereador José 
Luiz. o um órgão do imprensa local de 
que iria ingressa r, a exemplo do S r. Ary 
Ribeiro, no partido governista, o ve rea­
dor Lindoci Medeiros, ex-Secretârio 
Municipal do Diretório do ex.MDB, 
"ndo representam a verdade e são des­
pidas de qualquer fundamento" . 

·•Antes mesmo da extinção total 
dos Partidos • explicou ele . por mais 
de uma vez, afirmei, em declarações 
prestadas é imprensa , que me filiaria 
ao sucedâneo ,do MDB. são, por tanto, 

inverídicos, 05 rumores que correm 
aobre adcsõo de minha porte". 

PRESTIGIO DE AR Y 

Sobre as declarações do Sr. Ary 
Ribeiro. just1ficancfo a sua saída do 
PMDB. em que afirma que não vinha 
sendo prestigiado pelo Partido opo i­
cionista • entendi menu, muitas vezes e 
mesmo antes de sua adedo expre:550 . 
afirmou Lindaci Medeiros: '"que o ve­
reador Ary Ribei ro sempre recebeu do 
nosso Partido o respeito e o apreço de­
vido, mas, infelizmente, não dispomos 
de empregos pnro oferecer a ninguém " . 

E exp licando, acrescentou que ··o 
Sr. Ary foi recebido de bra\a! abena, pela 
oposição quando de sua demisào do 
cnrgo de Delegado de Polícia de Cam ­
pina Grande. inclusive. à época. rect • 
bendo insinuações malévolas por parte 
dos governistas··. 

•'Ainda pelo nosso Partido . cont1• 
nuou ., e desfrutMdo do maior respeito 
e apreço de todos, candidatou-se ao 
cBigo eletivo de vereador, tendo recebi ­
do a maior votação já dada a um postu­
lante do referido cargo em todo o Esta ­
do . Mais tarde, d1spul8ndo com o nOI• 
10 companheiro Josué Silvestre a indi­
cação para disputa do Senado da Re ­
pUblico, mereCTu a escolha majoritária 
dos companheiros do Partido. Tudo 
isso são pro\·as irrefut,h-eis do prestigio 
e apreço que o Sr. Ary Ribeiro mereceu 
do nosso Partido" 

Fundistas se 
classificam 
em competição 

lo,tante da gratt00 largada da prova rústica 

Compondo a equipe da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande, os fun ­
distas Assis Paulo, \Vandenberg, Teles e 
Givanildo, conseguiram ante-ontem, 8 

primeira colocação categoria adulto, du­
rante a Provo Rústica 10 de FC\·ereiro, de ­
senvolvida pelas principais ruas desta ci­
dade, reunindo cinquenta e oito atletas. O 
triunfo do equipe local alcançou alta sig­
nilicação, pois concorriam não só atletas 
de outras entidades campinense,, mas 
equipes de real valor como as da Policia 
MilitBI de João Peasoa e da Universidade 
Federal do Paraíba, Campus J. Enivaldo recebe atletas 

que representam Campina 
O prefeito Enivaldo Ribeiro, recebenl 

lojt, em sudiéncio, os atletas Teles Albu­
~zque, Assis Paulo, Wa ndenberg Bar­
t,-. Givanildo Lins, Tânia José, e Ro ­
-cno, os quais têm se destacado em todas 
la competições de atletismo represente.n­
io • cidade ~rra.na, em todo o Estado da 
~rafba. Ea§es rapai:es vão entregar ao 
<1tftito, os troféua que conquistaram do­tºeo último durante a Provo Rüstice 10 

Ít\'!rtiro, ou tempo em que farão algu­
i:._ reivindicações no sentido de que todo 
1
~ acja dado a alguns deles para conti• 
t~m conquistando títulos para estn ci-

O sr. En1,1oldo Ribeiro que tem dado 
prestigio ao esporte amadorista de um 
modo geral e, em especial, o atletismo, 
otrovés de promoções deste nivel, auovés 
da Secretaria de Educação e Cultura, ten­
ciona fazer o ADOTE de atletas carentes, 
a fim de que o entusiasmo desses autên­
ticos amadoristas continue sempre firme. 

Ourante o encontro que os atletas te ­
rdo com o prefeito municipal, serão acom­
panhados do Secretôrio da Educaçllo. 
professor Ubirajare de Moraes , jomahsta 
Tardsio Cartaxo e o proíessor de E.ducoçtlo 
Físico, Francisco Murtms. 

~••i, Paulo (dir. ), abaoluto na categoria Adulto, recebeu aeu tro1eu 

A equipe campéa somou exatamente 
225 pontos, tendo sido e sua mais próxi­
ma seguidora a representaçt1o do l • Bata­
lht1o da Policia Militar com apenas 80 
pontos , o que comprova a boa performan­
ce dos rap9zes de Campino Grande, tati • 
ficando no prática aquilo ,·erificado du­
rante os treinamentos semanais. 

A Prova Rústica 10 de Fe,-ereiro 
constou de um percurso de 6.900 metros. 
começ-ando na rua Se,·erino Crut (Praça 
do Sesquicentenário}, indo pelas ruas ~l i­
guei Couto, Praça Cel. Antonio Pessoa, 
Vidal de Negreiros. Ven4ncio Neiva, 07 
de setembro, Praça Alfredo Dentas, Vi­
goh'lno Wanderley, Avenida Canal, Paulo 
de Frontin , concluindo com uma volta ao· 
redo r do AÇude Velho. 

O feito dos atlctaa serranos valeu 
pe,la tenacidade de tod01 eles, recebendo 
08 ju1t01 aplau!I05 do publico que acom­
panhou a disputa . A equipe carnpêa. ficou 
com o troféu JOrnalis ta Tarcfsio Cartaxo. 

As demais tqu1pos na categoria adul-
10, t10m8J'llm 06 scgui.ntes pontoa: P M 
Jodo Pessoa. 80 Pont01; Agronomia de 
Areia , 70 Pontos; Universidade Federal 
dtt Po.ruibu, 22 l\)ntos. 

Naa ceteg rias Ju\'enil e lnfanto­
Juvenll. o Col~J:ÍO Moderno 11 de Ou­
tubro levantou 0$ dois troféus, ganhando. 
R'&pcct.ivamente tU duas provu, com des­
taque paro 08 atletas Robl'rto, Josô João. 
Ronaldo. Adriano, Arimatéa, Tãnio José. 
José Luh., e Eduardo. 

EmCampina 
carnaval 
já começou 

Com deafi les de 
agremiações carnava. 
lescas, alas de batuques 
de Escolas de amba, 
Bumbas-meu -Boi, La 
Ursos, Tribos Indígenas 
e a integraçdo do po1.-o 
que lotou toda a rua 
Maciel Pinheiro, que 
cantava e sambava 
acompanhando os desfi ­
lantes. foi aberta , ofi­
cialmente, no domingo, 
último . é noite. em 
Campi no Grande, a Se­
mana Pré-CamavaJesca 
de I981J 

Ao aôm de uma or ­
questra de frevo e am • 
baque fixou -ae ao pé do 
palanque armado na 
í"OnfJut-n cia da rua 
~lociel Pinheiro com 
a imeào Leal. foi entre­
gue pelo Secretario Ubi ­
rajara de ~loraes. que 
representava o prefeito 
Enivaldo Ribeiro, acha­
ve simból ica da Cidade 
de Campina Grande a.o 
Rei ~tomo de 1950: logo 
apõs. a Ra inha do Car­
naval de i9 colocou a 
faixa real da folia na 
Rainha do Cama\'al/80. 

A organiiação e 

~:F:J::ng::ê::OC:J:! 
~efa c~en~:::'cf~n~~;u1~ 
apoio dos Poderes 
Públicos Municipais e 
Estadual , comércio, in· 
dustria. po,-o e impren­
so campinense. 

Logo após a entrela 

1~x~~~\c:s:~~~ç:: d: 
~~::i!1°Cr!~k\~~~ 
clamando LOdos a ~ in­
teg.rarem de corpo e 
alma no maior Cama vai 
que Campina Grande já 
teve nos úhimos tem­
pos ; embaixo do palan-

~:·m':~:n!ºn!~= 
cas executadas pela or-

~h~:~ ~~\~ ~~~-9; 
acatou as pala\TaS do 
Rei e Rainha e penici­
p&Iam ativamente da 
Cesto preparada para 
ele. 

Casal real 
incentiva 
os clubes 

Saindo do Largo da 
Estação \ 'elb.o , aonde se 
encontravam dh•ersos 
carros. o cor1ejo Real fez 
um percurso lento até a 
rua Macie l Pinheiro , 
onde j ll e:tpe ravam as 
a,ren\iatões c:arnava­
lesca.s e o povotfoliões. 
O Rei Momo e a Rainha 
do Carnaval de 80 vie­
ram eru cima do carro• 
._•hoque da Policia ~lili -

~e~ a~~~~~ad:s ~! 
clarins reais. 

Cerca de 20:30 ho­
ru , o coru.•J o real 
deslocou-se da Estação 
\ 'elhs . com sirenes api ­
tando, corne-tas tocando 
e, o acompanhamento de 
Ctlfl'Oi e gente. que ao 
lado do corro~hoque, da 
Polkia ~1ihtar. sambe-

('~;a l ª'Re~fªd~an~lio~ 
para a Aberture oficial 
da " l'mana Pré ­
Cam1walesca. 

Embonndo na rua 

~~gu!lru;~~d~1 de 
1
~e~ 

irre1r'l)S, a passeata CP•• 
navaleS("n chegou à \'e . 
ntlní"io ~t't\'&, onde e& • 
to,•om cOnt"cntrado8, 
poro o desfili> que acon­
te~ri" logo apôs. 

MATRICUV. 
Maiores informações sobrt> a efetivaç.t1o das 

matriculas aos car.didatos intereuados, JX>(fem ser 
adquiridas no Museu de Arte, em sua secre taria , no 
Parque do Açude l\'01.-0, nos dois expedjentes. ma.nhA 
e tarde, respectivamente. 

O início das aulu está marcado para o dia 10 de 
março do ano em cuno. e serio conferidos aoe partici­
pantes, de cada cuno certificados ao fLOaJ. 

ESCOLINHA DE ARTE 
Por outro lado. a tradicional " Elcolinha de Arte" 

do ~fuseu de Arte deCempma Grande, está reabrindo 
aa suas matriculas para o ano letivo de 1980. 

Desta \·ez, reestruturada e tendo a superva.do pe. 
dagógica , da Coordenaçl:o de Curaos e Conferência1, 
a e.scolinha de arte está aceitando crianças de amboe 
os 5exos, e est.a.rá funcionando em dua,s turma. distin­
tas. pela manhã, a partir da, 8 horu, e à tarde, a par­
tir das 15 horas. Matriculas abtrt.as a part ir do dia 10 
de março. 

Agremiações fazem 
carnaval e tentam 
incent ivar o povo 

Apôs a chegada do Rei ~tomo e Rainha do Ca.ma­
val, foi a \ ' tt das a~tniacõn carn.avalescu de Cam­
pina Grande, ensaiarem os pnmeiros pa.saoe no Quar­
tel General da Folia Campine.nee • a Na ~1acie1 Pi­
nheiro• abrindo a Semana Pri-Cama1.·aleãC& de Cam­
pina Gra.nde e incentivando a população preae:nte: ao 
n-ento â participação folialesca, int~,-rando-se na fe.. 

"'· Aeomodada.s ns rua Ven4ncio Xei\'8 . a.s Escolas 
de Samba, Bumbu-meu-Soi , La l ."rsas. e Tribos [ndJ. 
geou. enuaram na ~Iaciel Pinheiro, pela Sete de Se­
tembro e iniciaram a verdadeira folia de a.!faJto. com 
mulatas e alas de batuques, contagiando o público 
presente que acompanhou oe ritmos dot tam barina. 
pandeiros, bumbos. etc. 

Desfila ram as Esco18!1 de Samba. t:rudoe da Li­
berdade; Académiros de Monte Castelo; Bambu do 
Ritmo. Llnidos da Toml de Souza, e a Xot l Rosa, to-

gi~~~~it!~~~~~~:ii~c!e l!t~~~~:i:; 
junta\·a.m aos sambistu. 

Os Bumbas-meu -Boi que pa.saaram na Maael Pi­
nheiro fazendo as acrobacias de se.mpre e íazendo o 
pUblico se comprimir para junto das calçadas.. ante 
a., encenações do Bcn, foram 01 &egui.n.tu: '' l....icu": 
" Tuna-ão", " ~O\in.ho"; " ÇachoetttMe .. e. " Cajara­
na •• Todos são tradicionats troças carnavalescas de 
Campina Grande e que v~m partiopando há aJgun1 
anos do Carnaval de Rua de Campina Grande. 

Due,s Tribos lnd.lgenu.j• fantasiadas com oeco­
qua.res. os arcos e lanças, de.sfilaram na ~1.aoe.t Pi­
nheiro: os indios - Anu.s" e "Tab.;aras·: além da La 

rse de Liberdade. 

EXPRESSO GUARA BIRF.NSE 

INFORi\lA HORÁRIOS 

JOÃO PF.SSOA • CUARABIRA 
/ \' .. BR-ZlCU 

~~-~,4_~~:=-~:00- h>:00 · 12:00 • lN> 
• 14 :00 • IS·JO • 16:00 • l6.3l • 11:0:> • 17:30 . t8;(X) • 
l9:00 ti. 

SAILaA OE GUARABIRA 
Of, :31'1 . (k!,:OJ . (r,·:,O 06 - 07~ - 07:3) . oe,...gJ . QS:,O 
• OO;(m • tO:Ol • 11 00 121>0 . 13:<D . \.t,;JO • 1&30 ,, 
ti:~ • 17·:tO ti.. 

JOÃO PES.._~A • SOLÁSEA 
(\'1• B.aNrw,rul 

SAtDA • JOAO PESS(M 
06..:.> • 10'.10 t6~ • I .30 

SAIDA • SOU..'1&\: 
OS·~ · 10::.0 • 11 ·30 IU'O 

JOÃO PFX~ • CAC1MBA DE" ~IRO: 
SAIDA • JOAO P~A. Ol:00 • 13;30 
SA.tDA • CL\ IBA OE 0&.'-'TRO: 04,~ • 1t<O 

~ APAP-~~ P~.1~~ · c»:30 . tt.-00 
SAÜ>Á DONA C'l€.s: 03:30 · 00:30 • tS:30 

JOÃO PESSOA - BA..~A.-..BIR..\S; 
1V'la S.n&ri&I 
SAt'DA JOÃO P~~A: 14:30 
SAtDA BANA.~El.RA....;; 04:3:> 

JOÃO PF.SSOA • GUARA. BIRA 
iV~ AIA'8)1nl\al 

~~ : ~i\ix~t:i 30 

JOÃO PESSOA • Pl(.i,.Jf 

~u~()ÃÓ PESSOA. t~ 
SAQ)A • PIC\J(; OUD 

JOÃO P~A - SAPE 
SAfOA - J OÃO PESSOA. 07·30 
SAt0A - SA,pgz 06:30 • tt:30 

~~P-~P~: 10:(I) 
SA.illA - MARl! N.-G> - 12;00 



O fim do 

Festival e fiores 

para Damásio 

:,,,um d1nu d, • "1m•~io •r•rtnle t 
dr- cufot1 .. ,ndM 11 i,,. \ li fhllt'o l dr 
Mu ,1roi f'or rt0,o/l'of'o., do l-'uro fflorht­
,:w • n ttrm11)o na nmtf' df' 1111.bado, 
IJlrtVnllmdn lrflt .- (lffll,,...lfÕC'!" C'IHllli 
rad■• n.n duat thmina1CJnu t dr,ta 
m1nf'1,. pttnunr11nd.1 um ",:randt 
c-1n11\ al n>m (I c.nu,m 111 t,tll)r'N clic1•1• 
da l'n~our■ Munmp1I rNi)N\N\'t1t 

,~11 r.~\~::·~'!t; t::\~·:.-;. 
oom1n.1d1 o Cii.art,1 ~nn-o/ do Folio 
J1f'IP. rtlM'IH dt Tun,mo t Comun, , 
ct1Ç• fl S,.--.c,al Cff'CI dt d!Ult mil pl'MOl,t , 
no d1ur « 1m11t1 dt Lul\ Otano, pr,,u. 
,:1t1rsm o rn;1,,-.1 mo1tr1ndo ql.lf' o p,,,~ 
hrs 1k1m i:r.-11 rnNmo I! dr fu1tbol t 
Cl""\'11 mob1hzandfl dett. forma a. 
Ht,--.re, rnmp«'ttnlee da Prdt1tura ~lu ­
mr1pal • prommTrtm um ·•C1m111I 
para o J)O\'Or 

l lm ca.TN11 • I pari um J'(:11~ q~ Pl'f' · 
, .. dar t-i.p,.ntio 1101:&110 t f'9QUt~r 01 
d,,.abott, da 11d1 S,e,r.1 qut o p,wo 1•11 
squtttr 1 1nfl1i.io i1lopan1r qot 1MOl11 

!5 ~t'r~:=~~c~t:; :J=: 
Qut' prnui-i.1nm um fnt1\·•I df' mut1cu 
dv,:am • reptuentar b m.111 dt JOO mil 
pr--. qut íorm1m I popullcio ptc,• 
~nllf',. 

m111J:~ho ~~:r:n-:.1:.: :~1
::~~: 

\ '.li pan um J)0\'11 qUit ti.lo \ ' .li 1hmrnt.ar 
a bami• t Mm ldqu1ru u «Nldiç,õN 
bule• dt u.udt e tduca('io na, foli11 
dt Momo. t.o porqut . tomo d1t.1a um 
apócrifo fi kllofo, "o po\'O patM 1tm ftt• 
ta,.,M'm c,otm1 tH'm fol11 . Só nio pa,. 
u. •m •hmrnu»" 

O ~~nw nffll • tnrontn dopa­
do ou w .. iantt mm o e&ma\..J qut "' 
1pru,.1m1. O. 1cordtt de "V~nha .. 
t1ecutadc» prll Orquat.ta Municipaldt 

~~,:n~1:r::~~ ~~:!\!~ 
~~~\'rr::::l~&!-: :!:t~·:lduto 

Apó,1. • pnmelrua acordes ela Or­
q\lltl\" Mumdp.11 d.- F~ o f~tival t 
abtrto com a tJteu(i<> do ftt',-o Mon• 
dondo B,,c.,a. r. tm lf',Utcla tobf. ao pe • 
l1nqur o caniw .,Ce,.,,, S.ntoa t mtt1• 
pttta o CadJ m,.u '"''" cobrador dt Ar• 
I U1 Dionitio. 

L:t!111da u~C':,~}:,!~~:~:';! 
pn,do .1 pntot!tl l'\or t DOI UN do ofi. 

=T~=~•~;,u:,: ~~~~ 

do Mun1dplo. € • rom1)()t1dn O, N ,-.t. 
,m l n, ,. /Mrua,, Poro,bonoJ q~. no fi 
n11I. f, prtm1ada com t'l l<"r«'1 1\1J1N'm10 

Uni em di11ntr al.:un1,un11d011 comr 
('.lffl .1 J{'Car 0orH rm tl111nlltio 1firm11n 
do qur nunca IC' \iu um prt'fe110 tAu d1-
nAm1co t tr11 b1lhador Llm prrfr1tc, bum 
qur dA rond1("Õea d() IIO\O bnnc11r cama , 
ui t lm ptt'fel10 qur hbtrou 11 \'trb1 

bii";U:'\jt~!'!ii:i~m~u;,.;;1ª:n:~:~ d~ 
('llrl'Wl\11 1 

' m í11lar mal!1do,, r lo,:K>I. 0or-Njo­
~adat no pttfeito, o fet1w,I p~t 
.:t1m • 11prNl'nt1('io du ('(lmpo51~ 

'f/:;;:':º r":,;!:r;i~~-fk) if.'/: lt~r~ 
prndincw Cal,ri,.fa. Coc/1omfo, O Di/iJ. 
1 m. \'olt,., dr, R,.cifr,. Cornorol No1tal• ,~ 

So final , n, catr~l11 dt 111 mb1, 

!~:i~~·r:~~i~ri~~:;>ll~ u,:,,;.:dr::· 
d,.p,-ndfnc1a , rom 62 ponto. Em w,:un. 

1,,.~ut~~mT,,s~ lJ!1;!,~~J/':~:~c~:r~ 
Ol'lro IUf:U, O, Nou o,, ln1,/,-ctuo1.t fln. 
ro,bono. 

As Marcha, O Di/~~•10, 7-1 poni.o.. 
Cabr,,.lo 89 p,ntOI; t Codi .\l,u Troco 
Co brador 66 pontoa. Mo du1ific11dat 
t'm primtiro. 1ti;:undo t itrttiro lui,: 111 

~:!:~t!~~0r:~-~-!~~r~• ~:O~~~ 
r luo. nu,- Quono•F"tnJ ,. l'oltr1 do 
R,.cifr 

0• doia Ítt' \'01. Cachorn:io ,. .;,,,fon. 
dando Hra,a, fora m claaifiudoa em pri• 
mtiro t 1egundo lugarts Na ocaaiAo n1 
\~nctdott't foram prmi i•d09, e rt'ctbt• 
rom o prtmio. d111 mio11 do prt'íti to Dn • 
mUM> Franca , O canLOr Allrio Melo. 
" Ml':hor lntérptt'tt" tttebtu o medalha 
·•Cidadf' dr Jolio ~uoe" 

UM CARNAVAL PARA O POVO 

f inali11do o Vll f ttth•al dt M iai. 
cu Caml\'l itte.• da Puaibo . o ptt'ítito 
D1mbM> Ft11nca 1fümou qut tsta\' I "t, 
mocionado" t . com ÍMO, iria " ttafü.ar = ~~:.ic:: ~:::::,-3o°" ~? Pt1• 

A \•11ori• pl"OUlrtliu • nio é m1• 
nha. t do munidplo, f d',> po\-0 qur ti· 

~!tn~!~:!.1fu~~;l:0:,:.f:':. 
St-crt1.an.1t de Turi1mo e Comunica('Jo 
Social 

D1muio uaqurou qur '"em 81 fart"i 

JOSL'1ALDO MALAQUIAS, 

TE:1."l'O E FOTOS 

ainda um cam&\'111 nuuor do que o dtue 
•ni1 A~r11 . e, c11ma,-.I anterior, o de 79. 
fo1 ln11'0 e 1nt1e 1-:Ste 11no (att"i u m c.1r­
n11\·11l pat11 quf' o po,-o ttnha ditt"ilo do 
p11r11cipar" 
UM CO NCU n s o S1-: M HEST R I­

ÇOES 
Emocionado. 11pól N!ct'ber o troféu 

dt- " :\ftlhor lntérp~tt", o ('ll ntor Allrio 
~lr lo. qur interpretou Thnº• m o no f.'uro­
po , dr i.:u,i:fnio Can·•ll,o, afirmou que 
''IÓ Íillt'ffl rtttriÇ'Õn a NM ft1th'II OI 

::~~::~lt~~i:,,i::r,ii~"&:m1:ror:. 
e.\ t"" 1rctttários de 1\tri1mo t Comuni­
<'flti11 Social" 

AHriu dl,ae que. dtpendcndo d a 

~~::,<l:d~rÍt~\!11d~•~; º a
11 ~~1!1:= 

:O. lunic1p11I proino\·er tkont ro do,t, padt«'9 
da t1ic11 l' nplrito de r1porth·idadt. 

SUGESTAO 

Pira o r11d inli1ta ílobt rto Carlo1 de 
Ofü·rha, dirttor d11 !Udlo Tabaj&ra, "o 
fnti\al dr m1Jsica1 cam1wolr«.11 d~­
,;., ltrminar ptlo mtno,t, um m& ftnlf'II 
do uma,·111 para que n61 pudfMefflOI d i• 
vul_;:11r III compoeieõn n111 rlldloa. lao 
í11n11 com que t'tMI mU,kaa tttrouru • N!m nOlicluht11 .. , 

Robrrto acha qur "na lmpouibíli • 

~~~:s dJo•~:~~,'.:r~ ª1~~;';.°ir1o0 
~1~nicf. 

pai dh1'ri11 ntudar umo manriro de d i• 
w ljõtar as m titk11. Dt\'tria gravli ,111 
11rt\'1am,ntt t rt'metl-,1111 u tmiuora, 

pnrn Ô dt~~t~J:~~dio 1'obaJ11111 claui• 
ficou,., fe11i,·al como umo promO('!o tlo-
1111\t'I qu, Joe /'\°t para inttnli\·ar o com• 
po,,1tor pa r11 ibano . Elo ach• qut a HlN • 
lura cm qllt' foi ruliudo att ai,:ora oon• 

~~-ud;e:í:11~: ::d~!~f!:·;:.~~~ 
abrn m11~tn1 ao talento do mü1ioo pa. 
ra,lumo. 

AS MÚS ICAS 

Compo1111 pt/01 juradOJ R.obeno 

~!~'foodGo~~r~:· &!~º ~~~==J 
Dia,. Snuino M inor. Ivan de O lh·tir•, 
Antônio C1bt11I t ~butiio Luttn• , • 
Com11Úo Julpdora duaificou u mltll ­
cat c;.anm·•I f l.o, Do Fico , lndtpen­
dlncui. C.chorrio t O OilUvio, rm pri­
~1rv lug:u. 

O prefeito ent,;;:-: primk, a FrCJM.lln Pe,..iro, um bicampeã.o 

Caetano e Tenents Cabrinha: campeôu sm co.tegorla.t diferente. 

AS LETRAS CAMPEÃS 

O DILÚVIO 

Marcha de Franklin Pereira 

Vo, cair d1uo d, rolddo 
O dibhiio não I conu~o ndo 
S,,d o fim d,,u, planno 
V°U"OT borboU'to 
S,.,d o .aluo('do 
(Eua não) 

Jd lorgu,., o brincod,.,ra 
A cwci ,. otl o mulhrr 
Vou /ou, do tronco do m0111u,ira 
Da • uo mad,.ira 
Oulru An'o d,- Nol 

DO FICO A INDEPENDBNCIA 

Samba de Franklin Pereira 

j~",J;/:,~: Bro,it colonfof 

Í:~~t~6
:ur luloram prlo idrol 

D, u,., nouo paú 
Liur,, oltiuo,. a,louol 
fnd,p,-ndnu, do r,it, d, Ponu1of 
A maconorio ,. o clubt- do n-,Urhu:ia 

Eiytll'Om d,. D. Prdro 
No 8,a,il o Dt'rmonlmio 
"Como /, poro o bfom d,. todo, 
K /,./fridad, l""°l do no('àO 
D,go oo povo qu, fico" 
QU- ll'JIO ma,,Jf1co 
/), bi-ouuro ,. ,moeõo 
D Prdro 

Do oiro do ,uo Rrglncio 
Com ""- gf'Jto uaronil 
TtQfou poro o 8.nuil 
(J com,Mo do ,ua Uld,.p,ndlncio 

ÁJ ma,.-nu do lpuon,a 
O&a,1//1<:0U mcu.rfon,-
Quando D P.-dro I bradou 
"Jnd,.p,ndl ncio ou mor,," 

CARNAVAL E ISSO 

Fre vo-canção de Clcero Caetano 

No Cornaual a &i"nt,- troco d,. amor, 
Pol- colombinas, orl,qu,n. r pirrrdl. 
E,P"O u.., ano ,. urnho pula, 
0W"Onlt' tOOu cornouol. 

Tonto l,'f'ntr cantondo, pulondo. tombondo 
/aundo o tnC1ior con/u.,do; · 
quando o N>i do /0/10, 
Sd troi alr1ria, pom o /oli4o! •. 

t"'~:!:,i~,~:: ~n;o thrdt! '::,':• COtU('dO. 

O problema 
não é 

dei , esquecer os jornais. Viver 
como se as noticias não existis­
sem, como se o mundo fosse aque -
le ali , de verdes campos e paz al­
pendrada . 

Isto dito e visto sob a ótica de 
um jornalista pode soar estranho, 
mas a verdade é que a cada dia 
que passa os jornais assumem 
cada vez mais um pape l anti ­

natural e na med ida em que o ho­
mem tenta voltar às suas origens, 

Essas questões não são im ­
portantes. Importante mesmo é 
tenta r ver que a imprensa se de­
formo na proporção exata em que 
o homem também se deforma e, 
assim, é espelho fiel dele mesmo. 

Há, inclusive, umo máx ima jor­
nalístico, segundo o q ua l, o me­
lhor jornal é o que mais se identi ­
fico com o comunidade o que se 
dirige . 

em nome de uma estéril discussl 

filosófica ou mesmo psicológict 

que se deduz tudo isso. Seria bo~ 
que tudo não fosse tãogreveeqtt 

o problema fosse só de reUirict• 

Donodo é que não é assim. ck retórica 
AG NA illO ALMEIDA 

R comum ouvir de jornalis­
tas, artistas, cientistas, o oomen­
tário de que o bom mesmo, o 
ideal, seria no dia em que eles pu­
d essem abandonar tud o, 
reoolher-se ao inttríor, uma cer,e­
de campo se posslvel e, o partir 

Nem é preciso questionar por 

que isso acon tece. M assacrado 

pelo volume de tantos e t.ào gra ­

ves fatos que acontecem diaria­
mente, tendo ao mesmo tempo 

que oonviver com emoções tão di ­

ferentes, o jornalista , embora te­
nha que ser por dever de oficio, o 

melhor leitor, é ao mesmo tempo 

o que mais facilmenw se dispen ­
&aria dessa atividad e. 

a identificar-se com o Natureza 
mesmo, os jornais parecem ser 
uma coisa do lado de ló . 

E, al, é de se perguntar: vole 

a pena ler jornais? Vale a penosa• 

ber qual • marca do revólver de 

Gonzaga Cacimbo usava quando 

assass inou uma fomllio inteiro • 
em Princesa 18"he l? 

O fato de jornalistas se imo ­
ginorem, consLonLemente, alheios 
a tudo que os cerco, é simples­
mente sintoma de que , no rca li ­
dodo, o que vai mal é menos o 
1ornol e mais o mundo. E nilo ó 

As pessoas chega m a exsu• 

Lão, na obordogem destas quts· 

tões, mos é lomcntáve) que pouct 

coiso se tenho feito peru mudar 

este quodro. E: até perigoso que8' 

len ho chegado ta rde para o repa· 
ro. 

E isso, o jornol também re· 

giHLro. 
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